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O CAFÉ 
Oomquanto muito batido o as-

sumpto, n.lo é demais quo a clle 
lios retiramos, principalmente na 
actualidadc, quando o mercado de 
eufé, lutando com temível crise, 
que o vem trabalhando desde an-
nos, se vê 11a immínencia dc maior 
baixa, não s<> pelo grande volume 
da safra, que sc está exportando, 
mas também pelo novo imposto de 
II Trancos, oiro, a cobrar dc 1" dc 
Dezembro proximo em dcante. 

Etn moio da desventura quo fla-
gella o nosso principal produeto 
de exportarão, quo tem a incom-
paravel vautngem dc quasi consti-
tuir monopolio nosso, resta-nos u 
grande consolarão do vêr que a 
nossa crieo é a crise da riqueza, a 
extraordinária crise da plethora. 

Da abundância das colheitas, da 
superproducção, resaltam, evidentes 
a < opacidade produetora do solo 
paulista, a feracidade da terra e a 
energia operosa dos nossos concida-
dãos. 

A « m a crise produzida por ca-
lamidades publicas, pela miscria 
das colheitas, pela extenuarão do 
solo, pela coucorrenciu de outros 
paizes, difficil, muito difficil seria 
dar remedio, como comnosco j á 
aconteceu nos tempos da mineração, 
da canua de assucar e do algodão, 
que, como o ca fé hoje, j á consti-
tuíram, cada um por sua vez, o 
elemento principal da riqueza pu-
blica. 

Mas, a crise do café é a crise de 
fácil remedio, e de tão fác i l reme-
dio que poderia ter sido prevista e 
evitada. 

* * 

S c no domínio da loucura do 
enci lhamcnto, quando o Brasil se 
atirou a doidas aventuras, em que 
o credito e o dinheiro abundavam 
cm proporções escandalosas, tivés-
semos tratado de descobrir c con-
quistar mercados para as grandes 
colheitas, prenunciadas por planta-
ções colossaes, per certo teríamos 
conseguido obter um equilíbrio 
justo entro a producção e o con-
sumo C, a m a » que u.lu jiudessemoS 
contar com os ex-aggerados preços 
do então, ter íamos tido e ainda te-
riamos preços compensadores c 
suflieicntes para manter a indepen-
dência e prosperidade da lavoira. 

Nada disto se fez; os mercados 
consumidores satisfaziam-se e con-
tavam com uma exportação de pou-
co mais du dois milhões pelo porto 
dc Santos ; repentinamente essa ex-
portação dá dc variar entre seis e 
dez milhões, excedendo cm inuito as 
necessidades do commercio legiti-
mo e causando assim a ruína não 
só do produetor, mas também de 
muitos que aqui c no extrangeiro 
commerciavatn oni café. 

Es ías desagradaveis conseqüên-
cias eram inevitáveis desde quo se 
pluntou cafó em excesso, desde que 
a terra paulista é das mais ferteis 
do inundo, desdo quo tratámos de 
produzir e produzir muito, sem co-
gitarmos do destino a dar as colhei-
tas vindoiras. 

Ainda temos a notar que as ul-
t imas colheitas não têm correspon-
dido á média da capacidade pro-
duetora dos caféeiros; as colheitas 
havidas, sendo comparadas ao nu-
mero dn arbustos, dão em resulta-
do uma producção inferior á mé-
dia rasuavel e natural. 

A colheita, que melhor correspon-
do ao numero dc nossos cafesaes, é 
a que está sendo exportada, do 
l W í - 7 , c que, entretanto, pelas 
diminutas colheitas anteriores, está 
sendo considerada como unia co-
lheita de exaggeradas proporções. 

Não ha tal. J á agoru a producção 
do café paulista não pódc baixar 
de (i o 7 milhões de eaccas na 
peior hvpothese, salvo causas im-
previstas, (pie af fcctcm todo o ter-
ritório do listado, e serão de esperar 
colheitas superiores a dez e onze 
milhões de suecas. 

F'ara esta nossa asserção concor-
, c m muitos fac tores : ha muito3 
cafesaes novos, que só agora estão 
entrando no franco período de pro-
duetividade; outros têm sido me-
lhor tratados, graças a terem sido 
prohibidas novas plantações; os ca 
fesaes velhos s&o reformados pela 
poda, pelo desgalho ou pela cul-
tura intensiva ou por novos pro-
cessos agronomicos. 

Os hábitos rotineiros vão desap-
parecendo pouco a p o u c o ; as ma-
chinas substituem o trabalho bra-
ç a l ; os mc-thodoa intelligente3 des-
bancai n o habi to e • tradição; as 
fazcn-la* doa tempos actuaes pouco 
le assemelham ás antigas fazenda», 
em que o espirito innovador era re-
p e l i d o coin toda a energia. 

A es rada de ferro a toda a par-
to levou a vida • • m o r i m e n t o e 

cia sobre as conquistai do gênio 
humano , illustiado pelo estudo e 
pela observação. 

Com a febre de progresso que nos 
devota, com os poderosos tecursos 
que as artes, as industrias e as 
sçiencias nos offcrceem, com a ve 
locidade dos meios de transporte e 
tantas outras vantagens que estão 
ao nosso alcance e de quo j á nos 
vamos aproveitando, a feracidade 
do nosso territorio não se estancará 
mais o duremos ao mundo o exem-
plo da energia do um povo que re-
plica á criso com a tenacidade do 
trabalho e a abundância da produc-
ção. 

E ' de esperar que com o progres-
so havido e que continuará a h a -
ver, com os methodos racionaes 
adoptados, com a facilidade dos 
trunsportes e com a propaganda 
tendo j á conseguido produzir muito, 
também consigamos produzir eco-
nomicamente, logremos vêr elevado 
o consumo ein proporção com as 
colheitas. 

* * * 

Entretanto, devemos consignar 
que a lavoira de S . Paulo tem da-
do admiraveis provas da sua capa-
cidude de resisteneia e da sua ex 
traordinaria potencialidade para o 
trabalho. 

A lavoira paulista tem feito mais 
do que se lhe pedia ein prol dos 
interesses e da riqueza do p a i z : 
plantou e produziu em tal quanti 
dade que se chegou ao absurdo de 
ccrcsural-a por ter roalisado o idéal 
do todos os povos; tem carregado 
ás costas com todos os erros e es 
ban jamentos dos governos, com as 
loucuras e crimes das facções polí-
ticas. 

1'aríi tudo tem ella dado, quer 
nos dias áureos das prodigus cota 
ções, quer nos dias infelizes dos 
preços miseráveis. 

A lavoira está pobre, é verdade, 
quando tanto trabalhou para ter o 
direito dc estar r i c a ; o governo está 
ric^, quando tanto tem gasto para 
ter a obrigação de ser cconomico; 
us nossas estradas de ferro nadam 
na opulencia dos pingues dividen-
dos e des graudes fundos de reser 
va, huurindo grandes lucros apenas 
dessa resignada fregueza, que lhe 
enche do oiro os milhares de wa-
gons, e dá movimento e força ás 
suas possantes locomotivas. 

E ' jus to quo o governo so con-
doa da nossa lavoira e que obrigue 
as estradas dc ferro a sugarem 
menos as depauperadas forças da 
infeliz. 

Ainda daremos o motivo em que 
fundamos esta opinião. 

R . 

domina : ora pelo terror, ora pel«s 
liberalidades excestivaH. Depois de ter 
sido o modelo das administrações, o 
Pará, 60b a mão do sr. Lemos, tornou-
se o modelo da depravação admini-
strativa. O que ali oceorr»», de 8 annos 
para cá, excede lis vergonheiras1, es-
candalo?, despotismos o baixems co-
nhecidas dos goveruichos rstiduacv. 

Não llie vale uma greve, aquillo só 
pela revolução poderia tomar outro 
caminho. 

* 
A policia representou aiite hontem 
papel dc juiz, interessando se por 

uma interessante causa de divorcio 
iniciada no extrangeiro e continuada 
11a terra dos ja celebres convênios... 

A intervenção da policia foi toda 
de paz, por haverem os descasados 
escandalosamente jogado as cristas 
11a quietude do uni gabinete dentá-
rio, ali á rua Direita... 

K' para lamentar que os persona-
gens não soubessem conter-.se, desres-
peitando a sociedade em que vivem. 

Mas, para que c-siou eu a deitar 
sermão de moral ? 

Hasta o ridículo que ambos soffro-
ram e os commentarios do vulgo que, 
como sabem, saboreia gostosamente os 
escandalos que aqui e ali se dão. 

Escreve-me uin Lycurgo •• 
«Sinto bastante, 11a qualidade de 

Iycurt/0, que sou, o que muito me 
honra, não poder escarrapacliar a 
minha assignatura nas linhas abaixo, 
e, entretanto, estou ecrto, cilas não 
deixarão de fazer éeo no rol das suas 
Traças, que troçando vão traçando a 
casaca do proximo. 

l i a muito falam sobre a celebro 
Caixa de Conversão, ou por outra, 
tem sido uma conversação a tal Caixa. 

Parece, entretanto, que o governo 
está agora resolvido a pôr em pratica 
essa medida, ou, seja a cobrança dos 
taes trez francos em oiro, por saeca 
de café. 

E ' muito provavul una essa medida, 

Z . S A 1 

que lhe garanta a supremacia nos 
mares da Ainerica do Sul. 

A Suprema Côite acal a de conde-
ninar o tenente leigos, por este ter 
eondemimdo es»o projecto; e o almi-
rante Hetliebader,ministro da Marinha, 
recusa-se a «cceitar o rrrcitirhm da 
Suprema Córte. H-goa abi o carro, <• 
em derredor dclle ^.ti^itaçLe) tremeu 
da do espirito pufaH*» mais favorável 
IIS basofias desfruelavci de Tmiari.i 
do quo ao critério dos que >u sentem 
responsáveis por alguma eoi«a. 

K, adeante dos «diculos dum povo 
a.-Min, ainda ha entre u - quem e 
inconimode com as suas p:< tençücs 
de nos ridiculisar. 

Entre o projeoto louco do augmen 
to da esquiyHi e as nuvens d<- gaia da esquM 

otos que absorvem 
-tani o territorio, 
sto momento, só nos 
do. 

m i l h õ e s e de -
is A r g e n t i n o s , 

m o r e e m pie-

# 
Alguns jornaes do Rio tém com-

mentado maliciosamente a proti'cção 
qi:o o sr. Affonso Penua dispensa ;.-)-
mineiros, aprovaitaiido-os em grande 
numero nos diversos cargos da pró-
xima administração presidencial. 

Não acho razão nesses commenta-
rios qu'j mal diafiuvuiu pequeninos 
des peitos. 

O conselheiro ftonna é um homem 
de tino e segue A risca os preceitos 
de M a t h e u s . . . 

Dahi o motivo por que, mudando 
de terra e de posição, timbra cm ser 
servido á mineira, de accordo corri o 
seu gosto e paladar. 

Questão de hábitos c não de capri-
chos, como maldosamente entende a 
imprensa indígena. 

# 
Üm grande eseandalo perturba o 

viver ordeiro da Ib-publica Argentina. 
Inimigos perverso^ <lo fausto e gran-

deza da municipalidade dc Buenos-
Aires descobriram que os êdis esban-
jaram dois milhões de f s o s , adijui-

81-'. V A no f. CAHARA 
Os; Jycurgos, que de tudo se apro-

veitam para viver 110 santo ocio, 
11 KO tiveram coragem de af f rontar 
o dia chuvoso, evitando assim a 
continuação dos trabalhos legisla-
tivos que vão ter, entretanto, pio-
rogados por exiguidado do tempo 
para solução do mil e uin pro je 
ctos, que demandam acurado estu-
do e debate !... 

O sueto de hontem custou ao 
Thesoiro nada menos de .'í:000Ç' 0 ). 
quantia essa que bem podia ser 
distribuída a uni estabelecimento d • 
caridade. 

Como a ordem é rica e os fra-
des são poucos, foram bnu-jiciados 
com aquella soinma os sessenta 
pensionistas do Estado, quo orna-
mentam as cathedras do tcinpio le-
gislativo !... 

Senadores e deputados são de 
carno u osso como os demais mor-
taes e não podem viver de brisas... 

Acima da cabeça está o estomago. 
Primo livere... 

P e t r o n l o . 

0 C a f é 
O dr. Albuquerque I.ins, secretario 

da Fazenda, enviou ao sr. presidente 
da Associação Commcrcial de Santos 
o seguinte ofticio : 

«Accusando o recebimento do offi 
cio n. í l l l , de õ do corrente, em que 
v. s. me transmitte, em original, a 
representaçiio de diversos exportado-
res de.-.-a praça sobre a cobrança da 
taxa do francos oiro por saeca de 
café, a contar de 1.® de Dezembro 
vindoiro, cabe-me declarar a v. s. que, 
tendo sido expedido por esta Secie 
tariu o decreto 11. 1.404, de '.'ü de 
Setembro deste anno, que estabelece, 
nu art. 11. que será cobrada a taxa 
de :5 francos a partir de dc De-

J r a ç a s T r o ç a s 

A* l)«»it h o r a 
Ò sr. dr. I.auro Miiller, mettido, A 

ultima hora, entre o estoque e a pa-
rede, teve uma idéa que, so não é 
precisamente luminosa, serve ao me-
nos para mostrar, que caboclo lon 1 não 
se (i)ierta. 

Durante quatro annos de seu go-
verno, a companhia Docas de San-
tos usou o abusou do todos os abu-
sos que constituem os seus privilégios, 
—dos que tem e dos que não tem. 
Comprou e vendeu, ir.etteu o tirou, 
impoz o que quiz, cobrou o que não 
devia, exigiu, arrancou, extorquiu e, 
contra tudo isso, s. exa. não teve um 
gesto de repudio, uma palavra de 
censura, uma providencia moralisa-
dora. 

Recebia as reclamações dos preju-
dicados e não as lia, e se as liu não 
as attendia,—mettia as na pasta, des-
presava-as. 

l i a poucos dias, após trez annos e 
rnezes, s. exa. decidiu um recurso 
que o extineto Centro Commcrcial c 
industrial de Santos interpoz contra 
as Docas. 

Parece incrível, mas é verdade. 
Agora, depois desses longos quatro 

annos, pata fechar a porta, s. exa. 
lembrou se de marcar o praso de 
90 dias para a fantastica companhia 
prestar suas contas e lixar seu capi-
tal, conforme as clausalas do sen con-
trario. 

A boa hora lembrou-se s. exa. dis-
so. A boa hora, porque, como 1'ila-
tos, sem energia para defender e mui-
to menos para aceusar, lavou a mão 
da sua responsabilidade em todo esse 
horrendo negocio, deixando a a quem 
o vem sticceder. 

Felizmente, essa capadoçagem do 
illustre ministro não escapa ao esti-
gma merecido,—não passa, realmen-
te, de capadoçagein. 

* 
O pessoal do bosque municipal da 

capital paraense, onde o famoso sr. 
Antônio I^mos exerce o poderio fran 
ciscano da sua individualidade debo-
chada, declarou se em greve, em con-
seqüência de atrazo nos pagamentos 
de «eis e onze mezes de ordenados. 

O pessoal doe jardins e parques da 
cidade adheriu, por esse mesmo m o 
tivo, á greve. 

Para se calcular da razão que sobra 
a essa gente, basta notar que o orça-
mento da receita do município de 
BeUm é de 7.000 contos, duae vezes 
mais do qne o da municipalidade 
paulista. Accrescente-se a isso os em-
préstimos j á exgottadce, qne outro j á 
está sendo negociado, a ter-se-á a 
prova concludente dee esbanjamentos 
qne ali m | t a dado. 

D R . A L F R E D O E L I i I S 

la lavoira e da industria paulistas 
que sabem, em funeções puhli-

O Conimc, 1 io de S. Paulo julga interpretar l e sentimentos 
prestando ao senador Alfredo Ellis o preito devido aos 
cas, exaltar so pelo patriotismo e pela probidade. K o iiliMr. ,-enailor 
batendo os abusos do uma empresa poderosa, deu sobejas provas: do quanto vale o cara 
cter instraido por essas grandes virtudes. 

d e r A l f r e d o E l l i s , c o m -

pela morosidade que teve e v a e tendo, 
venha a causar muito sacrifício ao 
pai/ ; ao ser organizada a dita Caixa, 
os paizes importadores do nosso café, 
já estariyp abastecidos para dois ou 
trez annos, desse nosso produ to, e, 
por preço miserável'.... 

Uma vez concertada a Caixa, os 
compradores não neces-itaráo effe-
ctuar transacçõed, ficando o gover.io 
com os tnum dos juros proveniente< 
de semelhante operação. 

Dizem outros que o governo deve 
paralisar as rendas ate decidir •> as 
sumpto, facilitando, sob a devida ga 
rantia, meios de fornecimento aos 
que j á têm cafés em poder de com 
missario». Será isto possível 

Digam os financeiros paulistas, que 
têm fé nesse negocio de cate. 

# 
A cabeça do presidente da Argen 

tina está a preço. 1'ma aposta de 
5,'JUU está ajustada entre o di 
reetor dum fcanco e um general. 

Este sustenta que o presidente sa 
bir-se á bem das calças pardas em que 
se metteu; aqueile sustenta o contra-
rio. 

A aposta não pódc ser mais origi-
nal, mas é própria do caracter levia-
no daqoella gente e da situação em 
qa« a coUocou o louco projecto de 

rindo terrenos qne pertenciam ao 
próprio munic íp io ! . . 

O caso, realmente, é escandaloso e, 
não sei porque, me vem a mente a-
celebres ii tcndemim paulistas que aqui 
fizeram época, desgraçando as verbas 
m u n i c i p a l « . . . 

Perversa recordação! . . 

* 
A grande pnrada a realisar-se, no 

proximo dia 15, no prado da Moóca, 
não terá o concurso do publico, desse 
publico bondoso, que ainda hoje bate 
palmas á Republica. 

As tropas destilarão, ern grande 
gala. em honra t i o somente do mun-
do ofticial e do;* sateliites, que ro-
deiam os ostros palacianos. 

As arehibancadas do Jocknj Club 
e«tão reservadas, desde já , para os 
heróes do dia, e par:» os conci l/tdos, 
amigos, compadras, e quasi parentes 
da vasta e inb rnriria família republi 
cana, que S. Paulo governa e desgo-
verna. 

Não admira qtse o 15 seja assim 
festejado, em tarailia. 

(Jue tem sido a Feptiblica V 
Não o regim«a do povo pelo povo, 

mas unira e "irnpfesroente uma com-
mandita interc^Sewa dos que vivem a 
custa do suor òo povo, que lhes deu 
nome, prestigio^ valor e grandesa. 

zembro proximo futuro e, tendo sitio 
o mesmo approvado pela lei 11. I.Oju, 
de 5 do corrente, ao Poder Executivo 
falleee competência para attender ao 
pedido dos exportadores. 

Accresce que o regulamento citado 
foi expedido com antecedência de 
mais do U mezes, praso este que, de 
accordo com a Associação Commer 
ciai de Santos, foi julgado • ufticiente 
para evitar qualquer surpreza ou pre-
juízo para a praça. 

O governo, por melhore- que sejam 
as suas intenções, não pôde, em face 
do exposto, attender ao pedido do 
alto commercio de Santos.» 

Realisou-se hontem, ús (> horas 
da tarde, em uma das salas do quar-
tel da Luz, com a presença do sr. 
secretario da Jus t i ça e de todos os 
oíficiaes da força publica, a inaugu-
ração do curso de prepnratori >spara 
os inferiores da força publica. 

As aulas funccúmaráo das ti ho-
ras da tarde ás !» da noite, sendo o 
curso dirigido pelo sr. Larneíra de 
Andrade. 

A Camara Municipal, c m sessão 
de hontem, nomeou uma c-ommis-
são composta dos srs. vereadores 
Sampaio V i a n n a , Hor ta J ú n i o r e 
Piza e Almeida, para assistir a po-se 
do sr. dr. Affonso Pt nua, presidente 

eleito du Republica, e cumprimen-
tar o sr dr Rodrigues Alves, que 
termina o mandato u 15 de Novem-
bro. 

A receita do Estado para o futuro 
exercício, no que consta,será orçada 
em qiinsi 4 0 mil contos, ou cerca de 
l.OOf) contos mais que a deste anno. 

Suspendeu a sua publicação o ves-
pertino A Xoh> ia que circulava 
nesta capital. 

Instantâneos 
]!io, U dn Xui citthru. 

Faltam apenas seis dias para 
que a Política volte a ainpu-
ibeta—o quo resta de areia no 
recipiente que ainda domina é 
tão pouco e escó 1 tão depressa 
que ninguém se preoccupu com 
esse resíduo—todos os olhos 
estão duramente cravados na 
duna que, durante quatro an-
nos, sem parar uni segundo, 
distribuirá fortuna e miséria, 
alegrias e desgostos. 

A legião dos a ln ssinios, que 
já se baudeou para o oriente, 
deixando o occaso deserto, não 
tem coragem de in jur iar o as-
tro que trasmonta porque, á 
claridade dos seus derradeiros 
raios, contempla, maravilhada, 
0 prodígio dc activídade que 
se manifesta em todos os pon-
tos desta formosíssima capital 
que, em trez annos, pc-rdeu o 
aspecto hediondo, a suj idade 
secular surgindo de ruinas re- j 
moçada e sadia, linda e airosa, j 
como se os homens do governo 
fossem gênios que trabalhas-
sem com encantos arrnznndoe 
construindo só com o prestigio 
do querer. 

E m verdade, o cre io que se 
encerra u l.õ do corrente, ha 
de ficar perpetuado nos Fastos 
da Republica corno o período 
muis fecundo da sua vida. 

Éramos um povo inerte, de 
uma passividade quasi servi!, 
sem iniciativa, sem coragem. 
Vivíamos chafurdados nas ve-
lhas baiúcas infectas, contentes 
com o sol dos diiis e com as 
estreJIas das noites. Se nos in-
juriavam, encolhíamos os hom-
bros, se falavam do nosso des-
leixo sorriamos indifferentcs e 
(piando as Pestes ceifavam vi-
das ás centenas rezávamos á 
Providencia, accendiamoscir ios 
011 fazíamos peregrinações de-
votas. 

E m trez annos, cora as mo-
dificações do progresso mate-
rial, a alma brasileira transfi-
gurou-se : éramos um paiz, so-
mos nina nação. E j á so não 
ouvem palavras tuínidas de 
protesto contra as grandes 
obras o, tanto o povo se com-
1 enetrou da necessidade quo 
temos do avançar que, lia dias, 
conversando em intimidade, 
disse-me um dos políticos mais 
em evidencia: -Meu amigo, o 
presidente que, d'or.i avante, 
não abrir, pelo menos, uma ave-
nida pode contar com a vaia 
ao deixar o governo- . Alru 
:nctu r s '/ Cabo ao di Rodri-
gues Alves a . gloria incontes-
tável do haver despertado o 
lirasil. Pedro Alvares Cabral 
descobriu-o, não ha duvida. O 
caboclo, porém, estava habitua-
do á vida languida. dc somno 
e caoí, ii Sombra elos manguei-
raes e, mal os galeões se fize-
ram ao inar, em demanda do 
oriente, voltou-se nu relva c 
roaelormeceu. Tiravam-no do 
somno á força, faziam-no tra-
balhar esíremunhado o o (jue 
elle fez de mil e quinhentos até 
ls.*1.! foi obra ele preguiçoso. 

A Republica sacudiu-o, o 
choque foi, cm verdade, vio-
lento, mas foi o governo do 
grande paulista— c eu sou in-
suspeito para elogial-o—quo 
lhe deu o vigor, ejue o lançou 
110 caminho brilhante em que 
entramos e do qual certamento 
não nos arredará o activo se-
nhor dr. Affonso Pcnna, que 
l io jecnegou ele Bello Horizonte, 
mas ejue eu não consegui vêr 
porque .. e ra tão densa a mul-
tidão I... 

Ah ! os e n g r o s s a d o r e s . . . 
Felizmente parece ejue a ex-
periencia do sr. dr. liOdri-
gues Alves ha ele servir para 
epie o seu successor ponha as 
barbas de molho. 

C . X . 

Começou hontem, ria Estrada 
Central, a re lncção das passagens 
para o Rio, para aquelles que ejuei 
ram ir assistir a posse do sr. Af-
fonso Penna. 

O preço das p a r a g e n s é de 3«#<, 
ida e volta. 

S n prado ela Moóca fizeram hon 
tem cxercicios militares, preparati 
vos da grande parada de 1.'» de 
Novembro, o I * batalhão, sob o 
cornmniido do tenente -coronel Pe-
dro Arbuts ; o corpo de cavallaria, 
sob o commando do tenente-coremel 
Bapiista da L u z ; uma companhia 

do ( o r p o de Bombeiros, sob o c0dj> 
mando do capitão ( i raça M a r t i n s ; f 
unia secção de metralhadoras, sol» 
a dirccção do alteres Miguel Va» 
longo. 

0 tenente Árthur de Paula For» 
reira, a judante do ordens da presi» 
deucia, irá hoje cumprimentar o ' 
dr. I go Todcsco, encarreç ado do 
consulado italiano, cm uoi.iú do sr-
jiresidente do Estado, /ior motivo 
do anniversario do rei da Italia. 

Concluiu hontem o ultimo exama 
do 4." anno ela Escola Normal, sen-
do plenamente approvado, o sr. Al-
berto .Juvenul de Oliveira, funccio-
nur ioda administração d Correios 
desto Estado; 

I'"aIa-se que, na actunl legislatura, 
não será resolvida a idéa aventada 
na Camara dos Deputados do se res-
tubolocerem os vencimentos dos jui-
zes do direito. 

Coelho Netto 
Esto brilhante e festejado esori» 

pior patrício toinoú o compromisso 
de illustrar diariamente us c-olu-
mnas do ('•inoiurcio de São Paulo, 
com a sua fulgurante coliaboração. 
Excusado será dizer quanto exulta-
mos com esse facto ; pensamos, 
entretanto, que mais devem exultar 
os leitores desta folhn, polo ensejo-
que lhes offercce do sentirem quo-
tidianamente o encanto da formosa 
e at írahcnte prosa do inexcedivel 
e impeccavel autor da A Pastoral 
e de outras jóias de egual valor. 

TOGO V A L O I S A D O ! 

A média dos preços dos cafés 
vendidos na praça de Santos, du-
rante a semana hontem finda, foi 
dc4> '4| s l conforme boletim alf isa-
do pela Associação Commercial , 

Se ainda não foi esquecido que as 
médios anteriores, a partir do Ou-
tubro passado, foram suceessivft-
mente ele -!s74.">, 4 $ 6 0 0 , 
4S"ió.i e 4SÕ-7, verificaremos que a 
valorisação do café- te\n caminhado 
como os caranguei jos. 

Convém accontuar qua o maior-
preço, nctualmente alcançado na 
casa Theodor W ille et Comp., e5 
4SÕ.Õ0, ou talvez menos : das ou-
tras lirnms exportadoras não h a 
mci-> de arrancar mais de 4 3 4 0 0 . 

U m a nova cireuinstancia veiu 
tornar ainda mais acabrunhante a 
situação do mercado. 

As firmas exportadoras ^la, 
praça visínha enviaram ao gover-
no, por intermédio ela respectiva 
Associação Commcrcial , u seguinte 
representação, 'pio de ve sr-r conlio-
ud:t e vulgarisnda, porque interes-
sa ao presente: o íi j futuro du nosso 
mercado do café- : 

• Illnis. srs. presidente o mais. 
membros da elire- t iria da Associfc 
ção Commercial ele Santos —- Oa-
abaixo-assignadoF. exportadores da 
café nesta pruçn. vém pedir a pro-
tecção da Associação ( onnncrcial, 
perante e> governo do Estado, para 
o assumpto que passam u expor : 

Acha-se, aetuahnente, urna onor« 
mo quantidade dc café vendido 
nesta praça, paru ser exportado, e 
cu ja exportação esta atrasada, de-
vido á demora dos vapores 110 Rio 
e morosa descarga em Santos . ,t 

Em vista desta dornor.» dc em-
barques, os exportadores sentem-se 
desanimados em continuar as cora- _ 
pras francas que têm mantido a té 
liojc, porquei, ignorando quando 
possam ser embarcadas suas com-
pras, temem quo possam ser attin-
gidos pela sobretaxa de trez francos, 
quo deve ser cobradu em 1 de De-
zembro proximo futuro. . . 

Assim sendo, dentro de poucos 
dias pode haver uma paralysação 
no meiando 'lo Santos, elovido a o 
retrahimento do3 compradores, o 
ejuei provocará uma baixa sensível 
nos preços. Isto virá contrar iar as 
medidas patrióticas 'pie o governe» 
do Estado esta pondo em execução 
para o levantamento do valor da 
nossa producção. 

Acham, pois, os abaixo assigna* 

FflRPflS 
e» 

« 2 } 
-Ir. T.irl-n liotelb* 

aerr -ario '1 Agricultura, p^ 
• lín exoneração .li pot 
11," h.tv r lanado o inverno 
rrelito de trinta mil 'mlM 
para o futuro orçamento. 

i;o:-to da ultima hora) 

Musa da» /•' r i t 'obr' te de luto, , 
t.a.»*»*i..i a» [ ' "s do Ti1 riçá , 
\>n Io B<aella< 11'--o l.rario ei.Xoto, 
A demitt:rs)" resoltido está . . . | 
F. 1, de palanque, aa'.r.- deafrwrta 

f.erie-iira de ifttr». 1 . . . 
tm vi a m 11. " « r i B 1 ba/atella" » p 4 ( 
Como é, I». < arios »<5 >l«r..ittirá .' 
Não Teio ' ap»naa e,nal'\rv-r 
!• ,r tão aorti*'.-,- i-np*.rtan<..a a<i'ii, 
l u »ai.»n.Io d-; barrica, o 1 4 . . . 

Mas ** <4'e . . . ha>le r*mit o p4| 
Os irafaahotoa vão pra J»<(u«TJi A 
l e m n a r » da X. F. T. O . . . . 

f l 



lio. que ecrá de urgente nccessida-
4« adoptareui-se medidas que impe-
çam esta l,rfl conseqüente 
ceggarão uieuaa engrenagem 
do couimere:' l' a fé, e pedein per-
missão jmi.i nibriu' a sduçáo se-
guinte : 

Os expori !'lni i • 
clinr, na lie • I" 
o dia 2<J ' >•'•'• • 
têm pai 
nome <1 * 
máximoV: •• 
cado por 
zes de At 

poderão despa-
dc Rendas, até 

'•io. 1 ífo que 

<- i-te - í 0 

..a tuibar-
.1 u í i a n t e o s m e 

Setembro e Outubro 
doe« rroiite, lieando isentos da solnv 
taxa de trez francos estes despa 
clios, ainda que sejam embarcado: 
durante o niez do Dezembro. 

Esta medida será um meio mais 
(Suave do transirão para o novo 
systema tributário; e esperam os 
abnixo-a--i;niiulos merecer a honra 
da coad óiv*ç. 1 

' 11 iio <. 
da nobre dir«etoria 
,».».' iciai nessa pre* 

l • 
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í B f l 
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lí.l 

I! t 

y 

d a . l 
tcução. 

Sar.t .s, L".i de Outubro de 1Ü0G— 
2Cmi 1 i inj 'i «!'• ('. Limitai ./«'7o 
Wrighl l 'p Theodor Willc A' <.'., 
Gcc.rji tii i.í-i/íh .-•— F, Jahnxton <(•• ('. 
—pp. 1 lard, Uand & Comp., .Mui* 
Arnstt in — Nathan <£• Comp.— liar-
bosa íL Comp.— /.! rnniur, Iliihic it 
Comi).— Frischc •( (.'.-- B ddicin <( 
Comp. pp. Oodofredo da Fonseca 
& Comp., Ailhur Aires 1'irmim — 
Uoluorthy Flhx <0 Comp.—pp. Mc. 
Laughlin it Comp., J.\ .-1. Kinsher-
ger—Oco. W. Fnnor—Prado Lima 
,(• Comp.— p]>. Diogenes Ferreira & 
Comp , Tanjuinio Ferreira da Silra 
— Xo.-saeí- il- Comp.— >V'aliem, Toledo 
«f Comp •> 

Tudo fazia supporquc o governo, 
ntteudendo a pedido tão justo, de-
feriria a preterição dos exportado-
res de Huiitos, attcnuando-lbes, as-
sim, os embaraços e prejuízos que 
uão provocaram ; mas o governe, 
Bob pretexto dc que o regulamento 
jiara a cobrança da sobretaxa de 
trez francos já estava approvado 
por lei c- quo 1' is não podem ser 
suspens;--, in ' feriu o pedido da-
quellas firma-, ".llegando o seguinte: 

N. 4'.H h. Paulo, X dc Novem-
bro de 1*.'00 - lllin sr. presidente 
da An'.ei'i.:ã,rC<miMfri:ial—Santos. 
—Accusar.ilu o recebimento do of-
fieio li '. 'II, de 5 do corrente, em 
que v. s. mo transmitte, em ori-
gina!, a representação de diversos 
exportadores dessa praça sobre a 
cobrança da taxa do trez irancns, 
oiro, por sacca de café, a contar de 
1 de Dezembro vindoiro, cabe-me 
âcctarar a v. s. que, tendo sido ex-
pedido por < -.ia .Secretaria o decreto 
n. 1.404, de 2ü dc .Setembro deste 
anuo, que e - iee luceno.urt . i l que 
HCrú c-obi.ida a taxa dc trez francos 
n partir do ! de Dezembro proxinio 
futuro, e tendo sido o me-mo appro 
vado j !.i 1. i n. 1.020, de 25 do cor-
rente, ao p >der executivo fallcee 
sompctcucia pura attender uo pedi-
lo dos exportador s 

Accreseo que o regulamento ei-
iido foi expedido com a antcce-
Jencia de mais dc dois mezes, praso 
;.sle que, de accordo com a As<o-
nação Commcrcial de Santos, foi 
julgado sufficicnte paia evitar quul-
quer surpresa ou prejuiso para 
a praça. 

U governo, por malhores quo se-
jam ua suas intenções, não pode, 
em face do exposto, attender ao pe-
dido do alto cominercio de San-
tos. 

Com estima e consideração, etc .— 
31. J. Allnujuerqufí Lins.* 

Dc sorte que, sob pretexto de que 
é já lei o regulamento expedido para 
a cobrança da taxa, ficam os expor-
tadores de Santos sujeitos ás sur-
presas o aos prejuízos quo as cir-
cumstuncias motivadas por difi-
culdades de embarques fatalmente 
lhes causam, quando, com tdguma 
boa vontade, o governo, de accordo 
com o Congresso, podia atteuder ús 
necessidades de momento. 

Dc facto, a representação dos ex-
portadores foi eommunicada ao 
governo anlcf do. promulgada a lei 
n. 1.020, de 5 do corrente, e da 
própria data da representação evi-
doncia-se o facto; não vemos, por 
tsnt", em que fosse obstáculo adiar 
essa promulgação, ou adoptar qual-
quer outro expediente—dos muitos 
que o governo costuma adoptar 
quando verdadeiramente rjucr—dc 
modo a attender á situação anor-
mal que a praça de Santos atra-
vessa e não piejudiear mais a j á 
prejudicada situação do mercado. 

O governo entendeu o contrario. 
A coneequencia não se fará espe-

rar. 

Dentro em breve assistiremos a 
uma queda rápida do mercado, e 
nté, provavelmente, á sun quasi pa-
ralysação, de que advirão resulta-
los funestos para produetores, com-
'nissarios e exportadores. 

As offertas vão retrahir-se ou se-
rão feitas a preços baixos, calculai)-
Io não só o ônus dn taxa oiro, mas 
também a differença da pauta, que 
0 mantém muito acima das mé-
li.is verificadas. 

Teremos, assim, um aspecto de-
eraa interessante: de um Indo, o 
overno arrecadando o imposto ga-
antidor do empréstimo para a va-
oreação do café, nos termos ex-
>rtE?os dc Convênio, e mais um 
j f rsso injustificável da pauta se-
1 t a n a l ; de outro lado, veremos as 
oíações descerem pelo retrahimen-
> da offerta e, conseguintemente, 
1 compras limitando-se ao estricta-
'Cvte oecessíirio salvo as condi-
">C3 d* compra poi vil preço. 
kgçvào deveras curioso: a va-

I Í M Ç S O desvalorisando-se; valori-
t ç to Doa ont» , desvalorisação nas 
M l a c c n c um convênio txeenfado 

m 

apenas quanto ás obrigações c iner-
te quanto aos direitos! 

Quetristo situação o governo es-
tá preparando á lavoira, depois das 
promessas e esperanças de quo a 
abarrotou, nem so apercebendo se-
quer de que 1 mil vezes preferível 
0 desengano sem alternativas do 
qu» o desengano após a illusilo ! 

Coisa singular : á proporção que 
caminhamos [ ura a execução do 
('onvenio, nnis o ônus cresce c ine-
nos o cate v.de ! Querem fuc-to mais 
1 xjiressivo, conclusão mais convin-
cente V 

Kstá tu.lo valorisado. diz o go 
verno ; e as cotações do café e.-t "10 
cahindo Femana por semana, f 
yloil: iiugmenta, as diflicuMidesde 
embarque crescem e a «ksillusão 
geral vae em marcha accelcrada e 
ascendente! 

Tudo valorisado, tudo , , , para 
traz. 

Ultima hora 
• tonto llr CorloM llotclliu — 

a o . o u o i o u o i s o u o 
A' ultima bom, poucos momenfos 

antes de estoreotypar as primeiras 
paginas desta f lha, fornos infor-
mados de que era corrente e ver 
dadeiro o boato de quo o sr. dr. 
Carlos líotelho estava 11a contin-
gência de demittir-se do cargo do 
secretario dos Xegocios d Agricul-
tura. 

Fala o boato: 
— Pelo relatorio apresentado por 

esse funccionario ao sr. dl1. Tibiriçá, 
verificou este que só aquelle depar-
tamento da sua administração gas-
tou 3 0 . 0 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 , qua-
si toda a renda do Estado. 

A verdade, porém é esta: 
Para a confecção geral da despe-

sa, cada secretario apresenta o orça-
mento de sua repartição ao encar-
regado do projecto, que devo ser 
submettido ú discussão e approva-
ção da Camara. 

O da Secretaria da Agricultura 
elevava-se á importante s m i m a que 
indicamos, dando Jogar ti (pio o sr. 
dr. llerculuno de Freitas fosse ao 
sr. dr. Tibiriçá declarar a impossi-
bilidade em que estava de oceeitar 
esse orçamento, que absorvia duas 
terças partes da relida do Estado. 

O dr. Tibiriçá mandou chamar, o 
dr. Botelho,e este, trepando ii"s col-
lurinbos da sua impoilaucia, decla-
rou que si> continuaria eoin a ob-
servância rigores.1 do seu orçamento. 

Não concordou o sr. dr. Tibiriçá, 
e o famigerado secretario, lioutem 
mesmo, pediu a sua demissão. 

A organisação da chapa estadual 
está preoceupando muitíssimo aos 
timoneiros da política paulista. 

Ilonteni, na qualidade dc emissá-
rio seguiu para o Banharão odepula 
do sr. Álvaro dc Carvalho, com o 
fim, segundo dizem, de aplainar, 
com o dr. Campos Sallcs, certas dif-
iculdades na confecção da lista dos 
novos eminentes . . . 

O que fôr soará I 

nu « • n u 

Completou liontem o curso da Es-
cola Normal, sendo approvado com 
distineção, o estudioso e inteligente 
moço, sr. Thcodoro de Moraes, chefe 
da revisão do Coinmercio de Suo 1'aulo, 
e que pelos seus excelientes dotes de 
espirito e de coração grangeou, desde 
logo, a amizade de todos os que mou-
rejam nesta tenda dc trabalho. 

O sr. secretario da Fazenda as-
sim despachou o requerimento da 
Camara Municipal do Jaboticabal, 
pedindo que fossem admittidas ú 
cotação do P«olsa as letras do seu 
empréstimo : 

*Em vista dos documentos apre-
sentados, e do accordo com os pare-
ceres, a permissão solicitada não 
está em condições de ser attendida.» 

Distinguiu-nos liontem com uma 
visita o distineto literato fluminense 
Paulo Barreto (João do Itio) que ama-
nhõ realisará uma conferencia no Salão 
Steiniray, dissertando sobre o sugges-
tivo thema A' nuirijem da Poesia. 

Visitou nos hontein o sr. Annibal 
dos Santos, repórter d .l Kotiria da 
cidade de Bragança. 

Acha-se exposto na redacção do 
I)inrio, de Ribeirão Preto, um enor-
me gafanhoto de especie differente, 
que foi ali apanhado pelo sr. Sal-
vador José de Araújo, á rua Vis-
conde do ilio Branco. 

Tem as azas duplas e coloridas 
e o corpo feito de gomos averme-
lhados. 

£ ' um orthoptero digno do ad-
miração, segundo escreve aquelle 
jornal. 

O Financial Times- diz numa das 
suas ultimas edições que o credito 
da Republica do Brasil foi grande-
mente attingido pelas heresias fi 
naneeiras dos seus políticos diri-
gentes. 

Accrescenta o jrrnal londrino 
que, apesar das enormes compra 
de café feitas j>elo Estado de S 
Paulo e da esperança de uma pe-
quena safra futura, aerá difticil 
manter oa preços pela anperabun-
daneia da safra actual, testificada 
pelas consideráveis receitas serna-
manaea da São Paulo llaihcof. 

Tal é o titulo do uma das mais 
bcllas composições musieacs do 
theatro italiano, cujo autor é o ma-
estro Mario Costa. E ' uma opera 
sem palavras e toda a parte sccnica 
? expressa por mimiea dos persona-
gens, que são Luirettc, Picrrot, Jn-
lot, Poeliincl, Fijhui e um filho de 
Picrrot. 

Picirol ama Luitctle, mas não 

tem coragem üc lhe declarar a sua 
paixão. Julot, quo percebo tal aca-
nhamento por parte dc Picrrot, con-
segue entrar em casa de Luizcttc o 
adianta-se na declaração amorosa, 
que faz a esta. Afinal, Pochinct, 
que protego Picrrot, proporciona 
a este ensejo de lhe manifestar o 
seu amor. 

E ' a scena que representa a nossa 

primeira gravura, em quo 30 vê o 
apaixonado amante abrne Lni-
Settc. 

Casam-se. Juh>, quo guarda ran-
cor a Piorot, consegue dcsenca-
minhal-o e conduzil-o ao jogo.Es-
te gasta todas as economias que 
Luitctle juntou 110 pequeno mea-
Ibeiro para fazer o enxoval do seu 
primeiio filho, 

A segunda gravura representa 
justamente a banca do jogo, em 
que o infiel esposo empenha até o 
anel d.i casamento, c tudo perde. 

Depois desse passo terrível, a que 
foi levado por instigações de Juhd, 
e com o fito de viver com Fijina, 
que pretendia tomar para amante, 
Picrrot arrepeude-so uo tudo que 
fez, e nesse momento em que lho 
pungeo remorso, apparece-lhe Po• 
chinct e atira-lho em face o seu 
ineorrecto procedimento. 

E ' o que descreve a nossa ter-
ceira gravura, em quo o honrado 
Pochinct recrimina, gesticulando, o 
acto infame do Picrrot. 

Após esse dia fatal, o infeliz não 
dorme e vagabundeia pelas ruas 
como um verdadeiro mendigo, che-
gando a sentir até fome. 

E ' neste estado que se o vê na 
quarta gravura. Nota-se-lhe 110 ros-
to a desolação de uma horrível tris-
tesa, pois tem por único companhei-
ro o seu bandolim, que traz a tira-
collo. 

Nisto, encontra-o o seu iilhiiilio, 
que o toma por um mendigo e dá-
lhe pão. O pae reconhece o filho e 
beija-lhe as facea. 

Luirettc apparece então e afasta o 
seu pequeno Picrrot da quello mal-
trapilho, 110 qual não reconhece o 
cu marido. 

Neste conienos, Pochinet repara 
bem uo pediute e vê quo ó Picrrot. 

Dá-se então a reconeil.ação do 
casal a instâncias de Pochinet. 

Luizctte, primeiro, hesita, mns do 
pois cede. E ' a ultima gravura. 

Toda essa peça, cuja aeção dra-
muticu é descripta pela musica, quo 
acompanha a mimiea década perso-
nagem, é dc um effeito extraordiná-
rio pela emoçãc cresceu tu, qac d*" 
1'erta nos ouvintes. 
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I>epois dos Jlumorejou, com que em 
1X90 se estreou nas letras d. Presci 
liana Duarte do Almeida, só agora 
essa femnic aueteur reapparcce coin o 
seu segundo livro, o que quer dizer 
quo entre um e outro inedeiou um 
largo espaço do teinpo, isto é, quasi 
dezeaeis annos. E o novo livro, nem 
por isso, é farto de composições: 
consta apenas de 180 paginas, e qua-
si todas as poesias são curtas, de 
curto folego, como so costuma dizer. 

Bonde se infere que a poetisa per-
tence ao numero daquellas almas 
femininas que só escrevem quand > a 
sensibilidade as domina o lhes força o 
talento a encontrar para o seu senti-
mento uma adequada expressão, l ia 
duas especies do poetas, conforme 
quer Sninte-IJeuve : oa que são capa-
zes do invenção, do arte propriamen-
te dita, dotados do imaginação, de 
concepção a despeito da sua sensibi-
lidade : são c--es os que possuem 
esto orgão applicavel a diversos as-
Bumptos—o talento ; o aquclles cm 
quem este talento não 6 do fôrma 
alguma distineto da sensibilidade pes-
soal, o que, por uma compleição ura 
pouco débil ruas tocante, não hão 
poetas senão quando sentem. 

Quem lé a eolleetanea de d. Pres-
ciiiana Duarte de Almeida repara 
desde logo que sua poesia vem dire-
ctamente do coração e que a fôrma 
pela qual se exprime a autora não 
é o resultado de um esforço artístico, 
mas da sensibilidade p- ssoal, (pie rnai 
se distingue do seu talento. 

Tanto que não se lhe dep.ira nos 
versos a tortura da phrase poética, o 
rebuscamento da« rimas, n musicali-
saçáo intencional das syllabas ; ao 
contrario, ha nelles como que o des-
leixo de que se deixa levar por uma 
imperiosa corrente, á gui«a de péta-
las de rosa derivando no lio duma 
levada. 

Aos artistas d > verso liodierno não 
sei se essa nwhnlanee agr)t<lará; mas 
o facto é que a gente, de tanta fadi 
ga artística, volta a essa melodia sim 
pies, como o sitibundo pára ao iié de 
uru veio d agua fresca, após longa 
jornada sob um sol corobmente. Tal 
qual como na musica dos composito-
res da estofa de Pueeirii, Franchetti, 
Leon-avall > e outros, tm que os cf 
f' —n»* • tes mal deixam trans 
jiaie"" " " t - m j melódico, a poe-ia 
t« «rito dos meios de e* 

-vala para o artificio 
*' , -i de requintada sonori 

da' : . 1.. • o sentimento, que é o 
que eonsutue a verdadeira poesia? 

O qtie é verdade, pois, é que d. 
Presciliana I>uarte de Almeida deo 
larga va-ão ao «eu sentimento inti 

mo, pouco se importando com esse 
movimento literário quo obedece á 
orientação das escolas que apparecom 
o desapparcccm. 

A prova é que 110 decurso de dez-
eseis annos, isto c, de 1HÍK) a 1906 
(data do appareciniento de seu jirimei-
ro livro até hoje), apesar dos poetas 
brasileiros terem sido influenciados 
por duas correntes literarias—o par-
nasianismo o o decadismo, a auto-
ra não denuncia, comtudo, no pre-
sento livro, o mais leve indicio da 
intluição do qualquçr dellas. 

Esta immunidade, a meu vêr, tem 
muito valor. E ' que o fundo sensível 
da alma desta femiie-aucteur se con-
centra e só se difftihde, quando o es-
pectaculo exterior lho affecta de perto 
o coração nas suas* mais intimas fi-
bras. 

Assim, neste livro, encontra o lei-
tor todos os sentimentos delicados; 
não ha nelle uma nota nspera, aguda, 
forte em demasia, que lhe violente a 
sensibilidade; a própria dõr vibra abi 
em soluços abafados. 

Esqueceu-mo dizer que o novo li-
vro do l>. Presciliana Duarte de Al-
meida se intitula Sombras. 

Canta a poetisa: 
Sombras das ritmas vcnles e floridas. 
Sombra» das aves a voar cantando, 
Sombras pelas aragrens sacudidas, 
Sombras de criancinhas tacteando, 
Cjne sois de tantas vidas luminosas? 
'^ue sais .' — \'a^as iiuagens t enebrosas ! 
Assim romo essas sombras incoloros, 
Meus rersus vão correndo mundo em fóra 
Sem reflectir a luz du meus arnorea, 
Sem o brilbo das lagrimas que chora 
Meu doido coração erüuarado 
I'ela saudosa luz do meu passado! 
i^ue sois, meus pobres versos forasteiros? 
—Sombras da'jue!!es que adorei na vida... 
Como as sombras também s< us passajjeiros' 
Km que inernoria encontrareis guari>la 'f 
Os que mo adoram nwjrrerâo commigo, 
K olvidada serei no meu j a í l ç o . 

O dr. Aífonso Celso, no prefacio 
em verso a este livro, pergunta por 
que a autora o intitulou por essa 
forma. I>iz o prefaõ-ta: 

«Porquetombras, porém? O titul> 
não é justo em Carmes de ain >r, de 
pureza e de fé.» 

Ao prefacista fallcce rasão no repa-
ro que fez, porquanto a poetisa, como 
se viu, explica i»erteitamente o titulo 
do seu livro, já nos versos acima 
transcriptos, já cm todo o volume, 
em que se nota uma certa expressão 
de tristeza e de melancolia. 

Na verdade, Svmbra i tudo que 
existe, principalmente para o poeta, 
cujo sentimento superagudo o acuti-
la de tal modo nos transes da reali-
dade, que elle p»ssa tão depressa 
corno na proporção da sua intensida-
de, deixando apenas em seu logar o 
vasio da illusão. 
»Jne sois mens pobre* versos forasteiro»? 
—Sombras daquelles qae a.lorei na vi ta... 
f. j m j 3* som' r r a s u m b e a sois csdbaceiros! 

Parece até que a poetisa não po-
dia justificar melhor o titulo do seu 
livro. E ' significativo, e chega a ter 
o valor do um symbolo. 

Sombra ! De cada vez que reparo 
nesse pagem triste o mudo que nos 
acompanha 11a existencia e quo só nos 
deixa quando desapparecemos 11a cóva, 
do cada vez que observo essa carica-
tura tragica, mas silenciosa de todos 
nós, os viventes, como que a nos es-
preitar e a nog lembrar que tudo 
passa e se esíuma á sua feição, nada 
me açode dc mais significativo para 
exprimir o que seja a vida humana 
do quo ella mesma—a discreta com-
parsa de todos os nossos suaves e 
doidos gestos no tablado do mundo, 
tão movimentado das mais extranhas 
paixões, dos mais incoerciveis senti-
mentos, dos mais desvairados pensa-
mentos. 

D. Presciliana Duarte de Almeida, 
além disso, dando como cpfgraphe ao 
seu livro os versos de Kaymundo Cor 
réa : 

Pois, por nm só prazer, mesquinho e raro, 
A desventura cobra-se tão curo, 
(Jue aos tristes o menor prazer assusta ! 

só por essa epigraphe, ia dizendo, 
revela toda a psyehologia das Som-
bras. 

Tal a sua parto emotiva propria-
mente dita. 

No respeitanto á expressão, que 
poderei dizer V Quo a emoção da au-
tora teve unia forma justa, precisa, 
equipollente ? Não chegarei a tanto, 
mesmo i>orquo se notam, aqui e ali, 
no correr dc livro, alguns senões como 
este alexandrino, positivamente er-
rado : * 

Que 11 rii.intama tniha cblipM <k- Fogu oo sul 
ou como est outro verso desgracioso 
a valer: 

Meu rorai.ão 'stá doente..., 
além de tun sem conto de rimas I10-
mopbonas, de um ou outro verso 
frouxo, e mesmo de alguns versos 
cheio* de monophonia. 

Mas isso é o que se |>óde chamar a 
limalha do verso, a qual, a 11111 sim-
ples sopto, desappareceria por comj 
pleto. 

Em todo o caso, não serão essas 
nngas que despojarão do seu verda-
deiro valor o livro de d. Presciliana 
Duarte de Almeida. 

Em conclusão: este livro, que é o 
offereeido pela autora ao seu esposo, 
dr. Sylvio de Almeida, constata nm 
bello progresso era relação ao fia es 
tréa e põe em relevo e=ta grande qua-
lidade na arte do verso—o bom senso 
por parte de quem o cultiva, sem se 
deixar levar pelas suggestões das es-
colas literarias. 

—Chroniras 'te. F.qa* Muni:—tal é o 
titulo de um livro postbauio de An-
totiio (ioâoy. 

Escrever de«se antor, que tão pre-
maturamente morreu, não é difticil a 

quem vae ageitando aq papel estas 
linhas de prova, pois esse livro traz 
um longo prefacio do seu punho. 

Nein por, isso mo dou por suspeito 
ao julgal-o. Antônio do tlodoy evi-
dencia, nas Clironiras, os' seus mais 
bellos predicados de escriptor do dia 
a dia, obrigado a lançar ao papel a 
nota impressionista dos acontecimen-
tos de maior torno. 

Não digo quo elle abi já sc revele 
um chronista perfeito; mas a verdade 
é que, so vivesse c não largasse a 
pcnna, se eolloeariu mais tarde, sem 
desdoiro algum 110 confronto, á ilhar-
ga de Bilac. 

O que mais admira nestas paginas 
posthumas não é tanto o commentario 
em si aos casos do dia, mas o cstylo 
tão suggestivãmente encantador com 
que foram ellas trabalhadas a tál pon-
to de fazer pensar na lima quo em-
prega o escriptor no silencio do seu 
gabinete e não na reles penna do 
chronista, quo mal resvala pelos lin-
guados de papel do impressão a ali-
nhar gatafuntios, quo não são relidos 
por falta dq tempo e vão as-im ao 
tvpographo para serem desunhados. 

Observa-se nas Chronicas uma certa 
preoccupação literária por parto do 
seu autor, não resta duvida alguma. 
A phraso lho sáe da penna comouin 
vivo e sonoro mosaico; cada vocábulo 
tem brilho proprio, vibração, cór, in-
tensidade; os períodos se engranzain, 
não com 03 colchetes ordinários das 
conjuncções costumeiras, mas por cer-
tas e bem combinadas relações lógi-
cas entre as idéas; enda clironica, cm 
fim, se distingue pelo seu córte ele-
gante, quo agrada ao ouvido e até á 
vista. 

Mas quo não se aprofunde muito 
110 tocante ao seu amago : este é raso, 
como o fundo de toda chronica vo-
lante que se presa. 

A habilidade do chronista consiste 
justamente nes-e tom superficial, por-
que seu fim é rasar o as-umpto com 
a levesa de uma aza do andorinha, 
seja este embora pesado como uma 
barra de ferro. 

Antonio de Gcidoy, nas Clironiras 
de Kt/as Muniz, mostra, pois, que da-
ria um chronista verdadeiramente 
ideal, visto que, npe-ar de leve e 
gracioso, não deixa uma pagina que 
se diga banal e corriqueira. 

Francamente, com a sua morte 
muito perderam as letras paulistas, 
não tanto pelo que elle deixou, mas 
pelo que promettia. 

—Sonho*, de Lellis Vieir». 
Tomando por thema os sonhos, o 

sr. Lellis Vieira realisou em l*inda-
rnonbatigaba uma |i«l<stra literária, 
a qual publicou depois em folheto. 

Ao que sei, o conferencista não é 
propriamente um literato, mas gosta 
de, nos seus lazeres, lidar com estai 
coisas que nada rendem, a não ser 
toa protijsionaes. Como tal, m soa 

palestra revela algum esforço e e.-tu-
do, além do certo gu.̂ lo literário. 

Seu thema foi desenvolvido com 
habilidade, se bem que notas.-o ter 
feito o sr. Lellis, 110 correr da sua 
palestra, uma infinidade de citações 
desnecessárias, só para mostrar eru-
dição, sendo que algumas dessas in-
cabíveis, do modo por que o fez. Por 
exemplo, cita Júlio líibeiro como 
philosopho notável entro Sponcer o 
Schopenhauer. Que Júlio líibeiro foi-
se philologo notável, Iranseat ; maj 
philosopho, nunca o foi, 

Mas, esta inadverteneia, afinal, não 
obscurece o merecimento relativo da 
palestra literaria do sr. Lellis Vieira. 

—D. Josi de Caimi i/o fíirros, elogio 
fúnebre, por monsenhor dr. Benedi-
cto de Sousa. E' uma commovente 
oração em que o illustre pregador 
póo em jogo todos os seus bons sen 
timentos religiosos sem cahir, com 
tudo, nos logarcs communs da paro 
netiea. O mais notável, porém, ui-sto 
folheto, em que vem osso bcllo elogio 
fúnebre, ó a reprodueção das notai, 
im/mrtantes encontradas entro os e-e[i 
ptos do finado bispo «Io S. Paulo com 
o titulo de Tarefa 1I0 ilin. cuja forma 
cm nada foi alterada. 

A meu vêr, de todas as manifes-
tações do pesar, esta (pio foi promo-
vida pelo monsenhor dr. Bcnedieto 
de Sousa é a mais eloqüente e .-igui-

íue ve 
bispo 

mesmo um homem virtuosíssimo, 
portanto, merecedor de todos os res-
peitos do povo ehristáo. Nessa Tu. •Ia 
du dia, como se vi , não ha pose, não 
ha arranjo th- atrai, não ha nada pro 
concebido para agradar, apenas ha o 
roteiro de uma alma singela o b ei 
que faz o bem na terra para nlcan 
çar o Céo. E', cm summa, tini tran 
sumpto do ''limar do santo cremita, 
que construiu na solidão os degraus 
dessa escada, quo vai ter á região dos 
quo acreditam na bernaventurança 
celeste. 

J i i A n O r » | u > 

Encerrou-se liontem a inseri peão 
do concurso para provimento do 
enrgo de juiz do direito de Apiahv. 
Até lioutem estavam inacriptos os 
bacharéis Francisco Ferreira Fran-
ça, José Thiago de Siqueira e Fran-
cisco Paes de Barros. 

fieativa, porque vem provar que o 
mallogrado bispo de S. Paulo era 

O reservatório «la Liberdade, qu» 
foi lavado pela nltima vez em .laneir« 
de VJtKi, foi liontem vasculhado, mai 
o serviço ficou em meio, á vi.̂ ta dí 
grande quantidade de Ixlo que entu-
piu o cano da descarga. 

O lodo attingin á altura de 15 cerr-
timetroe, segundo verificaram os o|i«-
rarioc encarre^aíV* dewj serviço. 

Porque n*o se pvoewle a e^nal lim-
peza DO reservatório da CoiwoUçiol 
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(Harmonia siclo)vI) 
Aa kloaa mais geralmente admit-

tidas sobre u formuçã > <lo svatema 
solar (1), e que os sábios do mundo 
inteiro ndoptaram como constituin-
do u hvpothcso mais racional u c-sto 
respeito, são devidas ao immorlnl 
Laplace . 

No principio, a massa compacta, 
quo forma bojo o sol e os seus sa 
tellites, estava espalhada uo es-
pado oecnpado agora pelos plane-
las conhecidos, ou muito além desse 
l imite. Essa massa, muito inenoB 
condensada quo na nossa época, 
era animada de u m movimento do 
rotação á volta do seu centro, uo 
mesmo tempo que possuía uma 
quantidade do calor enorme. Ella 
BC resfriava, se cont iahia , so amon-
toava sobro si uiesmrt, e ao mesmo 
tempo acelerava o seu movimento. 
De tempos a tempos, pnrccllas mais 
ou menos grandes dessa matéria 
se destacavam das bordas, como a 
lama se destaca da roda quo joga 
com presteza, e iam formar nuoteos, 
luminosos a principio como a mnss i 
central, tomando corno ella um mo-
vimento de rotação sobro si mes-
mos, e continuando á volta dessa 
massa central, que ia sempre dimi-
nuindo, o movimento quo t inham 
quando delia faziam parte. Resfri-
ando-so depois mais depressa que 
cila, em virtude do seu menor vo-
lume, esses núcleos tornaram-se 
opacos e constituíram os planetas 
ectuacs. 

O i planetas do nosso svstema for-
aiaratn-se, pois, pelo desmembra-
mento da nebulosa solar, pela su-
perioridade da força centrifuga so-
bre a força centripeta, em virtu-
de do grande movimento de que 
» mesma massa solar era animada. 
•Mostra-uoij o lelescopio nas pro-
fundezas dos ecos, diz F l a m m a r o n , 
nebulosas cu jas formas corrtspon-
dem a estas transformações.» Al-

Í;uus desses corpos levavam mais 
onge a imitação, abandonavam á 

volta de l i purcellasdu sua maté-
ria , • formavam planetas de que 
foram soes por seu turno. Estes 
novos planetas," mais pequenos que 
os outros, animados tainbem do 
movimento de rotação sobre si mes-
m o s e de revolução á volta do pla-
neta principal, são chamados satel-
lites. 

Donde veio, pergunta Delamar-
cho, esse primeiro movimento de 
rotação que animava a massa ne-
bulosa do iminenso eol primitivo, 
• donde sahiram os movimentos de 
rotação e revolução doa planetas e 
da seus satellites? A intell igencia 
humana, pondera elle, é obrigada 
a parar aqui, como deante de to-
das as cansas itrimoriliaes. 

Assim sc formou, pois, a terra t 
e s outros astros do nosso svstema. 

Das viagens de circumnavega-
ção ít roda do globo, .da sombra 
nrojcctada nos ecclipaes e de ou-
"os íactos, se infere com toda a 
rinesa ser a terra uma esfera de 

lume enortnw. A sua circumfe-
icia é de dez mil léguas appro-
íadamente ; infere-se dahi o seu 
metro de trez mil cento e oiten-
a cinco léguas, e do diâmetro 

3 infere o seu volume de dois mil 
b í iõesde kilometros cúbicos Ape 

disso, porem, a terra é um dos 
uores corpos celestes, e o sol e 
cstrellas são de l ima grandesa 
omparavelmente maior. 
) sol tem um diametrocentoe do-

vezes maior que o da terra, e tre-
itas e sessenta mil vozes mais 
issa que ella. O seu volume é 
iscentas vezes maior que o de 

' dos os planetas juntos . 
E o que é o sol, comparado com 

1 estrcllas ? 
Com tão grande volume, a terra, 

omo todos 03 outros astros, está 
o espaço, onde não lia para cima 

m paia baixo, porquo de todo 
lados demora o abysmo int 

'o. Está uo espaço, mas na 
á p a r a d a ; move-se, gira. c S."> 
is de dez, diz F l a m m a r i o n , o» 
vimentos de que se sente an 
la a terra, mas principalmente 

s prendem a nossa a t t e n ç ã o : o 
rufarão sobre o seu eixo imagi-
io, no espaço de 2 4 horas, do 
nte para o nascente, c o de hiin-

,ão á roda do sol no decurso do 
i anno. No seu movimento de 
ação, a terra, apesar de U o vo-

moso, dá uma volta completa em 
; 1 horas. A sua velocidade é de 
'•> metros por segundo, no Equa-

•r, velocidade bastante para ope-
rar a sua rotação, nunca tão apres-
sada que j o g u e " da sua superfí-
cie os corpos sobre ella collocados. 

Nada ha mais curioso do que 
estes movimento 3 , e as conseqüên-
cias que dahi derivam para toda a 
nossa vida. 

O movimento de transloção da-
n e s a successão das estações e dos 
a n n o s ; o movimento de rotação 
dá em resultado n duração dos dias 
e das noite». A s nossas divisOes do 
tempo são formada* por estes dois 
movimentos. Se a terra não girasse, 
se o Universo fosse immov»!, não 
kaveria horas, nem diaSj nem me-
xes. nem annos, n e m estaçõe*. 

Relat ivamente á rotação dos ou-
tros planetas solares, tem ella pou-
co de commum, na successão dos 
dias 0 dos anno*, com o que no 
nosso planeta ae observa. Na Lua, 

Cr exemplo, n£« ha senão doze 
s * doze nortee por anno • • 

' » u—l 
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anuo, lá, tem a mesma duração 
que o nosso. E m Júpiter , diz Fiam-
marion, o anno é quasi doze vezes 
mais comprido que o nosso, e o 
dia t mais de duas vezeB maia cur-
te , de maneira que nesse astro o 
anno não conta menos de 10 .455 
dias I E m Saturno a desproporção 
<j mais extraordinária ainda, pois 
o seu auno ó trinta vezes maior 
que o nosso, o encerra 25.'217 dias. 
E que diremos de Neptuno, cujo 
anno dura mais de século e meio 
105 dos nossos longos onnos I 

O movimento de rotação sobr 
ei mesma, movimento tão extra o r 
dinario, e até hoje inexplicado a 
t isfactoriamentc, não é o único q' 
anima a terra, porquanto além il 
rodar sobre si mesma, a inda voga 
á roda do sol, distanciada delle 14> 
milhões de kilometros, n u m a loiue 
revolução que lhe lova um ann i 
percorrer. 

Para realisar, como effect iva 
mente realisa, cm 3t<5 dias o I 
esse immeuso percurso, ó obrigai 
a correr no espaço na razão <!e doi 
milhões, quinhentos e quarenta > 
quatro mil kilomi-tros (2 .544 .00 ' 
km.) por dia, n i cento e seis mil 
kilometros por hora ( 1 0 0 . 0 0 0 l-ni-. ' 
1 .700 kms. por minuto, ou - 0 k m s 
por segundo. 

E ' este um facto mathematic i 
completamente demonstrado, d1-
F latnmarion. Seis niethodos dilfe 
rentes, independentes uns dos ou 
tros, são conformes era dar coraf 
certo que o sol está distante d« 
11113 148 milhões de kilometros. Or» 
a terra voga n essa distancia num 
revoluçíto que percorre integra 
mente em u m anno : o calculo 
fácil de fazer. 

Nós vogamos na iramen«idad. 
do espago com uma velo<ida 
de mil c cem vetes maior que a durr 
trem expresso. E como u m 
trens anda mil e cetu vezes n u 
que uma tartaruga, Beso podoi-s-; ei 
v i a r u m a locomotiva cm persegn 
ção da terra no espaço, i r ã o iiic-
rno que se maudassemos seguir i 
carreira um trem expresso por um 
tartaruga. 

A velocidade do nosso globo < 
telenlarcinco (75) vezes maior que 
a de uma baliu do artilharia. 

Imagine-se, pois, quo deslum-
brante panoiania não desfruetaria 
o espectador que, assentado no es-
paço, não longe da orbita ideal que 
a terra percorre, a vi-se apontar 
sob a forma do uma c-atrcll.» cada 
vez maior, approximar se qual lua 
medonha, cobrir o ceo todo com a 
sua cupula, deixando vOr nit i la-
meute todas as paizagena e recor-
tes da sua superfície, os polos ge-
lados, o lòqoador luxuriante , ver-
d i j a n t e s collinas, valles fundos e 
aromosos, montes de»[>rnhados e 
alcantia fragosos, tumidos lios e 
fonte« grogolejantes, o mnr, os 
lagos, as bal i ias ; com os va-
pores a atravessar o oceano ; 
com os condores sobrepujando o 
viso das montanhas ; com re!:a-
nhos pascendo tranquil lamento a 
herva da? c lare i ras ; voaudo as 
a v e s ; ciciando as folhas, gemendo 
a brisa, silvando o t u f ã o ; com os 
homens a formigar á sua superfície 
e acardurr.ados pelas cidades, vil-
las • a ldeias : se a visse chcgat 
desta forma, se a contemplasse de 
perto, e sem parer, diminuindo na 
mesma proporção, a visse afastar-
se da mesma forma, e sumir- je nas 
profnodesa* escancaradas do es-
pajo »... 

E *obr* este ( l o b o movei que 
nó* estamos 

Maravilhoso mecanismo sideral, | 
a força q u e transporta o i.osso j 
planeta exerce-se sem esforço, sem | 
attr i tos nem choques, no meio do 
silencio dos céos eterno?. Maia se-
rena que a barca sobr-; a ti>.c- cr • 
tal ina dos rios. in-.i-i trauquilln quu. 
a gond ila abandonada á supci ''ie 
espelhada das nguas dc Voiv a, a 
terra desl.isa majesf isarn^iitr : elo I 
eco. •• ' 1 -

n e r e r r i c n t a i ) ' ! ) 
i r i a s e do c o i u m v • .<>, 
r;i, nes^e e x t r a o n l i i i i i r i ' 
' í m a r a v i l h a r .ia 
pu i-mça e ap>; •f-,i';o<im< 

A 21 de O r. . ;ro < 
I J • Ilicu os sou- d' -lir; 
• /.i li lena de Monti.. 

•ri')'VPI!flO 
o r t i n o : 

e üac i ic i 
'•r d;is iii" 

t|W, ainda 
i c c r t a m c -
Io cráu. d., BI 

ago-
de 

lurpei.eiru.-
t o n e l a d a s ; 

S u b s t i t u i r o t r a n s p o r t e v , ; l r a carro 
trnr t».<j Kt t ' i n i l a d . t s do e n r v ã o por 
u m iidviij m i n e i r o d e 3 . 0 0 0 

C ' â : ; dcjutado3 s õenadcrss 

D e t e r m i n a a ( ' o n s t i t u i ç ã o do K.-ta 
d o q u e o ( ' o n g r e s s o f ixará , n o fim d e 

I c i l:i l ' -^Mritura, a l é m d a a j u d a d e 
j cu^to, o suli.-.idio q u e os dt ] )utados e 

s e n a d o r e s v e n c e r ã o n a l e g i s l a t u r a <c-
guillti;. 

I i. i r m u u t a r a b e m o p r i n c i p i o de q u e 
íal o s u b s i d i o p a r a i leputa- ' 
li a d o r e s . 

| E 'prec iso 
o, qtlt foi 

t u e a c a u s a 
i j r o r o g n . õ i s 

i cepeeta 

j r t a n t o , a o c c a s i ã o d e 
te ,-tão q u e t e m pro-

i d i s c u s s õ e s p e l a i m 
no r e c i n t o d o C o n -

u, d e v o l t a r m o s a - s 
i ri-^itncn a n t i g o , en; 
;<> o suh-id;-> q u e i 

( ir di::, o qil . i l n ã c 
o c c a s i ã o d « s p r o r o g a 

- õ c s legisiutiv.irf. 
c o r t a r pela r.-iiz esse abti-
in t r . a iz .do e q u e c o n s t i 
pr in ipai das c o n s t a n t e í 

sües l e g i s l a t i v a s , 

r e n a s d i s c l p l h i a r e s d e ve r i am 
••.I • a tud s quantos se rclirai^â 

d.t M>.>ã<>, anlcK de wer esla e n e e r r a d d 
occfisiiiiMiíd') i^-fi ntisencia a i m p o » ! 
• iIiilidadi n a vot,i<aiio dos project im d U 
lei, K C I . I I I e«ta ii.i-luid» na ordem M 

dia da so*;io seguinte, 
S e é [ i t t r ibuição do < 'engresso v e l í B ' 

priiieipiiíut' nte, pela gualda da CountUl 
tuii;.i 'i, d e v e m as C á i u a r a s , nos l l o p l 
iu ' a t o I: .-riiiM», c u i d a r d e d e t e r w i i i a f l 
is m e i o s de c o m p e l l i r s< .is m e i r i b i o i l 
i o i i i p . M e c c r !.- scsKÒes, estabol®»S 
• i i: . , iluar» Ia. a ' - i i a O j 

I..I» r r ; m-i ' i r o p a R u i i e i i l o á q u c l l s ' j 
.;• 11• VJ . i i ipaf cr a si:--à'i ou dcllêf 
v retirar isute* d- < nci rrada. 

que esla regra si<ffr8 
u d o cnsi) de moles-
fni-i-a maior, 
.i.pl • di elaração do 

i de qualque r o u t r o 
• cjui p ,t esto ou ' 

x.i, d< ix ,'U o u dei-
c r as seiísõeit 

-• das ( amara- não 

UM. OS 
niio se 
e l la v 
;dw>ncc de 
o Theboi,-. , 

I)á-Be ei 
'frrnento d« 
quo s 
a de • 

•julo ver," '.só q u e todos os 
p r e s e n c c a m o s , p r o r o g a ç ã o q u e 
i n s p i r a n o hnn jmbli'o, p o r q u e 
a t ,'i . -vmente , c o m o esta a o 

v • -, I- a r e n o r m e m e n t e 

der ierri 
i pi r t a n t o , ipie os a c t u a e s con-

(rrecaistas, n a d i s c u s s ã o d e s s a lei , q u e 
não ilies íçir.jveita, mas que prevale 

..rá p a r a os e l e i tos d a f u t u r a legisla-
a r a , FC C•• J U - U I e m s e u v e r d a d e i r o 

impei, es1 ;d i n d o o a s s u m p t o ei)?n o 
,i»aior d e : r c i i cndirn i -uto de e.-piriti> 

: o r l a ; . ' d .-, • s.is exccss iva . " e evi-
tando iii- . .e i em - 'i- n, . -
rem 
• ns 

também a.- : c - : . -
s .|Ue t é m t i d o tolera-

• o? ( ' u n g r e s s i s u n a n i m e - , 
q IR I s I Ü . ' l i c i t a m , o c c a s i o n a m o 
u < * p r c i d i - inst i tui , , . i r epul jü 
c a n a s , e : i .u in- I > o m a i s s é r i o des-
r n e n f d . j ij.i ; r o p a g a n d a . 

M u i : -s dos ai.tu ius deputado.s n ã o 
lograrHo a - u a ri e le ição , p o r q u e a li-i 
u. '.<•'•>, d - '_i"• do S e t e m b r o d e 1!" õ. 
•ef e m a ; •• a ÍSIJW.-.TO e le i tora l d o 

H o r i ' c P i ; i « i a m ' í i « . j r j ü . i a f U i s o L m.k rao. Dar 

gio algum da formidável f i i . a q u c 
a conduz. Assim, ma- com .:. ••••» 
perfeição, d< slisa o aerostat > - 4. 
tario no seio do ar trausj arente. 

r » r.sTt?oA:.TE. 

TTi t tor io E / a a n n e l e ILC 
Pnwa hoje o anniver ari i natalicio 

de S. M. o rei da Itália, Vittorio K:na-
nuefc I I f , quo, oriundo da nobr- e 
forte estirpe de 1'mberto 1, il rt t/atan-
t iamo, nasern sob o bfllo ei o de >.a 
poleí, a 11 de Novembro do lsil.t. 

S u b i n d o a o t h r o n o logo ap> » o 
execrando e ominofo attetitad.» de 
M o n z a , q u e pr ivou a p a t i i a i t a l i a n a 
de ' Í U q u e r i d o «>ber.<no, o j o v e n m>y 
narcha, bem aquilatando da tromenda 
responsabilidade «li fua ascensão ao 
potler, denotnu nos pnxitoiaos <Je seu 
piverno, pocui r a estofa do um rei 
verdadeiranv^nte cons t i tuc ior ia l , ohe io 
do m«is ar ri solado zelo pelo incremen-
t o e f e l i c i d a d e de s e u g lor ioso paiz. 

Km virdade, apesar de beto moço, 
Vittorio Emanueíe tem dado á alta 
gestão doa destinos da Italia uma di-
rcctrú calcada no mais accentuado • 

f rinos ,-t r h t j n t o s — Y . lar 
etn l ! o m n , a do J u n h o d e I ' 
M . . . .da, e m 10 d o Xov.,- nbro d e i 
e fuiberto, ' em l . j de Setembro 
r.H>4. 

l í e g i s t a n d o o a u s p i c i o s o n a t a l i e : de 
S . M., e n v i a m o s r f fus ivs . i f o ü c i t a ;üci 
. labor iosa e i n t o l ü g e n t e c o l ô n i a i tn 
P a n a , q u e c o m n o s c o t r a b a l h a p a r i - a 
g r a n d e s a d o B r a s i l . 

O senador Azcved i justificou r.o 
Senado Federal o reguin e projecto 
de lei : 

« O Cf>ngn s s i N a c i o n a l d e c r e t a : 
Art. 1.°—Fica o presidente da lla-

publica aotorisado a effe. tuar as se-
guintes alterações e substituições nos 
navios mencionados no dec. n. 
do 11 de Novembro de 1904 ; 

Melhorar cs caracuristicís militares 
dos três coiraçadoe, augim ntan l o o 
sen desl j e e m e n t o ; 

Substituir <r» tre» croradoro* coira-
çados de 9.2fKJ a 9.700 toneladas, por 
tres cnfadoTcs exclarocedopes-extra-
rapidos de .S.ÕOO a 4.õtlÜ toneladas ; 

Substituir os 13 navios torperleiras 
de tre<i classes differentes, isto é, de 
50, lüO e * M toneladas nor 18 caça 

m a r 
dos 
M r • ">. 

A r t . '>.0 -
nos ta lei 
d u s t r i a pr.-t 
m a r i n h a , <*• 
t r o do p r >.-' 

A r t . 4 .o -
e u ç ã o d f s ' a 
os r e ' t l r - o s 
oxoroici 1 
s»gri into 
as q u a n t 

'VíC-í: > . h . -n r 

>nados 
i in-

r io d a 
, 11 s e r ad i i i i r i J o s den-
de a n n o s . 
As d e s p e s a s para a ox' . 
lei s e r ã o providas coro 
o r ç a m e n t n - i i w d e c a d a 

s e n d o b-va las ao e x e r c í c i o 
c o n s e r v a n d o o s e u d e - t i n o 

s n ã o appl icada. - .» 

Ca e-te tllo, o Arar •, que hoje OJ 
leitores vão trr em mãos, para des-
opilar o fígado com a sua leitura inte-
ressante e 03 seus boneco» bem tra-
balhados. O JUr j. ua c :n ; regou n ' e 
n'imero todos os condimentos do bu-
morismo são, que diverte, corripe de-
feitos e costumes, sem comtudo mi lin-
drar a jr»!Tonalidade deste cu daquolle 
político o a turguez. Vale a pena ler o 
Arara de hoje, a única revista de cri-
tica que actuaimeiito se publica 
capital e vae preneguindo na sua rota 

virtoriosa, fiel ao vtiho preceito do ri-
dtwio costimt ii*re*. 

Io do S . P a u l o , de l a r o u q u e a 
•o --e '.ara f.or d is t r i c tos , e l e g e n d o 
d i - . . ' ' c i n c o d e p u ' a d o s , p jr-

o \ - 1 u n i n o i n i n a l c a u s a surpre-
os 1 'aleulo.s e rodízios fe i tos 

: 1 : - , •. ti f a l h a m , s e g u n d o a c x -
• ie . i a q te n o * f o r n e c e u a lei d a 

' i , 1 - . ir c i a ; n e s - a s c o n d i ç V s , p> 
e m a i n d a n o s ú l t i m o s m e z e s d a 
•tu.il M o l e g i s l a t i v a p r e s t a r u ; n 
iolvi lavei s e r v i ç o a o E s t a d o , líirui-

j o Bubs idio e p r o h i b i n d o .^er 
na< proroga, , jes dai* sessões 

a t ivas . 
Dffendem 

podem 
..." re iamaçoes e, < orno d:sse-

111, sera urna homenagem a 
i i . io, que manda quo a- ses-
-e jam prorn^ad is quando as-

legisl 

dir . 
apre -
roo* 11 
Const i 
si">es s. 
sim exibir u bem publico. 

Ora, está pat nte que o />e,w pablirt 
n ã o piide e x i g i r q u e o T h o s o i r o pa 
gt ie s u b s i d i o a r e p r e s e n t a n t e s do Ks-
l a i l o q n » , por q r . a e s q n t r c i r c u m s t . i n -
c ias , n â > a p r o v ' i taratn r r ivoniente-
m e n t e o t » m p o c o n s t i t n o i o n u l m a r 
c a d » a n n u a l i i i e i i t o p a r a a i s-. - sõee le-
g is la t ivas . 

No • gitnonto.quo cada ( 'amara or-
g a n i - a r , e s t a t d l e c e r á m e i o s d e c o m 
pel l i r s e u s n i v m b r n a corr iparereTem 
o c o m m i n a r á p ' na= d i s c i p l i n a r e s , iri-
c lusrvé a e x c l u - i o k - m p o n r i - i . 

Entretanto, » - j as /^.i-is rli-r i),li,<airs 
n u n c a f o r a m i m p o s t a s , e se nos d t r 
rnos a o tra nl l io d e u m e x a r a i d a s 
despidas, q j são autorisadas pelo 
canal compet- nte, chegarem'/? ao re-
sultado de que o representante do 
Estudo, qu»r compareça a (" —ão, quer 
se deixe ticar ein casa, receberá w> 

d J mci, integralmente o subei-

preoiii?liem seus fins. e O CHM) de se-
reiri ipianto ante- reformados, e aos 
11-1 •!:»•• • congre »i.-tfi- so cabo o cami-
nho q (MÍI nomu do interesse publica 
li. s aj ontamo- - mãos á obra. 

â Ma imirin* 
«, ' 41XA Io I O 1 ilt.íAO — o RE(lt> | 
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O Er. senador Anizio de Abreu, 
jus.ílicaiido perante u commissãr 
respectiva o seu voto em contrario j 
ao ], ;ii.1 er do sr. l ' r l ano dos San-
to-, relativamente 00 projecto da 
(.'amara dos Deputados, que substi-
tuo a Caixa de Conversão, susten-
tou a doutrina tantas vezes apre-
goada por nós, 11a imprensa, isto 
e, que a tradição nas administra-
ções representa para o paiz o mes* 
mo que a cühcrencia 11a vida dos iu» 
divid uos: 

E i s o resumo do voto de s. exa. : 

• Começa dizendo quo a conti-
nuidade na administração repre-
senta, 11a vida das nações, o mesmo 
que u cohereucia na couducta do* 
indivíduos. 

E ella é a condição por excellen-
cia da confiança que aos governa-
dos os governos inspiram, bem co-
mo aos que com ellos convivam, 
contratam e têm íntereises e rela» 
ções. 

E esta, ou, melhor, a faLa desta-r_ 
dil o desde j á — » razão de ser da 
sua negativa radical e absoluta á in-
novação que se pretende introduzir 
no nosso regimen ecouoinico e finan-
ceiro, e que no presente p r o j e c t o — 
com ou sem emendas—visando mo-
difical-o, mais lhe augmenta o ag-

r:;va os certos e os possíveis pe-
rigos. 

Depois de varias consideraçO.. , 
pat>:a a e - tudar o parecer do rela-
tor, cotiBÍderaudo-o como uma tenta-
tiva vá, de dispeudio improficuo da 
talento e de habilidade. 

Entende que não existem véoi 
que possam occultar as trguciag, 
dialecticas e sophismas bem engen-
'Irailos, que possam disfarçar ou il» 
ludir a evidencia palpavel e seusivel 
da realidade. 

Pensa que a Caixa de Conversão, 
que se pretende crear, aposar da 
todas ds modificações por que tem 
passado, de f ô r m a a ser difiicil re-
conhecer a sua primitiva physiono-
mia, não completa , mas preju-
dica, deforma, anulla e el imina a 
política cconomica e f inanceira — 

ampos Salles, f inne e resolutamen-
te proseguida pelo governo actual . 

1'roscguindo, faz a apologia de9sa 
política, estudando-a em face do 
projecto em debate. 

Ju lga que n Caixa de Conversão 
não tem outro intuito senão impe-
dir a valorização do papel moeda, 
com o fixar o cambio u 15, dando 
o valor fixo e arbitrário de KijJOOO 
a libra esterlina. 

Estudando o resgate do papel 
moeda no sy - tema—Campos Salles, 
diz que este pseudo resgate que se 
quer fazer, não diminua a massa do 
papel circulante, nem eleva o seu 
valor cm oiro, c sim, substituo u m a 
parto do papel actual por outra da 
Caixa, atnbas conversíveis a 15, 
uma nos bancos e outra nu Caixa 
projectada. 

Após haver commentado o que 
occoiTêU 11a Inglaterra, e.n 1819, 
relativamente ao Ifill Uobert Peel, 
para o resgate do papel moeda 
emittido durante as guerras napo-
leonicas, e a estupenda discussão 
quo entúo houve 11a Câmara dos 
Communs, torinina dizendo que leu 
e releu quanto se dis^e e se escr«y 
vou, na imprensa e n n tribuna parla-
mentar, sob-e o problema a que so 
quer acorre.itur 03 destino* da 
N a ç ã o ; o do paciento e inetho-
dico estudo a que so entregou, se 
lhe avigorou n convicção de que 
votar ei ntra o projecto a, portanto, 
pela continuidade da politi a finan-
« ira dos dois últimos quatriênios 

presiden iaes, >• obra de piitriotia» 
mo e de fidelidade para com este. , 

O dr. Silva Pinto, the-soirtiro das k». 
terias de S. 1'auln, ncolhen hontem 
ao Tb»soiro do K-ta lo a quantia de 

' rre-pondcri'e ao imposto 
. loteria a ; • itrabida amanhã. j 
Pela me-ma Thf-oiraria foi hon-

tom pago ao sr. I rancisco Itoeha <Jam» 
pos, morador 1 m Araras, o prêmio de 

. ij.tf'»»1, cr,ri»spondente ^ ^ 
2.1w 1, da oxtracçío de H 

nf.o. O portador do bilhete é 
mo a quorn ha dias f á pago • p 
teio pnncipal da loteria > i t n l n d a l 
'il de Outubro. 

Healisarn •», em FiraKsnnoaf^ 
dia lõ do corrent* g'an<let! f . 
coramemoração â inauguração ém ( 
tro da Guaxd a Nacional * f 
nacionaL 

m esforço c e.-tu-
;o.-.to literário, 
íesenvolvido com 

que notas-o ter 
110 correr da sua 
idade de citações 
iara mostrar eru-
gumas dessas in-
por que o fez. Por 
10 üibeiro como 

entro Hpencer e 
Júl io Iiibeiro fos-

d, transeat ; maí 
0 foi, 
rtencia, afinal, não 
mento relativo da 

sr. Del lis Vieira, 
/y/i» /lírios, elogio 
nhor dr. Benedi-
mia commovente 
illustre prégador 
os «eus bons sen 
sem cahir, com 

immun.s da pare 
ivel, porém, «1« sto 
1 esse bello elogio 
ducção das 'notas 
idas entre os escp 
0 do S. Paulo com 
1/0 dia, cuja forma 

idas n.s manifes-
a quo foi pronio-
or <lr. lícncdíeto 
eloqüente e sigiii-

11 provar que o 
de 8. Paulo en» 

virtuosíssimo, e, 
' de todos os res-
stáo. Ni"-sa Tarefa 
, não lia pose, ná«> 

não lia nada pre 
1 lar, apenas ha o 
1 singela e b >:i 

torra para nli-aii 
itimma, um tran 
rio santo erernita, 
ilidáo os ilegraus 
li ter á região dos 

bemaveiituronça 

J o f i o l ' r e p | i i > 

tem a inscripção 
» provimento do 
ireito de Apiahy. 
un inscriptos os 
•o Ferre ira Frai i -

S iqueira e Fran-

la Liberdade, qu» 

Fa vez em Janeirc 
vasculhado, m.u 

meio, á vi.ita dl 
de lodo que enta-
rga. 

altura do 45 een-
rerificarara m o\<«-
dess.j serviço, 

oerde a eí^ial li rt»-
b da Conoola«3ol 

rcconcil ,ução do 
de 1'oehinct. 
o, hesita, mas do 
l t ima gravura. 
, cu ja acção dra-
peia musica, quo 
ica do cada pi-r- o-
feito extraordina-
rcsccnU, ,p'.c de» 
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SERVHO ESPLCIAL DO "COMMEItCIO DE 8ÀO PAI LO" 

I M T K I I I O I I 

I ^ A X T O S , 10 
1 O »r. impcdor cia Alfândega despa-

chou hoje os seguintes requci-iiiieiitos: 
' 98<iJ, listrada (leferro Sorocabaiia: des-
pache-se de acconlocoiii «s informações; 
•J')5'). I'\ S. ltaiiip.-ihirc & O.: A 1' sccção; 
«M48. I>. Finrita & C.; examine sr. Por-
to; 'MS'», Donato Volta: na forma 'do pa-
recer du ar. che fe da 1? üccfâo; 'J(I71I 
Oftpedale Uniberto Friiuo; <tespaelic-*e de 
«(•coidoVoin o verificado; oooT.Gcorg-e \Y. 
Knuor: permito a ree.vportução mediante 
a4 cautelas fiscaes; aos srs. Lopes e g. 
mor para os devidos fins; 'Wó, Wilson 
Sons «St C.: comtuissão de nrqueaçioi 
WWi II. Pinheiro; examine sr. Porto; 
9'*4ü, o mesmo: á 1:.' secçâo» mediante a -
rauteiua fiscaes; designo os srs. Lopes c 
y . mor para os fins legues. 

SANTOS 10 
O sr. inspeetor da Alfândega nntori-

ftCMt Iioje a restituição de direito de 
3:i>8"MliO, a Societe Anoniiuie de l,a Su-
crerie de Piracicaba pago a maior 

SANTOS, 10 
A Associarão Contataria! daqui frans-

inittiii ao dr. Jo rge TibiriçM, presidente 
do Ksta lo, o seguinte telcgranima : • .1 
Associar 'io 1 'omi.icrciu!, por sua direeto' 
ria, tendo conhecimento do relatório do 
dr. Custodio Coelho, direetor do lianeo 
do Brasil , e só agóra sabendo quo a in-
tervenção da casa Natliau & Coinp, no 
Hosao merendo obedeceu a estudos feilos 
pelo mesmo dr. Custodio Coelho sobre 
li situação desta praça, pela leitura do 
nosso oflieio reservado dirigido a v. exc . 
c m 18 de julho deste anno, agradece a 
attenção que v. exc . dispensou a esta 
Associação, pedindo transuiittir ao mes-
mo dr. Custodio Coelho nossos -sinceros 
agradecimentos pelo inestimável serviço 
prestado A praça de Sar.tos 

Ksta, portanto, confirmado o telegram-
m a expedido daqui ao Commercio, logo 

• que a casa Natliun & Coinp, começou a 
operar no mercado. 

SANTOS, 10 
Passando hontem o aimiversario nata-

licio do estimado cavalheiro sr. Iferuinnu 
Aloys Keipert, corretor oflicial do mer-
cadorias, s. s. recebeu á noite em sua 
residência significativa manifestação de 
•preço, por parle dos seus amigos. 

KIO, 10. 
O sr. dr. Rodrigues Alves, acompanha-

do do general fSousa Aguiar, chefe de sua 
casa mil i tar ; Jú l io du Noronha, ministro 
da m a r i n h a ; 1° tenente Carlos Noronha, 
Jus t ino Proença o outros oflleiacs, inau-

g u r o u hoje , nas I lha das Cobras, a usina 
d * i l iuminação eleetrica e os apparolhos 
d e exgottainento dos diques alli existen-

ttentes . 
Depois, s. exa. inaugurou o I.aboratorio 

•Pliaruiaceutieo, annexo ao Hospital de 
lMarinha, examinnndo os apparelhos pura 
a manipulação dos medicamentos. 

E m seguida, visitou o crusndor Tautan-
lúarc, onde assistiu a um assalto de cs-
grima a bnionetu, ouvindo nas r s p e d i .as 
classes, argnições feilas aos ulmnnos das 
escolas praticas de arti lheiros e foguistas, 

, quo revelaram grande aproveitamento. 
Dirigiu-se depois s. exa . ao coiraçado 

Deotloro, onde não subiu, visto haver a 
lancha deslocado a escada. 

O almirante Sousa I,obo desceu afim 
do cumprimentar o sr. presidente da Ke-
publica. 

Proaeguíiido, s. exa. visitou a i lha de 
Mocanguô, onde perc irreu ns diversas 
dependências do commando geral de tor-
pedeiros, assistindo ao lançamento de 
torpedos, e arguição dos alumuos das 
••colas praticas desse mister o de ele-

•fitricidade. 
Voltando para bordo do hiate Silva 

. Jardim, foi servido profuso Ittnch, sendo 
» ér. presidente da Kepublica servido 
pelp almirante Júl io de Noronha, 

O sr. dr. Rodrigues Alves respondeu, 
fcrindando á marinha e deelarando-so sa-
í iafeito com os melhoramentos que obser-
TÁru durante a sua visita As diversas 
dependências. 

^ -Chegou tia Europa, gravemente en* 
ferino, o sr. Frederico Pa lm, ministro da 
l l^papda, quo foi recebido por pessoas do 
Mia família e amigos. 

O enfermo desembarcou em padiola, 
, —Regressou da Ilha Grande, onde es 

i l r e r a em exerc ido, o cruzador Primeiro 
At tlaiyo. 

R I O , 10 
Cantara—O sr. ValladSo proferiu algu 

mas palavras de pesar pela morto de 
Mionsenhoi Olympio de Campos e, refe-
rindo se nos últimos acontecimentos, la-
( M n t o u o ilesvario dos assassinos, para 

quaes não ha justificativa. 
Terminou requerendo um voto de pe-

gar e que se levantasse a sessão. 
O ar. Valoís do Castro, em commovldo 

discurso, fez o elogio das virtudes e ser-
víço( de monsenhor Olympio do Campos, 
Àae j ámais poderia ter sitio increp.i io 
{oano mandatário dn morte do dr. Fausto 
Cardoso. 

Protestando contra o violento do jenl.ice, 
requer quo a mesa envie um telegraru 

de condolências no listado de Ser-
pe. 
Jiui erguida foi levantada a sessão. 

RIO, 10 
Na hora do expediente, o sr. Couto de 

C a m p o s requereu que fosse lançado na 
Arta um voto de pesar, e que em segui 
M íoase levantada a sessão em signal de 
ÍMulolçDciit pela morte do monsenhor 
~ » n > r i o de Campos. 
^ propnnciou pontido di;"'urso, fa-

O elogio do morto n declarando 
teu l ista lo nunca tivera chefes as 

ftos. 
^ Çlnfessan lo p MM ilivcrgeneia politiea 

Bi mohsenhor Olympio de Campos, de-
(Tou o ora-lor que j a m a i s deixara de 

Bconfteeer as suas peregrinas virtudes e 
mm grandes serviços em prol da toirn 
p s l a l . 
> Ao concluir a sua oraçfío, r1" ' ' ' '1 l ' 1 " 
f o s s " nomeado lima c o m m i ^ ã o pftra 
acompanhar o funeral .Io des ient irado 
representante do seu 1-Istado. 

C> sr. Ruv Hsrbosa, ap''>s br i lhante aí-
em que pretestOM contra o bar-

aro e estupidp assassinato, vergonha il * 
•sa civlli»»ção, l i j m e o u para desem-

" (trem eqnella Incumbência c s sr.t. 
Io de Campos, Frar. iseo (l lyrerio, 

f a t a Ribfiro, Coelho I. ••'<.» e Metello. 
Em s e g u i ' » foi levaiitada a sess ío . 

|lO 10 
lura »lr\Ja a dol r u i ím[ fes r 

tia f>elo sssassinato de niSnsenlior 
mpio de Campo», 

eadaver do Indito^o prclad », <te|«.is 
gfcniettido a eiiil.sls imento, f j i con-

para • Arsenal do Marinbrt, Ande 
rftado até ò seu eiubtfiq .•• 

avtilts t i cor te jo J e carros, 
a prescr.Çíl tK n trr eros ' -t s -

t n s t i d r e p r e s e n t a n t e s do 
• amigos do exí .ocl .. 

l o fam eolloeadm 

RIO, to 
O» collegas do anno do sr. dr. Miguel 

Calmou, ministro da Viação uo próximo 
governo, vão offerocer lhe no dia l i um 
almoço na confeitaria 1'atdmtl 

RIO, 10 
No despacho de segunda feira, serão 

nssignados os decretos nomeando juizos 
da vara criminal os drs . IVtlro I rauceli-
no t iuimarães e 1'tílix Gaspar Burros de 
AI meida, 

RIO, 10 
l!ovostiu-.io tio tudo o brilhantismo a 

manifestação de apreço ao sr. barão do 
Rio Branco. 

Os manifestantes dirigiram-se ao pala-
cto tio Itmnaraly, ondo o sr. general He 
mes da 1 onseca offereccu a s. exa. u 
álbum contendo os seus discursos o os 
que foram proferidos por mr. I Min iloot, 
durante os trabalhos d o Congresso l 'au-
Amerieano. 

O sr. coronel Torre» Homem, saudou 
o sr. ministro das Relações Kxtcriures, 
em nome do Fxerci to . 

O manifestado respondeu prodifziudo 
notável discurso. 

Km seguida foi servido delicado Ittnch, 
trocando-su amistusos brindes. 

RIO, 10 
X o tlia 11 do corrente será renlisado, 

no Casainn, o grande snrau que um gru-
po de amigos promove em homenagem 
do sr. dr. f.auro Muller. 

Nesse mesmo tlia será inaugurado o 
obelisco da Avenida Central . 

RIO, 10 
Realisou-se lioje u inauguração dos 

novos melhoramentos, que, por iniciali-
za da Prefeitura, foram introduzidos na 
il iuminação do largo da l.apa, onde se 
ergue um poste illuminativo monumen-
tal, de 14 metros. 

Os assistentes victoriarnm Com grandes 
aeelamaçõcs o sr. dr. Pereira 1'assos, 

E I O , 10. 
Segunda-feira sorA inaugurado o novo 

edifleio onde devo fuuccionar o Archivo 
Publ ico ; quarta-feira dar-se A a inaugu-
ração do quo é destinado A Caixa de 
Amortisação, 

A R A C A J U ' 10. 
Causou aqui dolorosa stispresa a noti-

cia do assassinato do monsenhor Olym-
pio de Campos. 

K' grande a consternação entre os cor-
religionários e muigos do morto. 

As egrejns dobram a finados desde 
hontem ; as repartições publicas conser-
vam cerradas as portas em bignal de 
pesar. 

O dr. Guilherme de Campos, presiden-
te do Kstado c irmão do extincío, «cha-
se desoladissimo, tendo recebido inuiune-
ros tebgramnias , cartas e cartões de pe-

mies . 

CAMPOS, 10 
Seguiram hoje para o Rio o dr. Nilo 

r e ç . i n l n , sua esposa, srs . Yictorino Mon-
teiro e Suville Guarch. 

A' estação compareceu grande numero 
do pessoas quo foram levar «nas despe-
didas ao dl*. Nilo. 

S. exa. regressará a ceta cidade no fim 
lo mez. 

—No dia 14 partirá daqui um trem, 
levando para o líio muitas possuas que 
vão assistir A passagem do governo, uo 
dia lõ. 

l i K C I F E , 10 
No dia S do corrente, ás 8 horas da 

manhã, no lugar denominado Parahyba, 
Antonio Silvino, acompanhado dc doze 
cangaceiros, obrigou n parar a locomotiva 
de serviço da estrada de Itabayanna a 
Campina Grande e convidou o coronel 
Francisco SA, um dos empreiteiros, para 
uma conferencia particular. 

Sendo attendido, Silvino disse que que-
ria quo a Companhia lhe ilésse vinte 
coutos, por ter a estrada passado cin sua 
propridade sem seu consentimento, amea-
çando arrancar os trilhos. 

Depois dessa ameaça, Silvino internou 
se no matto 

B E L E M , 10 
Causou geral consternação a noticia do 

assassinato de monsenhor Olympio de 
Campos, 

Todo-i consideram osso acto como viu 
dieta violenta r> lamentável. 

R E C I F E , 10 
Re.tlisa-se amanhã a terceira ascenção 

do balão Brasil, do aeronauta Josó I 'e 
reira du Luz. 

B A H I A . 10 
Os deputados ohegados ho je n bordo 

do MiiyrlaUna foram recebidos por cres-
cido numero do amigos. 

Os convidados para assistirem A inau-
guração das obras do porto estão hospe-
dados rio hot?l Sul Americano. 

O acto da inauguração serA cffectuado 
a bordo do Jc^nitinhoofia. 

Os engenheiros vindos da Europa, de-
pois tia inauguração seguirão para o Itio, 
afim de satisfazerem as farmalida<les ex i 
gi-las pelo governo brasileiro. 

— Telegrammas tio interior dizem que 
o rio S. Francisco contimia a receber 
muita agua e que na ei.lado dc Januaria 
j á subiu a 2 1 2 inetros. 

Acredita-se em nova enchente, jamais 
esperada nesta época. 

Têm havido muitas trovoadas. 

B A H I A , 10 
A bordo tio Athiofiqne peguem para 

o Rio os s r i drs. Augusto B i t tenc jur t 
tia Menezes, lente cathedratico tia Esco-
la rolyteehniea, que vae exercer o CJ.rg' 
tle se r-.tario do dr. Miguel Calmou, mi-
nistro tia Viação, no governo do ilr. AF-
fo iso l e u na, e o deputado Joaquim de 
Aguiar (."oüta, re lactor do jornal A flr/hia. 

— I i r -e hoje nesta capital o trespas 
se do conselheiro dr. Domingos Carlos 
tia Silva, lento jubilado da Faculdade de 

J Mcdii ina. 
—Todos os jornae» publicam desen-

volvitlos íett-^rununas "ol-re o a-s.ts-ina-
to de monsei .hoí Olympio tle Campos, 
lam-utAr.do o lotuoso acontecimento. 

h governador e o arcebispo enviaram 
telegrapiroas de condolências ao pre»: 
dente do Estado de Se.-gipe. 

i #epo. l 
A r a c a j , 

I . N T K I t I O R 

A S S F J I P Ç A O , p > 

Consta aiji.ti, com bons 
iinf fi1 rão I . r le do novo 
• Cceilio llaez, n i p • -:t 
S;ilf, r.a da i 'en'1*. f -1".*, j 
ção; Ir^tiníz. r a d a '»uerr? 
na <to fntei i- .r . 

E N O ¥ - A L U E « , I O 

<> sr. Ele -k.ro I/Atc, m 
zende, reconheceo aos eu 
P ad. p.tes de sua pasta, o 
tii .t toi, attriln 
conh- ciiiir tnfo A v:'.nta^-ein 
p i r ã o i i icramerto do« 

Ü < â » F â B I - ^ i r i M l l l i é» j W i i l w < i I — 

ROMA, 10 
Tclegianima de Sailiguamo noticia que 

o sr, Gino Veuderminl, deputado repu 
blicano, vao apresentar a sua renuncia 
por se achar enfermo. 

—Noti j ias de (ienova dizem que o cai-
xa de uma companhia de seguros fu-
giu, dando um desfalque dç u.n milhão 
dc liras. 

B ! U ' \ E E l . A S , 10 
O rei l.copoldo nomeou o príncipe Al-

berto de 11,m.Ires hertleiro tios direitos 
do Estado livro lio Congo, 

P A R I / , 10 
Telegramma do Tanger diz quo < 

sl .crif tle Mogatlor, Maclaria, está provo-
caudo distúrbios cm Vcna. 

I .IMA, 10 
O ministro da Fazenda resolveu impõr 

o direito ile importação sobre as expor-
tações de modas. 

T.ONDHES, 10 
l ' m representante do Dai li/ Cronicle 

teve uma culrovista com o eoadjutor do 
arcebispo de Pariz, o qual declarou (pie 

Egrejtt approva muitos pontos da 
theoria socialista. 

A proposito tia lei de separação da 
Egre ja do E.stado, na França, esse prcla 
lo disse que a attitudo da Egre jadepen 
lera da attitudc do governo francês. 

PF.TEltSBPRGO, 10 
A importância roubada pelos terroris-

tas em um trem que atacaram em Kug 
noff, monta apenas a sessenta e trez 
mil rublos, 

W A S H l NCíHTON, 10 
O sr, Elilm Itoot conforoncianí no dia 

23 do corrente com o sr. Theodorô Itoo-
sevcU, a proposito de sua recente via-
gem A America do Sul. 

— O Club Coininereial de ( ineinnlti 
recebeu respostas favoráveis do Nova-
Vork, Chicago o outros centros eomuior-
eiaes ao projecto de se fretar um navio, 
no qual o ministro Taft siga em vhita 
ao Panamá, As Antilhas c palzes da Ame-
rica do Sul, afim ile fomentar as rela-
ções commcrciaes dos Estados l.'nidos 
com as demais nações do continente, 

r A R I Z , 10 
Acaba de suicidar-se o propagaudisla] 

ocialista Joindy, ! 

C l I E R B P R C i O , 10 
As torpedeiras números 218 e l l l i cho-

caram-se, licando ambas avariadas. 

BUENOS AI I ÍES , 10 
O ministro da I lcspanha apresentou 

uma nota uo ministro do Exter ior , quei-
xando-se de que o juiz de paz o intimou 
a um despojo peremptório, por não se 
submetter ao augmento de alugueis da 
casa em que funeciuna a legoção hespa-
nliolu. 

Consta qne o sr . Montes y Oca vae 
submetter o caso a julgamento da Ca-
maiv. de Appcliação. 

ROMA, 10 
Rsgressa a Vieiina o conde Achrentel, 

chancel lcr auslro-hungaro, quo aqui este-
ve em visita ao rei e ao minilrg do E x -
terior, 

MADR1D, 10 
t) ministro tio Exter ior responderá bre-

vemente A nota que a chancelluria do 
Vaticano enviou ao governo a repcito tio 
projecto sobre a lei do casamento civil, 

—A junta consultiva do Thcsolro con-
cordou sobre a conveniência tia nova 
cunhagein do moedas de niekel. 

T A N G E R , 10 
O presidente B e n Ahinar está provo-

cando agitação cm Hilles, acrcditaudo-se 
que resultarão graves conseqüências, 

I .ONDItES, 10 
Telegrammas procodentes de Washin-

gton dão nos republicanos uma maioria 
de dois terços, nus eleições senatoriaes. 

—Noticias de Nova York dizem que a 
associação dos industrines manufacturci-
ros de algodão dos Estudos do Sul, re-
solveu fundar nina companhia para ex-
plorar C-SSA industria, 

Essa companhia terá o capital de dois 
milhões esterlinos, podendo o elevar u 
vinte milhões. 

MADRID, 10 
O Conselho de Estado npprovou hoje 

as clausulas do tratado coinmcrciut com 
a Suissa. 

P A R I Z , 10 
O aeronauta brasileiro Santos Dumont 

adheriu As corridas de dirigiveis que s • 
devem realisar nesta capital em 1ÍI0H, 
quando se inaugurar a Exposição anglo-
frauccza. 

O aeronauta declarou que espera fa-
zer em duas horas a travessia de Pariz 
a Londres, 

B U E N O S A I R E S , 10 
O sr. Alberto Caceres, que acabava dc 

renunciar o cargo de intendente, fatie-
ceu de repente, facto que causou geral 
consternação. 

Foram decretadas honras geraes e has-
teadas cm funeral as bandeirns nas re 
partições publicas. 

—O rei Eduardo VII de Inglaterra res-
pondeu A saudação que lhe enviaram os 
inglezes aqui residentes. 

—Os diários desta capital discutem a 
opinião emittida pelo senador Zlgoyen, 
que ilix acreditar ser tnna questão de 
tempo a guerru entre a Argentina e o 
Brasil, 

Ml «NTEVIDE O, 10 
Diz-se aqui que o engenheiro rescindi-

rá o contrato para as obras dn barra tio 
Ri.» Grande, perdendo quarenta contos 
que depositou como garantia. 

M n i s d c t i m a vez j ; í d i s s e m o s c 
a i n d n l i o j o o r e f l e t i m o s : o s s r s . 
A m a n c i o Hodri frui -s f ios S a n t o s «V 
C o m p . afio ns l i o i n e n s m n i s f e l i z e s 
q u e o s'ól c u b r o , t c n r l o p r o p o r c i o n a -
d o o l i e m e s t a r c a i n d e p e n d e n c i a 
d o m u i t a g e n t e , d e s d o o p o b r e a t é o 
r e m e d i a d o . 

N r i o s r t t i s f e i t r s c o m o e l e v a d i s . d m o 
n u m e r o d e s o r t e s rp ie t ' m v e n d i d o 
n o v a r e j o d a < ' o - 1 L t f t r k a , r e s o l v e 
r a i n v e n d e r h n n t i m o i m p o r t a n t e 
p r e m i n d o HKX^OOfW d a J . o t e r i a d a 
( . ' ap i ta i F e d e r a l , b e m c o r n o o 2 " 
p r ê m i o d a m e a i n a l o t e r i a c n s r o . j e-
c t i v a s d e z e n a s n a i u . p o i l a n c i a t o t a l 
,1c 1 1 1 •WV-it' i _ 

prêmios foram vrn-
•t pelaíiorodifada ( ' o u 
a';,» Antonio f ' ra lo , 

Carne! do dia 
S. Mai Unho. 

182.1 — I " «levada A cai t-.cta 
le n povoai,-ão de Porto Alegre 

dc cie.v 

Ax.vivi:it?.VRioa 
Fazem nnuos ; 
A cxma. srii. d. Angelina Aiello For-

tunato, esposa tio sr. Francisco For! una 
to, estimado auxil iar da casa 1'i/t/iiialioii. 

— D. Anna Moreira Sampaio, esposa 
do coronel Moreira Sampaio. 

—A senhori la Aiit:c Bueno, filha do 
negociante desta praça sr. P idro Erasto 
Hueno. 

—O m.mino lirazilio, filho do major 
Urazilio de Oliveira. 

V menina Nair, aliimna do Externa-
lo S. José e lllha do Sr, Manoel Fontes 
Pereira. 

—O sr. André Ohl. 
—O sr. Martiuho J . JlAos, 
—O cstimavel cavalheiro Carlos Oel-

terer, soeio da firma Speers (.'., de So-
rocaba, proprietária da grande fabr icado 
tecidos Santa Itosalia. 

DIVKBSIJKM 
Sant'Atina—Sessão de cinematograplio, 

om tle.slumbrautes vistas coloriilas. 
J'oli/iheatiia A s 8 e meia horas da 

noite, 2." fnncção do hypnotisador, sr. 
conde Patrizi do Costillione. 
Motiliii Jíott</c—Mulinée, á 1 e meia lio 
ra da tardo com distribuição de confli-
tos ás croanças. A' noite espectaeulu com 
programina variado. 

\'clntirotno—inaldi da foulhall entre 
Ihmiincnses o paulistas. 

1'arqne Antarctica—Concerto por umn 
bainlu musical e dlvers jps sportivas. 

Jarilini tht Lu:—Concerto por uma scc-
ção da banda da Forçn Policial. 

t.-t 
No 'Club de Regatas Kiio Paulo ",func-

cionará o popular ./"t?o ,)linhora, que, em 
eu elegante theatrinho, prometto fazer 

diabruras. 
. i 

a m a í t h A 
S. Diogo. 

182.1— Dissolução da'Aesombléa Cons-
tituinte por D. Pedro I , 

ANXIVKHSAKIOS- n 

Fazem annos : 
A menina Cilga Coelho.' 
— O sr. Sydenham de 

acadêmico de direito. 
— A eximi. sra. d, Anna 

Toledo. 
— O sr. Laurindo da Cunha Brito, 

l.ima Hib fo, 

Jonquina de 

Ç e l a s j ç t t a ^ 
NA IIOSPKDARIA 1)E I.M.MKiHANTKS 

TENTATIVA l»K AÜ-SASSMfAlll E SPICIIIIO 
—Hontem, ás il horaat-da tarde, deu-
se no edifício dn Hospedaria de Im-
migrantes uma scena 'do sangue quo 
não foi mnis do que o epil igo tio umas 
tantas perseguições mpvit.lns a diver-
sos íunceionitrios pelo ,aetual direetor 
interino tlaquella reparti;ão sr. JIcn-
ricjuo Pereira liiljeiro. ' 

Acliando-su bastaulé' enfermo o di 
reetor elfeetivo da Iminigração, sr. 
niajor Carlos Hoiicault, toi-llie conce-
dida licença para tratar da su\i saú-
de, sendo suhstiluido. pelo sr. Henri-
que Pereira 1 ti beiro, direetor da Agen-
cia ile Colonisação c TraUalho. 

Ucsdo a sua nomeação para aquelle 
cargo, o sr. Ribeiro, «ireatura do dr. 
Carlos Uotõlho, foram demittidos para 
mais de dez empregados daquella re-
partição, sendo alguns delles por ques-
tões ile lana caprina. 

Em o numero destes contava se o 
desventurudo sr. .IOÍ̂ J Paulo Hou-
cault, ipto ali exerceu o cargo de 
guarda armazém e que foi o prota-
gonista da scena do sanguo qua va-
mos narrar. 

Continuando gravemente enfermo 
seu tio, o major Carlos Boucault, di-
reetor da Hospedaria, o seu sobrinho 
Paulo'pediu e obeteve licença, que 
lhe foi concedida pelo nctual direetor 
interino, para auxiliar o tratamento 
daqtiollc, quando, passados alguns 
dias, foi surprehendido com a demis-
são do cargo que Ofcupiiva. 

t érea ilas :'» liorns da tardo dc 
hontem, Paulo iJoiieault, que é orphào 
de pue e mãe, achando-se sem Jrecur-
sos e desempregado, foi á Hospedaria 
d Iminigrantes e disío ao portoiro 
que desejava falar eoin o direetor. 

Kmqitanto o porteiro tratava de o 
: n itineiiir, o desvairado moço, armado 
de uma garrucha, pençtrou no escri-
]>torio do direetor, qiu ilquella hora 
se achava sentado perto dc uma mesa 
conversando coin o sr. Carlos José 
Rodrigues, c alvejou o sr. Ribeiro, 
desfechando um tiro, precipitada-
mente. 

í> projeetil encravou se na parte 
média tia região sub-eiavicular di-
reita, penetrando até á região junto 
tia articulação eseapulo-humeral. 

Perpetrado o fat to delictuoso, o al-
lucinado moço, supponilo ter morto o 
direetor tia Hospedaria, virou a arma 
contra si, e dú;iiarou um tiro rio ou 
vido direito, cahindo immediatamen 
te fulminado o esvaindo -se em si 
gue. 

U sr. Itibeiro foi transportado dc 
carro para a sua e:iaa, \ rua Con.-e 
lheiro Uamalbo, 17, ae nnpar.hado do 
sr. Luiz Paes de li irros, onde, depois, 
compare eu o dr. líobevto (lomea Cal-
das, medico daquella re. artição, pre 
8 ando aoi feridos oi primeiros <ura 
tivos. 

Pouco depois, nli c ut.-i e "U Iam 
bem o dr. Mareonde» Machado, in -
dico legista, para t r teeder ao at.to dc 
corpo d" delicio, u nindo sem maior 
gravidade o lVrinw-tito constatado. 

Hoje os dra. Sil> i Knlrieues o Go-
mes (Jaldiis tarão a extracçã ) da bala. 

O enterro do suicida realisa-so hoje, 
ás 1 horas da tard", stahiudo o fere 
tro da rua 1>. Maria Dnnitilia, 
para o Ornit ' rio d i (jiu:rta Paraila. 

Tomou ombecioien > do facto o 
•Ir. Knéas Ferraz, õ. delegado. 

apa-
L D O -

poi . í , v p r o v e ü a n d o a 
i r t m - s o c o m o s s r s . 
Iri<;ués df>3 S a n t o s <V 
a g r a n d ' . ' l o t e r i a d a C a -
t-ntn d o i s p r ê m i o s d e 
! ''•• J «".i J a U ' i i , a C : Í -

Vi d e I > í n b r o , e p a r » 
i ! | . ' tnr ! ' ,n , t n r n o rn do 

a c o r r e r i m p r t - r i v e í -
á o m e z v i u d i d r o . 

KsM» ... KAIX»—Queixou <e hontem 
«o dr. Tlieopitilo Nobre; \ urna infe-
liz m;dher, cujo norno não pudemo; 
obV r, d" rjtie seu ru (rttlo, Paulino Ma 
ciei, M rad»>r em Villa Marlana, h-> 
[>..r ti r tido a g/aride aa»la; i t de dlr-
ciitir Co;n o ~ubd l™»ado da<jtKÍI< 
di -tri'.'), que <• ':m valente inyib 
• i' ira aggrf lido pelo nv;. mo a 
-ifmpor. 

• > dr. Theophilo Xobr-ga prometíci 
atti nder á queixos-, e eiwpian-
to esperamos as [>rovidencia.í quo o 
Caso ex igp, recoiiirocndam. s a > s r . 
secretario da Justiça es-e lulienfe s ib 

lielct/tif, que está merecendo uma bel-
la recompensa por esse aeto selvagem 
o brutal. 

• UM covi l , nu i'i:iTii'i:nto«-—O sr. 
< âr . I tudgo l iamos, activo 4" dele-
' j;udo, offectuou hontem iiuporUmlc 

o proiieua diligencia, conseguiudo 
collior «ns malhas unia culilo do 
Mordidos feiticeiros, quo viviam 
io-iKil)ilincnle n explorar a ingc:iui-
dade dos Itilnirni- c ingênuos, para 
os quaefi n inaiu grosseira diiro-
nia n ei a ainda se lhes «ntollia como 
o talisníau, o sésamo desvendador 
de Iodas ns vonturua. 

Aquclla autoridade, conliecendo 
A pista dos meliantes, partiu pa-
ra a dil igem . l ioniem, á 1|2 
noite, neoin]iaiihndo do escrivão 
Vieira, do ropiesontanto desta fo-
lha o praças, dirigindo-se ú rua dn 
Itarra' 1'undii, n. 120, ponto de 
do reunião dos t j e s feiticeiros. 

Chegados áquclle local, pararam 
em f rente ao - n u m e r o indicado o, 
transposto um portão do ferro, es-
gueiruram-sií t idos ao longo do 
esconso o tenebroso pnteo, ao fim 
«lo qual so erguia um velho e dc-
crepito pardieiro, q u e conservava 
as portas cerradas. 

Com as cautelas precisas, n au-
toridade o os circuinstantes, conse-
guiram, através dos fr iuchas das 
portas, devassar o interior, ondu s ; 
a c h a v a m reunidas numerosas pes-
soas do ambos os sexos. 

Curioso espectttculo! Ao fundo, 
illuminudo jiclas ltlzia vasquejuii-
tos de fumarentos e cmbaciados Iam-
lições do kero/.ene, jiresos aob btt-
ienícs das portas, destacava-se o vul-
t o de u m negro ropellonte o esquá-
lido, beiçudo, do olhar vivo, que 
ili estava todo paramentado dc 

vestes brancas, tende á cabeça, dc 
carapinlut hirsutu, um grande bo-
l l f t . 

Pelos modos deixava perceber 
quo ora o officiante-—dirigia-so com 
nrroganto entono uos fieis, que, 
submissos, so conservavam do joe-
lhos. 

O tal ojfkinnte de Belzebú empu-
nhava uma respeitável palmatória, 
coiu a qual ia—depois do engrolar 
certas palavras cabalisticus—distri-
buindo valentes Imlos aos j ia lpavos 
que de boa mente es tendiam as 
mãos ú ferula brandida com força, 
pelo negro. 

Foi o momento propicio para o 
assalto. Intimados a abrir a porta, 
celrliritiilc o,fieis mal puderam sopitar 
o grande abalo, venuo-se aosinv 
nhados mesmo com a bocca na 
t i ja . 

Não foi sem alguma resistência que 
a autoridade e praças conseguiram 
penetrar na infecta baiucu, onde fo-
ram encontrados, dispersos pelo soa-
lho e paredes, os mais variados 
e curiosos utensis de que a feiti-
çaria se tililisu ; — raizes, lagartos, 
sapos, garrafas com líquidos extra-
nhos, todas as m ialtas para a eftpi-
tthHa <ithi<Ut, ui">i olhado, o vários Santo 
Aptonios de barretes vermelhos, etc. 

Foram encontradas varias receitas, 
entre as quaes esta que nos pareceu 
t urio.- a : 

«•1'nra quem quizer : 
Lombo de griflo, 25 gr.; 
Costellet.il de rã, ltK) gr.; 
tiui/.o dn col ra, 5 gr. 
I 'ma colher de hora em hora—Dr 

Shotihò ile Cunho.* 
O dr. Kudge Knmos então, sem 

mais delongas e paliativos, apeou de 
suas digniuades e honrarias o negro 
1.1 palmatória, que declarou chamar-

se Jo.ié Pedro dos Santos, ex-praça 
da Ouarda Cívica, quo foi preso em 
flagrante, marchando </e embrulho com 
a sua sapari/1 alli representada pelas 
seguintes ptspons: , 
Atieo Maria 'liii.-a-, Adriano de Jesus, 
Maria Jounna, Muria da ltosa, Julia 
Maria, Maria Magdalena, Joanna Cor-
ri a, Dí janira (iuedes, Deolinda da 
Coneeição, Loocadia Corrêa, Antonia 
Maria <1 os Santos, < utharina Maria, 
Ko.-a da Conct.icão, Maria Hencdicta, 
Maria Francisco, José Pedro dos Hon 
tos, José Garcia do Nascimento Fran-
klin Jiisé Nogueira. 

A diligencia regressou As 2 e meia 
da madrugada. 

P L i â s T i c u I l t s 
Pedem-nos para chamar a atten-

ção da Ijitjltl sobro a inconveniên-
cia do;j annuncios quo traz na frente 
dos sons bondes, tapando a vista 
aos passageiros destes. E m pcea-
siões de chuva, o passageiro pouco 
fraquejado no conhecimento das 
vias nubliee.s, vê se obrigado a son-
dar pelos lados do bondo o quo lhe 
ilevia i-r facultado ver pela frente, 

ii expor se ,i chuva. Ainda ha 
[loucos dias, entro um passageiro o 
o couduetor, deu-se irri 'ante Iroca 
Jo palavras, por ter aquelle rasgado 
um nntumeio pura olliur do frente 
a rua cm quo ia e precisar o sitio 
sra q u e devia saltar. 

Para evitar isso, seria do bom 
alviíro it Lit/hl acabar com esse s.ys-
tema do imnuncios, adoptando o 
jtie lho conviesse, sem sacrificai as 

commoòid.ides do publico. 

ITa tempos retiraram, o calça-
mento do passeio da rua l."> de 
Novembro no trecho comprehendi-
do entre o n. '•'< daquella rua e o 
largo Uo Tht : oiio para f t r substi-
tuído por outro o , n o cmtanto, sãr» 
j-i pí..-- ;ados m a i s do trez mozes e 
uqu l i " ti e!io do rua se « onserva 

tado tn 
l ie trecho do 

ainda som calçamento, 
ver?,- n h o s o . 

l v . i d i í s c h u v a , e t . t ã o , o t r , n 
si ' t o r n a - s o q u a s i i m p o s s i v r I de-
v i d o : o I . i m e i r o e á-i p o e a 3 d . i g u a 
q u e a i l -so n ' - c u B m I a m . 

P u r o e in r i v -1 q u e o t r e d i o c m 
q u e s t ã o , p. p o u c o » p : - ^ o s d a P r e -
f e i t u r a e n. ito.=sa p r i n c i p a l a r t é -
r ia , n « o m e r ? , i ns v i s t n cornpda 
c r . t í : - d o sr . prefei to» a q t l « ' n l e v a 
m e s a r e c l a m a y l o q n e o r a f u z " 
ÍI103. 

ICserevein-nos: 
t Na rua D. Maria Tlicreza, lia 

seguramente um anno, rebaixaram o 
calçamento dos passeios, mio obstan-
te isso, ainda lá licarum, cm dois 
logares, tmjs restos do calVamentr 
antigo, quo estão pedindo a atten 
çüo de quem do direito». 

Tlieatros e Salões 
S A N I A V N A — A MPHKÍÍO e i i i e m f t t o ( í i ' a -

ilhit a du eiiqirosu Slar <'»ut)><wy esteve 
li oiteni multo concorrida, tendo apreaen 
lado ulKUina» vistas novas e muito lute-
resManteff, 

<> puhlieo, em geral, acolheu com n|>-
plausos a» molhores t intai, entre ns quaes 
a corrida de autoinovei», uin iiiaritlo pa 
ra der mulheres e o cal-tralh. 

— 1'ara hoje, iluna funei/ões: unia em 
tna/iitcf, e outra ri n iite, aniljas tom xt. 
liado c novo piograiuiiia. 

Mor i,ix Rortuc — Não houve hontem 
um só logar vasio nesao e le fanta thea-
trinho do largo do Payenudú. Pudera ! 
O numero Bcnsaelonal do tá Ho ilu abi/st,to 
lú catava 110 progi luiiina para despertar a 
curiosidade. 

F. o eiiHO é qne llaraldn, ainda desla 
feita, deu o salto com muita sorte, o que 
fiz <'om quo o publico o applaudisse calo-
rosamente. 

Os demais números foram tamheiu mui-
to apreciados. 

O que, absolutamente, não andou bem 
loi o oruliestra, devido á irregular diree-
ção quo lho d.i o st 11 regente. 

—Hoje, dois espectaculos, 11111 em tua-
linre o outro á noite,com excc l leu lc pro-
graiiiina, 

P O I . V T I I K A M A - O eonheeido e grande 
liypnotisiiilor, eoiitlo Patrizio Castollonl, 
deu hontem, nesa3 llieatro, lima bella 
sessão fleíentilica, realisaudo experiências 
dn ealalepsia, de hypnotismo, tle siigueH 
tão e tolepatliia, além dc outros traba-
lhos <le illiisloiiisino. 

Km qualquer desaes trabalhos, o conile 
Patrizio foi cxtraoriliniulo, tendo sitio, por 
istío, muito festejado |.ela asiisteneia, 
que, infelizmente, não era numerosa. 

—O conde Patrício, A noite, dá mais 
uma sessão uoicntiíica. 

8 . H . Ã 0 s i F . I N W A V — Devido a aelmr-se 
bastanto fatigado da via'gcni que fez, 
Paulo llarreto, o festejado chronista co-
nliecido pelo psendonyuio de Joilo tio llio, 
adiou para amanhã, tiu K liorus da noite, 
a eonf.rei iela literaria quo devia hoje 
realisar 110 salão Slcinway. 

Sabenio . que quasi lotlas as cadeiras 
foram vradidas, havendo, comtudo, algu-
mas quo est^o ã tlisposii;ão do public 1 
na Hrctssrric Paulista. 

COXSKltV ITOKIO nilAMATTt.O K MISICAI. 
A Matince literaria-musieal, a lealisar-so 
hoje, neste estabelecimento, ã 1 hora da 
tardo, por iniciativa do Centro Artístico 
tio Coniereatorio, obedecerá ao seguinte 
progia inma: 

1 * parto 
I Posso doa novos membros da tliro-

ctoria. 
I I Discurso de saudação ao- empossa-

dos.—sr. Ricardo de Figucire lo. 
! í " parlo 

I I I Antônio Carlos— ineocazionc (canto) 
—Henhoritil ICIvira Moreira Dias, acom-
panhada pela cxma. sra. d. Zulmira de 
Andrada. 

I V Luiz f lni inari les— Vistoria tle «ni 
cíín—sr. Orlando Parnnhos. 

V l l lumenthal— L' Ainonr— senhori la 
Alzira Meirn, 

V I Luiz G u i m a r ã e s — P i a n o tle Clara— 
menina Coraly de Queiroz. 

VII fíurqtiinho <ia boneca—menina Ma-
ria Lúcia da Silva. 

3.11 parto 
V I I I í)8 caipiras—Conferência—dr. Luiz 
Silveira. 

AMRTIÇOES PUBLICAS 
H c c r o t n r l a 1 I 0 I n t e r i o r 

O ar. secretario do Interior transmittiii 
ao ministro 1I11 .Inativa o oflieio em que 
o juiz de direito da Sapucahy solicita a 
remessa do movei destinado u guardar ou 
livros e inaia papeia da alistamento elei-
toral daquelle município. 

Por acto de 0 do corrente foi nomea-
da d. Anna Albertina de Mendonça, pa-
ra substituir u professora da escol» mi*-
ta do Marco da Meia Légua, desta cnpi 
tal, d. Maria da Gloria Ouriquc Lisboa 
que pediu dois me^es de licença. 

Licenças concedidas : 
de 3 ) dias, a d. Alico Maria de Mene-

zes, adjunta do grupo escolar Ulyinpio 
(Jatflo, de s . José do» Campos; 

de 00 dias, a Artliur Augusto Jard im, 
da escola do Bom líetiro, desta capital o 
a d. Maria tia Gluria Ouriquc Lisboa, da 
escola do Marco da Meia Légua, desta 
capital. 

A Inspeetoriil Geral do Knsino vae in-
formar nobre ttH etjuiliçnes ei.i quo func-
citina o Collegio de S . M. Auziiiadcra, de 
Araras. 

Pagamentos requisitatlos: 
He .eJtoO), nos fornecedores da Kecro-

taria do Senado ; de 70$0t*>, ao direetor 
lo grupo escolar tle Araraquara ; de 
IH^ÓUO, a lllidio de Ainorim. 

O direetor do Hospício de Alienados 
teve ii.itorÍM?ção para despender a quan-
tia de LtiMOfiJiCJ com a acquisiçao de vá-
rios artigos para aqualle is tabelecimento 

O direetor do grupo escolar Antonio 
Pntlilha, tle Sorocaba, teve autorisaçà. 
para não fazer funccion.tr aquelle esta-
belecimento no dia 10 do corrente. 

0 sr. secretario do Interior declarou 
A Câmara Municipal tle Santa Cri • ila> 
Palmeiras que a prati'*a a reie estão s i 
j e i t o s o s professores romplementarist:] ' 
só é 1 .-eonhei ida qmrido íeita em grupo 
escolares ou 1111 cseol» modelo, 

ftequei irn' a t i s despachado»: 
de d. I.ae.ru Peixoto—«Sim, ein t r* 

inos»; 
de d. I.uiz.i Lacerda l.as Casas, atljiu 

ta do grupo escolar ' Ihiflr de Pnrnnht/>n, 
tle Juodiaby, pi lindo justitica.-;ão de fal-
tas - «Sim»; 

de Joaquim Ar.e-isto 5Iomteiro, p^din 
tio dis;>ensa do pr^iment 1 da taxa ile 
matricula—«A > dir-:ctor da Kacoia Com-
plementar d t V.ITipín.ls» ; 

da Can-. a Mn iieipal d? São d 
!í:irreiro ; r^tneOeri I'» o orçainert > íuiini-
cip-tl de l . ie i . — «A í í ee i r t i eão tle Lsta-
ti'.' i' - a e ilo A : . ' t i v o •(•» I stado». 

i a s p i s - l o r l n ( « c r u ! d o 1 ' n w l i t o 
1 .rftrit tr*nsti.itt'í I:.s ao «r. secretario 

Io Inte.-i'»r ih ru . f p i s d i.s escolas v -
L-.s ti-s monicipi'1" de Sanía 1 rnr. I 
Itio í'ar Io, S. I> 'i irvo, » p : r i t > 
Sar.to d-» Turvo e Campes -' , r , 
r.irt ,,».ui -ir.a, pe.iiado - • pro\i ien. ias f ar ' 
o fatt-» R-I . r r .n l de o ustirr n» e s - , I : , 
rreadas paia b a i r r o de t! rv.mif»t»;A( s 

onhet i'l ts, roüf -r. e ii,formai;áo r|., 
. t . , - ter escolar sr. J o ã o C l t r v , t o 1.0 
B l e n o dos H e i * 

TVivolveu-ao ao mesmo sr. aet rplniii 
do Interior, do aceftrdo com >1 infoi :. 
eüo do inspeetor escolar sr. Virgi io < e-
s i r dos Iteis, uni i-equiaiui. do da |. 
fossoia da villa 
Sehtttl iaaa f o ú i í c a , 

ül ;ailto: 

P r c M I n m S l i u i S < ! l | » ; » l 
I oi Am concedido ) •"> dias de férias AO 

liscul de vehlculoa lloiitnio Joaé das No-
vis , nos termos da lei n Htíj de 110 dé 
Setembro do 11I0.Y 

A prefeitura dctorniiiioa os seguinte» 
pagamentos 

do LG22fõt)0, A J.iilt/'rnontl Man»fl • 
chi ri nu <'" iupani/, por divei>. " foriiích 
ineiitos feiios á Dircetoiia de Obras Ikla1 

nicipac», 
De 310$,ãOO, no padro Pa riinrdino 4 * 

l.avalla, do oiiioliimeiilos que p.itfou II»« 
ia a execução de divcisas oOiuí tja» t V i 
reiilisou; 

de lfc0$0i)0, a Avelino Ai.drú R a r k t t k 
pelo serviço de passagem 111 bul j» Jê 
l i a n a f u n d a no bairro du Ural®, «n» 
Outubro ultimo; 

do lúOfcOOO, 11 llerloliuo Antonio, p»l 
illiiiiiinação de Agua Hianea, em O e l » 
bro iludo; 

do 133#.'i00, a José Ribeiro, pela III 1 
ini(iaçSo da freguezia de N. S. do O', ' 4 
mez jlindo; 

de 30$(XI0, n Joanna Govo, em r e i l t 
tulção, que eaiicionou para garaidir a re-
coustnicçâo da solo em f lente ao ceiri-
terio do Araçii, 

Hequeihnenlos despachados : 
I ) j Joaqi im José Monteiro, Irmãos ilel 

iliaueo e Manoel da Costa, sobro coi> 
Htrucção; Krederico lluilien, pedindo ap-
provação do p l a n t a — ' A ' Direetor!» do 
Obras, para os devidos Uns»; 

do padre J o s é Antonio Gonçalves do 
Rezende, pedindo licença para queimar 
fogos presos, o l lonorio J o s é tias -Neves, 
pedindo fér ias—'S in i , em termos»; 

da Kscola Allcinií, pedindo licença pa-
ra realisar unia Uermesse; do dr. Ilcnto Hi-
boiro da Luz, pedindo para levantar cal-
çainento;de Joanna Covo, pedindo res . l t li-
ção de caução, o de d. Maria Miguel Acqua-
lella, sobre i m p o s t o — ' S i m » . 

D e l e i n e l a P l a c a i 
O »r. delegado fiscal remei teu 110 sr. 

ministro da Fazenda 11 processo do fian-
ça 110 valor dc 1:SOO$ODO prestada em 
moeda corrente, do propriedade do sr. 
Alberto Chagas, em garantia da sua res-
ponsabilidade e do seus prepost- s no 
logar do eo lhctor Ias rendas federa a 
em Avaré. 

O inspeetor tia Alfândega do Santos 
está autorisado a mandar despachar l i r n 
le direitos o material importado poi» 

Câmara Municipal de Caconde, para it-
luniinação eleetrica daquella cidade. 

Também foi aulorisado o despacho li-
vro du direito para o material a ser im-
portado pela Câmara de S. Manoel do 
Paraíso, destinado 110 sorviço dc agua o 
exgottos daquella cidade. 

Iteinetleu-se ao collcctor das renda» 
federues desta capitul o requerimento 
em que Francisco Ciurla, nogoclanto es-
tabelecido nestu cidatre com fabrica do 
chapéoB, pede para serem nppensos os 
processos instiiuradoa contra Kisoleti A 
Monesi o Irmãos Beehclli , uo instaurado 
cojitra elle, visto constituírem ns contra-
venções constatailas nos respectivos au-
tos uma só infracção. 

Fo i autorisado o despacho livre de di-
reitos para o material a ser importado 
pela Santa Casa do Misericor ia desta 
capital, colo destino ao seu sei viço hos-
pitalar. 

A Alfândega de Santos remetteu ao 
Tliesolro 1'ptleral, por intermédio do cor 
reio daquella cidade, a quantia ihi , . 
1 .400;284$711 ou lha. 157 .Õ0B—14-€ 
piatro lulrus dn cambio, corrcsponBvlfft 

A arrecadação do uo** J » Outubro pro* 
ximo findo. 

Foi rcincl l ido ao sr. ministro da Fa -
zenda o recurso do Tlioodor Wille . t 
Comp. contra o acto do inspeetor da Al-
faiiilega dc Santos, que mandou restitulr-
lhes, 0111 vez de 1:001$S50, como pretoa-
liam, de abatimento por avaria em uma 
partida de cinco mil caixas de kcrozene, 
por elles importadas. 

Prestou compromisso e tomou possa 
110 logar dfc continuo desta delegacia o 
sr, Vlctorio P. do Alcantura Peixoto, em 
substituição ao sr. Luciano Freitas Gou-
vêa, que pediu oxoneração. 

F e i o s T r i b u n a e s 
T r l I m i i M l d e J u s t i ç a 

CAMAKA C I V I L 
fíeltllo em 10 tle Xovcmbro tle 1!X)6 

Presidente, er. Xavier da T o l e d j 
Secretario, sr , Luiz de Araújo. 

Pastat/enê tle autos 
O sr. Canuto Saraiva passou ao sr, 

Francisco Saldanha a cível 10 ! . j iia capi-
tul u ao sr. Augusto Delgado, a eivei 
151)3 da capital. 

O -ir. Augusto Delgado ao 1 r. Francisco 
Saldanha, as cíveis 4191, 4e'47 e 47.V> ti» 
capital. 

O »r. Francisco Saldanha no sr, Tlriti 
Hastos, a cível 4724 du capital e ao sr. 
Antonio Paulino, ns eiveis OítSde I t ip i ra , 
42Hi>, 1041, 4005 e 4645 da capitul. 

O sr- Antonio Paulino ao sr. Juvena l 
Maiheiros, as eiveis 3'J8ti tlu Ja lní u 1300 
da c a p i t a l . » ao sr, llrito Ilastos, a eivei 
431/J a o Amparo. 

O sr. Brito Bastos ao sr . Ignacio Arru-
da, a cível -1010 do 1'anaiial o ao sr. J u -
venal Malheiros, as eiveis 3IIÍ)j ,|» 1).,;^ 
Corregos, 4137 de Pirassununga, 403i> tlu 
I óiaratlnguetá, JÍWG tle Nupãranga e 4 0 7 J 
tia eapitsí. 

O sr. J u v e n i l Malheiros no sr. Arl ir 
lio Guerra, n eivei 1117 da capital. 

O sr. Arl í i id j Guerra ao sr. Ig t i sdo 
Arruda, a eivei 4287 da capiial. 

o sr. Ignac i ) Arrudo no sr. Cai.uto Sa-
raiva, as eiveis 4071) de Queluz, M'2'2 da 
liibeirão Preto, 4701 e 4õril d», capitsl . 

Parecer :h 
o sr. pr.icdrador geral do F,stndo di • 

os seguintes j areceres nas ,appelIa,"Ha 
cíveis : 

Ns. 477 ! e 17Õ2 da capital e 47-M d» 
J a h ú e 110 embargo 4.Ví'-J de Limeira. 

Appeltarfies-cipris y. 43.11. Capital—Apnellante, d. Maria 
Dalton; * p p * i U Io, .Ir, Juvenai l-Vanciset» 
1'arada. Ilelator, ar. f*< ito Hastos. DeraA 
pr ivir,tento. 

N. II1.7. Santos - Appeila ,te, Fl i is Fa-
rah ; appella.lo, t »., KisIcMliah. Itclatof, 

r. I'i«ni i«r» '«It laca*- Negtr.im prol' . ' 
mento. 

Ií-i'5. 4r.ir»#»«ra li>pet[arit<», ira-
i' r Antoníi j •>.-,• it le Jarv . . ih ) Ktlli-». 
!;e'.a! r, si. CaBií". »«ralva. Xtgai.;:» 

i>enl >. 
rtmòirfjou 

N. I' >7 Clrii^— Kmbarçintes, r. 3 . -im 
\11toni . \» - . * nuros; piel.ai.- -• *, 1 '1.» 
-Mvarc-i d - -llva '• c,:ír .s, f.-. ' ' . .r, sr. 
' ' • • t i '-ar ova. R e j e i t a i * 11 «,-» i - i ' tr-

1 i ' x -ira sr».,'.) | , . | serãa 
j't'-/ci - ,.s g i.nvs eo bara ••) 

N. 4S7I. Capital — Imbargtnt-, S./,l 
C r ri,,1.:rgado«, Krnygilío Ca:.-panei-
li. !i. I .t ,r, sr. Cannto Saraiva. 

í i . 1 - > J . Brota»—LaaLwgaete , T r a j a n » 
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do 
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1 ' e l i ÍKnc i de Satnpr.io; onibnr|*ndo, An-
seio Hubintti. llclittor, Br, Augusto J»cl-
Jíltjo. 

N. Mil. r a p i l u l - K m b a i K n n l c , a Com-
panhia Anlarllcu 1'uulirdai oinliaiKiido, 
Hclma Kopp, i ielator, sr. Antaniu X'au-
linu, 

N. -lilOO. Capital — l-unbarfmnles, Oar 

Í iih Nchorobt e sua mulher; embargada, 
lenoiliola Maria dos Santos. iíelulor, sr. 

Juvenal Malheiroe. 
N. 4'IDO, Sankra - laiiljar^nuto, Fedi-

r iano l.ulx dc Oliveira César; embarca-
dos, Maiiluru de ItarroH iS: Comp. l le la-

Mor, ar. Franeicoo Saldanha. 
N. 4550. Capita — Kinbarpfaiitefi, Isi-

dro l ioine.s Teixeira e mia mulher; eni-
luigado, l .ncio .Moreira de Mello, 
tor, sr. Camilo Saraiva. 

. Y u l x o I V d c r a l 
iTiiMiaito or i ie io 

{Cartório tio n.n'U'7o Xacicr) 
liai» ateu. pau 

0 dr. Atpiino e ('nutro, juiz federal, 
por despacho de limitem negou n ordem 
du liabras-cnr/aai. impetrada pelo dr. .lono 
Monteiro, cm favor du Manoel Harbo.su 
da Silva, implicado em jini-HUijeita do no-
tas fida.is na cidade <le Santos. 

1 oi designada u audiência do dia ifi 
do corronte, paru julgamento de Fran-
cisco Martti , Recusado do introducção de 
moeda falsa em Juiidiahy. 

O dr. Aquino e Castro, juiz federal, 
mandou dar vista ris partes para falarem 
sobre o laudo apresentado lia execução 
:la sentença quo A u r e k t J & Machado 
inovem contra lairico Mnggi 

T i d l i i u i a ! < lo i l i i r y 
Presidente, dr. P i a n o Marcondes. 
l ' romotor, dr. Sylvio de Campos. 
Kscri vAo, sr. .loiio liias liatalha. 
A ' h o r a r e g i m e n t a l , f e i t a u c h a m a d a , 

v e r i f i c o u - s o a p r e s e n ç a d e 3o s r s . j u i v -
i loa, s e n d o pe lo Br. pi e s i d e n t e decla-
r a d o a b o r t a a s e s s ã o o q u e ia s e r su-
I m o t t i d o a j u l g a m e n t o d p r o c e s s o ins-
t a u r a d o c o n t r a JIBÓ J o a q u i m Ci i r los -
p o r e r i n i o d e m o r t e , 

< • r é o cor.iprtn c u a c a m p n n h a d o cie 
Beu d e f e n s o r o s r . W a n d c r i c o P e r e i -
ra • 

A o p r o c e d e r - s e a f o r m a ç ã o d o c o n s e -
lho, o d r . p r o m o . o r publ i co r e c u s o u 
12 j u r a d o s e o d e f e n s o r ú o r i o ou-
t r o s t a n t o s e, c o m o h o u v e s s e m d o i s 
j u r a d o s i i i ípcdkios . eutoirou u u r n a , 
f i c a n d o o j u l g a m e n t o a d i a d o . 

— N a s e g u n d a fe i ra s e r á j u l g a d o o 
r é o A d r i a n o Vioira , a u e t o r d a m o r t o 
d o c o n h e c i d o p r e l o S a l v a d o r , n o lar-
g o d o K o s a r i o . 

Adriano terá <orno dcCííisor o Br. 
d r . 1 'aula N o v a e s -

F o r t u n 
Rea l i sou-pe h o n t e m a nudioncla o r -

( l i i a r i a d o d r . J o s é M a r i a l l o u r r o a l , 
j u i z d a 2- v a r a eivei , c o m m e r e i a l e c r i -
mii inl -

— O d r . S y l v i o de C a m p o s , p r o m o -
tor , a p r e s e n t o u « o d r . U r b a n o M a r -
c o n d e s , j u i z da S- v. r a c r i m i n a l , de-
n u n c i a c o n t r a J o ã o S t o r i l l i , c o m o in-
c u r s o n a s p e n a s do a r t . . í O U d o c o ü i g o 
p e n a l p o r te r n o dia « do s e t o m b r o 
d o c o r r e n t e a n n o , 110 b a i r r o G u n r a h ú , 
d i s t r i c t o do HanCAima, f e r i d o a cuce-
l a d a s a K r n e u t o A m a r a l . 

O s u m m a r i o <ie culpa c o m e ç o u I1011-
tom s e n d o i n q u o r i d a a tros t e s t e m u -
n h a s . 

— O d r . J o s é Mar ia H o u r r o u l . j u i z d a 
2- v a r a c r i m i n a l , j u l g o u p r o c e d e n t e a 

'<u.i.unoi« a ri. e ontada c o n t r a A n t o n l o 
S u p p r á , p o r c r i m o do m o r t e , p r o n u n -
Ciando-o c o m o i n c u r s o n a s punas d o 

^ a r t i g o 2y4 j j 1 d a c o d i g o poniil. 
— O dr . Moire l lea K e . s , j u i z da X 

V.ira c o m m e r c i a l , r e j e i t o u in limincos 
e m b a r g o s de C y p r i u n o S e r a p l i i m K o 
d r i g u e a n a e x e c u ç ã o do soutençn q u e 
l h e m o v o o d r . M o n t e i r o de i l a r r o s , 
m a n d a n d o p r o s e g u i r na e x e c ição. 

— O m e s m o j u i z r e j e i t o u o s e m b a r -
g o s q u e J o s é C o e l h o d e .Sousa o p p o z 
a o s a l u g u e i s d a s c a s a s q u e fazem p a r 
te d a e x e c u ç ã o q u e o dr. M o n t e i r o 
d e B u r r o s i n o v o no m c u u o C y p r i a n o 
S e r a f i m I t o d r i g u e s c r e c e b e u ' o s e m -
b a r g o s d e c r e d o r h j p o t h e c a r i o o p p 
t o s p e l o m e s m o .lo .ú Coelho d e S< 
sa. 

— A b r a b a m M o y s é s e I s s a A b r a h a m , 
t e n d o a o g r i t v s d o da s e n t e n ç a d o ju iz 
do d i r e i t o da 2,1 vara , q u e d e c r e t o u n 
p r i s ã o d o s re>orrentcH por um anno, 
v i s t o h a v e r e m o c c u l t a d o b o n s á po-
n h o r n , n o s a u t o s de d e t e n ç ã o q u e 
l h e s m o v e m J o s é J o r g o A h d e l n u r o 
P i l h o a q u e l l e j u i z mau lou e x p e d i r al-
v a r á do s o l t u r a a f a v o r d o s r e c o r r e n -
tes . 

— O dr . J o s é Maria l íourroul , ju iz 
d a 2 . " v a r a , r e c e b e u em a m b o s o s 
e f f c i t o s a n jq eila-.r o i n t e r p o s t a p o r 
( i u í l h e r m c J o s é dn S i l v e i r a G u i m a -
r ã e s . corno c e s s i o n á r i o du Manoel .Jo-
sé A l v e s A r c a s , UOB n u l o s da a c ç ã o 
or ig inar ia q u o o m e s m o m o v o c o n t r a 
A c h i l l e s Izo ln . 

— l .u iz J a c y n t h o H o r g e s , n o s a u t o s 
da a c ç i o o r d i n á r i a riup c o n t e n d e c o m 
a h e r a n ç a do Manuel da Cos ta I t o i v e s 
r o q u e r e u a c i t a ç ã o doa h e r d e i r o s des -
te p a r a 11a I.» audiênc ia d o d r . 
J o s é M a r i a B o u r r o u l , j u i z da 2* v a r a . 
o f f e r e c e r a r t i g o s de hab i l i t ação . 

— N a ac.ção d e c - n d i a r i a q u e o d r . 
T h e o d < T > do C a r v a l h o inove c o n t r a 
A n t o n i o J o a q u i m ile C a r v a l h o F i l h o , 
foi t o m a d o o d e p o i m e n t o pessoa l des-
J e . 

F o i n b e r t a a d i lução p r o b n t o r i u 
r B a a c ç ã o em q u e lO.it -iKh m C a r l o s 
' F e r r e i r a e a C o m p a n h i u l ' i i g o r i f i : a 

Paulista. 
— N o s n u l o s da noção e x e c u t i v a q u e 

C y p r i a n o A u g u s t o o sua m u l h e r mo-
v e m c o n t r a Ade lo üic/.zotti, e s te foi 
l a n ç a d o , 11a audiênc ia do h o n t e m do 
d r . . José Mar ia l íourroul , jul.- da 2" 
v a r a , d o p r a s o p a r a e m b a r g o s . 

— N o s a u t o s da noção o r d i n á r i a q u e 
Kizknluh J o r g e m o v o c o n t r a V i c t o r 
D u c h e i n , fui Hssigundo n o v o p r a s o 
p a r a c o n t e s t a ç ã o do ] ibe ' lo , v i s t o te r 
« ido r e j e i t a d â a e x e e p e ã o do i n c o m -
p e t ê n c i a o p p o s l a p e j o réo , 

O a d v o g a d o d e s t e oppoz-eo 4 asgl-
g n a ç ã o d e s s e p r a s o , p o r e x t e m p o r â -
n e a a l l c g a u d o q u e o r ' o m n d a n n o 
fo i i n t i m a d o (Io d e s n a c ' O q u e re je i -
tou a e x c e p ç ã o , q u e é s u s e - p t l v e l d e 
r e c u r s o . 

I ) a n d o - s e , p o r é m p o r i n t i m a d o des-
sa d e s p a c h o , « j g r a v . u da p e t i ç ã o pa-
r a 6 T r i b u n a ] dn J u s t i ç a . 

— E d m o n d l l a n . m e c o m p . na e x r -
e u ç ã ç de s e n t e n ç a q i i " m o v e m c e n t r a 
A u r é l i o Mart in i , a f l o r a r a m ns audiên-
cia d e h o n t e m d o d r J o s é M a r i a l íour-
roul , jnTz ila 2 . ' v a r a o p r a s o lura l 
p a r a razõen á 3 ." e m b a r g a n t a d. A m a 
H a n r a n o 

— F o i a b e r t a a d ü a ç ã o p r o b n t o r h 
l ios a u t o s ila s e ç ã o d e c e n d i a r i a q u e 
J o 3 o C a r l o s I i r e h c r m o v e c o n t r a f or-
n a n d o J o ã o de Al re i 

— N a « n d i c n i i i dn h o n t e m d o d r . 
losé M a r i a l io . i r rou l jui< <!i 2. v a r a , 
S n t o n i o J o s é <!» 1 ar ia l ançou M a n o e l 

e O H v e i r a Koeha e s u a m u l h e r d o 
p r a s o p a r i enr.bar o - no a r r e s t o f e i t o 
p a r a g-arantia d e d i v i d a s . 

— Na audiência fie lionlçrn do dr. 
» o s • Maria l i o u r r >ul, ju iz da .-.> v".-
ra. José Augusto'la .silveira, foi la i . 
fado do praso para embargos 
« t i v o b y p o t h e e 11 io <|I1> l i ie m o v e 
F ^ n c i s c o F e . x o t o i e r r e i r a d » á o u -

— N a audiênc ia de h o n t e m d o d r 
J o s é M a r i a B o u r r o u l , ju iz da 2.< vu-
ru, J o r g e l lo l l in i p r o p o z uniu a c ç ã o 
dceendíur ia c o n t r a l i i inclsco f o n i e l i o 
d o s S a n t o s , 

— boi n b a r t a a di lução p r o b a t ó r i a 
na l i q u i d a ç ã o d e s e n t e i i ç n ipie J o a q u i u i 
Oil P i n h e i r o n ovo c o n t r a a Canif fra 
Munic ipal du capi ta l . 

m õ M i u i ç m mnns&B 

o TKMI'0: 
Informações da Cointui^sã 1 ( icographica 

o (íeologica do Mstailo,Gin 10 do eorrante : 

O 
O 

O 

w 
o 

t 

c; o 
^ a K — O 

y j  w 

o 
o -< 

03 
O 

s 

o 
H 

rJ: 
O 

W 

1—, Cl r—l 

n 
5 I CL 

r l ^ 

< a. 

o marcado dc .'aiiihl.Lc ., riliriu 
li íoilrm tire .-, cotll os baú'. ott'-rlan-
(Io os htMIS iques tl.l lia -e dc, I s I V10, 

li'11 .gu lda , os ballroa Italianos ll<'-
gociavaiti em papel proiiipto a 1 " 7 ,s , 
.'(.-..sim se ui.oiti nd , o .iir i < ido ; 
hora da t a i . ' e . 

Meia hora depois, já ora frouxo, p.-lo 
quo, rápida u-aitc, a t a x a cambial bai-
xou para 1 11 10 em al am-, bancos , c 
pura l.s 5 s em outros. 

A 2 hora-, da tarde apr. -.eutou se 
novamente firme, p m laliãavdoHMi en-
tão lios limtcoa, a i-otaçâo d" |5 3 1, 
i-í-», poríui , com ' vi eprüo d " T h e Hi i-

IlanK of South Aniarica , que, sa-
lientando-, .e, etVcrccia o-, seu-, .-aque-, a 
l.s 2 - .?2. 

A ' s 4 Jiora-, da, tarde, o mercado lor 
uou-sc iudeeiso, s.mdo fpe- os baie os 

ui-111,- davam l.s r- 4; porétn, o Tio-
lirili.-.h HaiiU «,f Swiitli Ainet-ica, ne^-i 
occa- ião , n.-;oK:iava a l.s .V4-

Nesta pr,-Vão fecfioii-se o merca-to e 
com pequeno movimento d-.- negocio foi-
tos durante >, dia. 

O * e x t r e m o » foram do 1" " * a 15 7 8. 

OK ^ota-i-.nor 
/••nrfon ori-í /••' 
]'••!• ttrri»h'.{>%.<', 
UlVt U pctii. r,i 

f.-^ai li'Hll"i:i no.-.!idí>« 
/•/ilr l!'i i. 1". ,».. ,, i uni .••'••> ' 

ti>'i*'l"nn~i *,<• /.' I ...r !' ' 
: '!<- caiiil-iu r. i |• r- «1-• laj-'- • i 

A' tnxn 
para Ir rus n VI 
\ itli* 1)SJ!I!I. o frio, 

A' vi-lli, I.', ll|lll, 
Mlll. ,, lll.oci.. S7..T, 
i ,j :i:i c o (loll.ii-, 

1 l|l'i Í)1U- íoi (1 offlc-Ul d.-
c 1'lila, u lilir.i < 

o, o iiiarco, íT 
n libra vaie iat n . 

, !' lini. .7'. 1 '1 ni r' 

-I llil 

o i r o I Km Kaut I-.) t.olid-al 
JJaiik, 1 1 2 ; l.oudoii & Wivci 1'laU 
l l ank , í.t 1 2 ; Uanoo (!ontmoreio e 
Iiulii it i ia, 15 1 2 o Uanco Allcmão 1 : 

1/2. 
T a x a d c cobrança , 15 2 ç à 2 . 

1*1111(11 
Novembro 

« l l f/ , I t n l i l e n i l » — Foram batdca-
da» hontem, com dcMiiW a e ta cida-
de, 7 .404 saeca- , .sendo 4H.7'.s 0111 J i m -
dialiy; 6 .041 na H o i v a b a o n ; A.oor, (-111 
Campo 1,impo; 1.205 110 lira/, o 1 
110 Parv e S 1 'au'.o. 

1 AM.MIA 
Svndlnil d, 

SVNDII A I. 
. Corretora 

ais 
i f i ; s 

v 1 - ti 
P I D 

-..fcu 

pos 
Sou 

Holctim Meteorológico. 
Ka capital: 
r.flromotro a O.'' ris 
1 horas da manhã, fi!i2,0 mm. 
2 horas da tarde, llil 1,2 111111. 
!) horas da noite du hontem, 093,5 min 
Tompernfura minim», 17."2 
Temperatura uiaxiina, •_'()." I 
\'ento prodoininante, utó ás 2 horas 

Ia tarde, H, 
Chuva em 21 horas W,0 111111. 
T e m p o geral, chuvoso. 

L O T E R I A S 
I lesumo da I-otoria Kspcrança—302." 7 ! 

oxtrali ida hontem ; 
rin.Mios nu 12:0005 A ã0o$000 

2'!>Sõtí 12.-1)00$ 000 
í>"CO 1;0(XJ4000 

284»07 ÕOOjOUO 
4 1'RKMIOS nu 2 0 0 í 

40478 132505 180582 27012') 
H 1'KEMIOS l)E 100$ 

11535 100961 123443 126372 180558 
1006QS 241SS8 28')')70 
14 1 ' K K M I O S I I K ÕOÍOdO 

12 3734 15017 1H184 54105 93288 
9o316 132744 154368 200123 246U98 

247558 277341 279730 
AI'Pkoxima9<5i< 

251)255 e 2ÕÜ257 
üí?5!) e 

2"i4!)0ü e 

lilOfOOO 
50$OOO 
50$'X)0 

!)9t!i . 
2841)08 . 

UKZRKaa 
259251 a 2.">!)2(j0 . 1 0 t 0 > ) 

!)!)51 a Oailü . lojOOl) 
381!)01 a 284010 . IOSOOO 

CK.VTKNAS 
2."02td a SÍ5!'JiO . flínOO 

ICiDi a IOOOO . ,1$00<) 
284:M)1 a 285000 . y$ÜO0 

F1S-AF.S 
Todos os números terminados em 0 

Mm 200 réis. 
'clegrniiiiiiu recebido pelos agentes ge-

mes em todo o I stado du S. I 'aulo, srs. 
Amaneio liodrigues dos Santos & Comp. 

Resumo da loteria federal, 140-1", ex. 
trahida hontem : 

07480 100:000$ 
5 2 7 0 8 , . . . . 10:000$ 
8I>3.')2 ;l:000$ 
82117 1:.V;0$ 

rKEinos iik 500$0u0 
24222 27628 

PRÊMIOS lli: L'0ll|O00 
8427 15975 34779 44138 69952 75289 

87251 88948 
PI1KMKH T>K tlHl$000 

27669 29912 33269 37016 4445o 54671. 
591)5 03499 67479 69939 87595 88089 

PRÊMIOS OF. C)S 
1107 2745 5261 67"o 207s2 22062 
2 U 0 6 24553 27310 38270 40564 41630 
44993 45 )18 So836 5.5075 54435 55966 
62180 63042 67377 71622 74544 H2U41 
83289 H36S2 86300 87962 88125 «8562 

A P r u n x i J JAÇAEI 
0717!) o 07481 . . . 

A Camara 
tem as H-gu 

fíO il. 
rondro l i 1 - 1 
i-ill H. . ' C. 
Il.iiiiljurifo o>l 
llnltn 
Piirluirnt 
Novii-Vort; 
tieljciillioi. 

Dxlieliio,. 
IVillIl-fl ti.tlU|ll(.-lni«, 1.-, ÍI|K, a 1', l:l[l'l. 
Ouitra 11 calx-i inuii/., I.', 5jS a 1.» 7̂[:-. 
I111 oaual dal.i du ullllo ia -- a »; 

»n ,1 v. ii 
l.ondi.-s 1»» tis 
1'iu-H 
Ilaailiiniui '<: t 
Italla 
Porlutiit 
Nota Vark 
Hobt-raiio-i 1 
Kxtremos : 
Conlra l,an'|iii.'iin«. ir. 1|1ll a Pi ait'i 
Contra a caixa inatilx. l i 111c .1 l'i 11 Oi. 

M o v i m e n t o :To cambio em 3 a u t o a 

SANTOS, 10 (lis 10.-J0 ) 
Itrtnriirio. ir. nilfi. 
I .cl riui, 15 -J 
riiinpi-ailorcM, 15 I,"[I6. 
Meri.-iiilo, lirni". 

SANTOS, in ( ns 11 "O J 
(Imiinrlo, líi t-|!H 
l.otrfl-, Ifi ütilll-' 
r'iiiii|irii(lores lã 15110. 
Multado, c-tavet. 

SANTOS, la (lis 1 
n.uieitrlo, 1" 1:11. 
I.elrtn, 1." L-Tfi-.'. 
:'inn|irailorc«, )í 7[8. 
llcicKito, llraie. 

- A N ros, 
11 

10 t lis I ll. ) 
nanrnrto, lá 
la tra* 
Coinpniilorca, r . 7iS 
Hcri adn, 1-0 vet 

Va lo res da Bo lsa 
l*oram hontem negociados n a Ilolsa 

os seguintes t i tulo»: 
2 acçôes . fia Companhia Mogy.ina, a 

2655000. 
6 ditas id .-rll, a 2655501). 
5 idem, idom, a 2655500. 
24 letras do l ianco dc Credito Rea l , 

6 •/., a 19ÍOOO. 
•/., a 19S000. 
l'»5. 

!tl<;i*<-it<l<> 1 I 0 « I o d e J a n e i r o 
- l-.ntr.ida - 1 ' .17 > *acca» d - c:«ié; cm-
Iniqllc .s . 14.2)2. 

Mercado, frouxo. 
— Vapore-, en t rado» : 
J> , N , i tc : V i rg i l . 
Do Sul : Orlcaii i i is . 

M o v l n i o n l » d « v . i f í ' n n S o -
t * o « * i i l » m t n - l ) < - 1, 0111 S . 
1'anio, 9o8 iraccas; b-iid-.ota^ para S . 
I ' . K'., 7.011; baldeaitr. .-n Juudial iy. 
1.58 J j p a r a Kio, 55. T o t a l , '^.'.2o. 

Na S o c ç ã o S o r o c a b a n a ' i xi -tiarii hon-
tem 36.09'I s a - a a s em c i r r o s c 44'.711 
s a c a » em a r m a i c u s . T o i a l . 80 .807 . 

Na se ção Ytuai la cx;»tium 26,263 
»r.- cas, sendo 5.692 em carro» c 20.57 
em armazéns . 

S l e r c a i l u c x i ^ i i i g e i r o 
K c c h a m c n t o do dia 9 : 

I t w K i : : - 1 '1 dc alta. . 
1 ).-z :iii')ro, 44 3,4 c maio, -15 1 4. 
Venda» : 31.000. 

I I A M I I I R C . I I , inalterado. 
Dezembro, 35 1 2 e maio, 36 1 2 . 
Vendas : 36.000. ' 

Ni;\v YOKK: — inalterildo. 
Dezembro, 6 ,10 c 111 lio, 6 , " 5 , 
Vendas , 83 .000. 
Disponível ; inaltcrad-o 7 3 4, 

— r 
Abertura do dia 10 : 

I IAVRIÍ- 1 I do a l t a . 
' Dezembro, 45 c maio, 45 1 2. 

Anter ior : 
Dezembro, 44 1-2 c maio, 45. 

li\Mlit'H<;o : — I n a l t c r a d 1 a 1 4 d " alt.i 
Dezembro, 35 1 2 c maio, 36 3 4 

A n t e r i o r : 
Dezembro, 35 1 2 c njaio 36 1 '2. 

Ni-:w YURK—inalterado, 
Ao meio dia : 

t l w u : - : :—inalterado. 
lÍA.- . inreoo : — i n a l t c r a '•>. 
Ni ;w YOKK, 2! cotação , — inalterado. 

H ditas idom, 6 
5 idem, idem, a 

U L T I M A S 

FmvIok publico» 
Aliollci** do K-tailn 
Apolloeii fferavn de 5 o[0 
l.i 111,r*-»t1111 •. do I aiiil-i 

-l!'ü.-, illliras a sim ooo-l 

O r r E R T A S 
V<n>l. Comp. 

Lclrim ila Camara dc S. Paulo 1 

Ia. 

Kni|irc«tlino 
eiiiprcnltino 

7 empresllmo ox-Juros 
Mcm em (llu ) 
I.ctrau ila I' do Santos 

cinliMão ) 
Idem Idem (J • rmisMiio) 
Mcm 'Ia Ciunara s Si 
Mcm Meia C2 • 1 missa..) 
iiltim litciii do I IIMI ilraiica 
lilcm Idcln dft c du K. Car-

lca tícm tu I. 
Mcm, da 1 um.ira du S. Car-

io., p(im 12 |. 
I.ctras (Ia (f. da Campina* 
Mcm ilc campinas 'lu -uoí 
Letras da * do S Cruz 

das Prtiiiii.-ira. 
titcin 'Ia 1 maura de Itio 

Claro 
tdein da ('amam de Jnn-

dlaby 
Mcm da Camara Miuiicipat 

de Arara.-
Idem da ( ninara do Itiliel-

nio 1'reli» 
Mcm, a ao dias 
lilcrn ,11 Camara de Ulhcl-

rãoslnho. 
Idiui, 1 li-ni, da Camara de 

ItAtlba 
A C Ç Õ K S D E 

Commercio c linlu^trlii 
Credito It.al, c,.r|. ira hy|io-

tliccaria 
Paulo 

C11 ilio dc H pauto 
Couim Italo-lir.ittiiiaiio 
italiano liei Km-iiir 
Iridu-triai Aini>i,rciiHO 

7'if 

ti.iS 

T ò* 
70 f 

67Í.VW 

45$ 

110$ 

MI 

7li$ 

1 I A N C O S 

líj.J 

ACÇOES |»K COJIPA : 

i. «.ta h 

100$ 
100.S 
100$ 

52765 e 52767 . 
86331 <• si! 1,11 . 
82146 o 8-'418 . 

DKZKXAS 
07171 a G7i" . j . . . ->n» 
f)_'í>Jl a 6277 ' ) , , . >8 
Hiiít.ll 11 86-11') , . , 2 " $ 
82141 a 82150 . . . 2 0 $ 

CKSTFNA1 
C740I a ti7.V)0 . . . 10$ 
(12701 a 528 ' * ) . , . 10.il 
86901 .1 s. ; ;o.| , , , J 0 f 
82401 e 8251)0 . , , 10$ 

r i v a i s 
T o d . i os números tenninaiíos e:n 0 

tem 4 + 0 ' » . 
Teleícra rriuia r ebi l > pela agencia do 

.ir. R. ' ( .iiriiaà' -•. 

Parto Coiiicrcial 
« » C A M U I ® 

IÍM:' *m. n a .••hrrtitra '!•» m e m - b , o 
I/>ri4on and FIJ -.IC • ••.T a 
sua l.ttx.Il-:t na bane 15 0 l'>. e , <•>-. 
outros fcanco*, a de 15 3 + cl. -
l/ondr»»-!. 

A*s I I !:>r2.A da manlrã, o í^ottd-m 
and íira-ili.tn Bmk alterot» a >ua tabel-
iã para I - 5 

A ' 1 1 2 íiora «ta tardr . e r i t o T,n-
d»n a " i Hiv^r Ilnfír I?ar.k. 'fhe BritKh 
Bank of Soath America, Br.t-iíHarthiche 
i iauk i tf 9 C>* W i C O l «ta-

Mogyana 
Idem, id" 
1'ni.lltitii 
Mcm, a :10 dius 
Melborunicnto!» I*<iul j 
Anta retiea 
K d»- r, ilfi Arf>ra'j;iara 
IiKlii.ttriul dc H. Iv.i.lo 
Vidraria Sunfa M.ui« 
Tclcj-honicu 
['niào S|>«;rfivfi 
Mini II,ii fy 
fanliiu dc Klf.-tricMaJj 
Mc I.anica 
K dc Ft rr<» dc D-xir.» 1 > 
li. de l'V,ro Italü."mü 
l'au! i S » . C. i í 
ífi»fti!i<.» l; t • »t.v co. ii 4«» 

C3$ 

87 ji 

SlfBOO 

&0$ 

H40J 

V,:\$ 

2T;»$ 

I 

2'>l$ 

N(;ff.- I'n.l! isfrt 
( Fub. I'ü»ll.-ta 
F.rnjn • ,i Ai i 

bfinl.» lv.t., 
I..d>i-trial d- -
Tõcrniai de » .< 

I.F- i iv 

IH .I i.-V i I RES 

u d 

r.r.i> 
.ai 

f 'r< Iluni' 
n v T I ií 

liem 'i a 
Me». * l 
I I -m « l. 'M> 4 -. 
ídeir». í*I»"iri, u :• • di 

f.i i- do \eudedor 
E.»S. .-> v .;« M r.iw 

l íYPorfr j j 
Kf.it du 

io.v# 

113$ 

— 

4 *)$ 

l&uj> — 
• — a: A 

— 
— t>. j 

•-kHfJl.S 
21$ IR» 
2.4 1 

E*U 
vemb-

prr.\rA r> » r-owsrE'; 
cor i<» iii.-r»'' -t<>r do 

», o •>»-. I ülo Sar.ij» 
rriez de N 

C C A F 1 ^ ' 

MCffCAOO r»: Sí> 
C d f é * — 'i nrn.-ir ..m-se c nb-

vendas do ' 5 , 2 * 4 .:c«.o.» J c cai'.' 
s.HnO ele hon i<n. 

B a s e , 3ii 'K» ,s ,r 10 kit >s. 
i* ;-rrcaJo, ( « l ino . 

r-rtrvlas h .:.-. 4,7. '-s* -ac 
1' d.. n:~7., 5T0.777; tl -d • 1.' 

6 . 7 Í Í . 9 7 3 ; S T . J C K , 2 . 9 * 6 . 7 1 4 . 

M é d i a , 5 1 . 6 7 7 . 

d í 
d.- de 

J ' lho . 

K u i i t i A 
COMPHAIlOKKS KM SANTOS PARA OS SE-

CVINTKS TVPOS DA 1IOIJK \ l)lv NOVA VOHK 
T v p o -O 4Í6Í/0; 4, 4 i il; 5, 45200; 

4Í00Ü; 7, 38800; 8 , 3$60o; o, 55»0il; moka 
superior do oouimissar.o, •'• 'óoo . 

I t e n d i m e i i i O N t i u e u e M A Keco-
bedoria rendeu hoje : 2Sr:4-il .- ' '21, sondei 
em exportação, 248:39(|irt21; cm impôs-
tos, 37S5ÜD e e m c»t,-.uipllh:i.s, 13;6l)0. 

Café do-padiado : 96. ' . (2 «accus c em-
barcado, s; '.747 .saccbs. 

Km o;ruat data dc 1905, rendou . . . 
S I -045ÍS s7; despacharam- . 52.211 c cin-
b.?. cunun-se 4o.038. 

— A Al fândega r. n '. a : 866:681$384, 
sondo, em papel, 53:,-4" ;o2; cm oiro, 
23:8.vi53o3; cm con.uiu/i, 4 :873í355 ; em 
o.tai i ipilhas, 5: 1 'ji'JÜ I , uai iiup-.svo do to 
lei;ra]i:io, 15"t".'80} sollo i . : vetb i, 13í$424 
oiii li.;ou,(a-., 6056001 ({irias, 2sOio:,- l. 

Km o " i a l da ta dc 1'' 5, r e n d e u . . . 
^05iV563485. 

. t l i i n i r e K t i i N «Jei l i r - l i i r t i i ç A o 
C a r g a d o v a p o r n lolimal l'l ;neta, en-

t r a d o e m '» do -oriMUb : 
De P o r t o Al « r o : u 
4 0 í a r i i o f t iu .os em Tolha a JO :k| im 

F e r r e i r a Coelho- lOOsuc ios f a i i n h a f u 
l l l i . Maí tine.l i c ( o m i i . It, í a n u . s u 
ir.o em fo lia, u li ' i n o do S o u s a e 
( o m p . 4o cs. bnnhn <i i nttisoa e Fi-
lho , IIK) s: c 03 faril i i • a A r a o T -
v a r e s e i o i n p . J ' ò í iároos f u m o e 
fo lha , a P c n - i r a e C o n . p .í[2 burr i cas 
car i i " , a o . fsa D.iriuis. l(K) cs . b a n h a 
a I". Milttaraz/o u Crtmp. 28o di tas . 
355 suecas furinlin, n J . D o n c ix 100 
dilr.B, i d e m . li O d i lu í i d e m , u l i i t ten-
e o u r t e l . ineo n ' e o um f a r d o ar -
r o j e s , a PnliiHca e i il|io. < f a r d o f j m o 
n J . D O I I O U N . 

Do P e o i a s : 
24 b o r d a azas o j j . a Z e r r e n e r , 

l iu lou e ( nino 10 . l i i n r r a d o s s a b ã o 
a .-lan.os M r t i n s e o m p . 1 f a r d o de 
c o i r o a , 1 r o i o solii a ' ' a r r a r e s i o C o m p 
10 c s . c -rve.B a J o ê ' V i « i 4 - c i I ' " r -
r i r a . 2 c í . nie a c - , a Mitr i ius Cos*a 
u i o m p 1 dita i J e n . , m S i l v a 1-erlei-
ru e t o n i p . 1 d i ta ic.um, a 1 aiitflea e 
l i l i i o . n 

D o K o Grar .do : 
4 furdoa l a ^ i e a o r i l e m . 23 bor i ia -

let.-is Bebo, 1 f a r d o fazendas , u '/.< rru-
n e r ilulouv. e ( . 'omp. 1 c. f iz r.d .s, a 
P a t u s e a o F i l h o , o c» , d i t a s a J o n -
q u i n i A n t o n i o Ferreirrfv 2 c s . fazen-
das , a U a r b e r i s . .- oi u» e C o m p . i " 
f a r d o s . .1 di tos xurqi i ' t , a l lil. Pu ; ; ! • i 
C a r b o n o e C o m p . 4o s a c os polvi lho , 
a A M o u r a . 4o f a r d o s x n r q u e , a «. ini-
ba o C o m p . MI dilOA idem, 1 d i tos 
i d e m , a Lo- r e n ç o ."lüi t i u s . 

D c l i a lliiy : 
l o rs . ban l ia . 13 os. m a n t e i g a . 10 di-

tas b a n h a a Amazon.w e F r e i r e , m 
t m i r r a d c l e i t c i r a s , b R o m b a u o i o 
i o i n p . 4 c . nihiit i . ' 1 , 16 d i t a s b a n h a 
a V i d o r i r e i t h u u p t e , ( . ' o m p . 

De s . F r a n e i s c * : , 
a b u r r i c a s h e r v a matto, 2 d i t a s idem 

P i g n a t a r i 1 c. d i v r s o s n Vic o. - I r it 
I .nipt , o C o m p . l i i j * bnrr i a s g o m -
mn. nes m e s i t o i . 0 barrir-, s c a m a r ã o 
a J o s é D e n t o de S o " , ; * . 5 (-s-. ve las s 
J . D o n e u x . 

D o Antonina 
üo a m a r a los e s t s l r w a V i c t o r Br"i-

t h a u p t o comp. 61 n r a a r r a d o c a b o ; 
de v a t s o i m s , n I I . P u p o d e Mornes 
14 c e s t a s toioinbo, a d. V i r g í n i a Iiosn 
d a Arau.O. 

i>e I 'arul l3pl iá 
138 j a c á a ; lioinl.ir» a Toaquim Antô-

n i o F e r r e i r a , '_'•) m e e i s toicaoho, L's 
b a r r i n a s carn • a ^ouca D a n t a s , ••. 
b a n h a a loaquim Anb n io I e r re i rn , 
li.O Iata3 p . s. i iorru a l i c n t o de S o u -

í e c o m p . D c í o v o s a B c ü e g n r d e e 
c o m p 

Kn "iiimcutlaf 
D e I t u e n o s A i r e s : 
1 c. d e q u e i j o s a M v a r o i ' i u t o da 

Pi lv. i Novaes , 1 l-.-l.ú r o u p a s usa Ias, 
a F e b p p ' So lano , 1 c. conserva . : a 
F r a n c i s c o P i r e i : a . 

De P a r a n a g u á 
1 e a F . ü . . " 'ar t inel i l .•« c o m p . 
— O i r g - i ba ldead i do \ a p o r i iaeioilal 

D e 1 'r . r lo \ le r t re : 
13 saocos t : - ra a J c ' r o b r k c o l i c 

lOl.ip, 
— i):-. c h i t a n ionai < '.y. 
I>e P o r i o A l e g r e 

j o s . i ccos f a r i n h a , 1 J ) d i l M idem 
. i a «d i te i , cout e c o m p . 

- Do v a p o r nncioual .1 f-n-
I ' c P o r t o A i e g r e ; 

es b a n b i a t ! ! i . Ptr^l is i C a r b o -
no e c o m p . 201 - TC i * - l i vil I .o a 
A l v a r e s P e n l e n d o H o farrb .s fti ;n > ei t 
fo l l . a a í ' l i g a d o e comp. 1/) c s . ">i-
nfia a o r d e m , -•> d i ' a s i d e m a J o ã o 
t e r g e F i g n e i r r d o e corap , 1 r. m i i i s 

a Am»4- i .aa - e i i e i r e , 1 c. c o i r o a a 

r.xp. I-Iadorc-, rpte pagaram li.' itos IlO-
ie, i.a K- .- oi-dotia (i Heild.t 
Arbucltlo .v t.'. SI) 1 • f V)(i 
'fhoodor Wille * <"• 51: o i . Zitu 
Naum.iiiti liepp A e . .17 12 -ri'i i 
(ic(irifo WV linuor 2 l; •1 -2(|i) 
Krisi l.e tí (V 11 dó'ii2tM) 
l'i. John.slou iv e . ') 1 ,-oíuOO 
llard, Kand iV. t . ') 450(000 
I I . Kllia *. r . (l (ll SWOO 
li.irbosa A- (i. 1, i -l.'.(. 
(joilofrodo da I-'oii .. -.a C. c. 7 .7-"oil 
Noscie k A". (V wêsoO') 
Soliimidt A: Trovt 1 3 " líOOO 
X.iiii ,oi A- (V «.7íiS0t) 
Iii.i^i iies f e r re i ra .c.- C. (i7 " ÍDDO 
' .oore• -s Krey .v l i . 472Í5JO 
J . P. da Vtiiça T-irres 60)400 
Wilson. Sons A- f . 7oí ')00 
J . 11. 1'imcntol Ki lho S*«400 
Uarberis, Monosi A tV SH-ioO 
Ama/otias A l''reire 34SK00 
Zorronor, IJulow A C . 30íd')0 
J . A. Dourptet ^.-•.o 1 
Klli. MortincUi .V <'. 2.>5'NI0 
!•'. Mataraüxo & ( ' . " -^§2 2(i;4<*t) 
tytiir. F r a n ç a d<.s S a n t o s 1O5100 
I I . 1'upo de Moraes OsOOi) 
Antonio Carlos S i l v a C, 'IsKUO 
11. F.rnesto Guiinarãcí» 7--400 
.1. Doneux 7 .-'2H0 
J í ião do Mello 4s'tiio 
.1. I" . F e r r e i r a 4 -sOO 
João Uri",ia A C. 4roo(| 
I*'elippe Kan^el 3SWii'l 
t V P. Vianna ^ (i. 3Í200 
H. Pei-CZ. 3-1110 
Koinbauer & (' . 2$500 
II. U. Wanner 2sloi) 
Divi r.sos iijfi t : 

. M o v i m e n t o d o P o r t o d « 
S l t l l t O H 

Kntrada- : 
Do Kio do Jane i ro , com 2ó lioras dc 

v iagem, o vapor ingloz Morsario, dc 
2445 toneladas; c a r g a , ca.rvào, consig-
nado a Wil .un S o n s C . 

De Buenos Aires , com 14 di e, dc via-
gem, o vapor nacional P l a n e t a , de 8 
toneladas; carga, vários gêneros, consig-
nado a F . II. de S-.-ll-a Dauta.s. 

Sabidas : 
O vapor iugloz Ouceil E i e o n o r , com 

c a f é , para o I l a v r e . 
Despachados : 
O vapor nacional Plan-t.-t, com vários 

gêneros , para o Kio dc J ineiro 
O vapor nacional Si io, c. m vários 

generos , para o Kio (Ir.i.ude do Sul . 
O vapor nacional Garc ia , com vários 

gênero», para o K:o de J a n e i r o . 
O vapor nacional Gloria , com vários 

gêneros , para Antoninu. 

E M li A R C A Ç Õ K S A T R AC A D A S 
DÓCAS IlP. SANTOS 

Ari.iazotn, 1 —vapor nacional Aragua-
ry. descarregando sal ; guarda R . Cedro. 

Armarem, 1 — vup ,r inglcz Miieonl 
E l c o n o r , recebendo café; es tá lacrado. 

Armazém, 1 - -vapor b - l g a Caldoron, 
descarregando vários generos ; guardas 
.1. Mariptos e S . S é . 

Anu.izem, 2—vapor a l lcmão Aaolicn. 
descarregando vario» g c u c r o s ; guardas 

A. 

; ind 

S . Cabral 
A.'lllaz -

do - arr 
C. I ! " e 

Ani l -
dOMíitrr 
Eucitifl' •. 

Arina-zein, 5 
recebendo ' a t " : 

Armazém, 5 
carregando vur 
do C.irvalh' . 

.Vruiazt-in. 6 
dcs.-.irr 

I 
A cm az-

id 

Lemos . 
5, -vapor Al lcmão í ioru-sia 
.j v.i ri• is yenerus; guardas 

• M. Pi..'.o. 
4 - , [,:..:* n io-ial i i lantta , 
, vario- c-Mierin; guarda J . 

Quando os país família tlic^am á meia cdadr, seu or-
giilho c ínta:» <• ipcranras ccntralisam-se no dc^yivol'. iijir nto 
j>hysico cias mulhcrinhas que eslâo ctUr^ndj^irj^áadc irtcal 
tia juventude, j ioisque c -ias r--quírem a áolkitúdç*j\at<;ri)^ a 
materna até a hora cm q são levadas á"o a l t S R j p o 
ia. natural dos pais carinhc-.os c ver suaS nlnaS'dfítiluÍQt 
brantes cio formosura c cia c .bclta graça natural a todo 
corpo são c robusto. 

A Saúde c que dá graça c elasticidade ao corpo, 
e v.ivacidade aos olho.,, maciez c frescura á cutis ç 
intellecto. O futuro da Donzella tem, < m grande parte, a 
sua base nos cuidados observados durante a epocha do de» 
senvc" 
mulher. 
tr r s n i! r 

\ igo.r a o 

olvimento, quando a menina csi.í-se tornando-s< 
M nY'4sü ];' rio-lo, a responsabilidade dos pais é 
ü ' n'ovSí'. ocoa-iio que as 

P I S S ê i l S P 4 L U D A S 
•xercem ar> suas poderosas virtudes sobre o systema orgânico, 
o Sangue e os Nervos, ajudando a nuilhersinha a passar 
ligeira c triumphantemenle o j jonto f|tic conduz á puberdade, 
e ao esplendido desenvolvimento physico que faz da vida da 
mullier joven uni sonho dc ideaes c felicidades. 

«Ĵ  

A sympathica Donzel 
dente em Sabauna, l istado 
15, escreve o seguinte: 

" Dedico-me ao trabalho de costureira, c, devido á falta 
de exercício que governa este emprego, eu, ha um anno a 
esta parte, vivia sentindo-me mal c perdendo gradualmente 

Fiquei paliida, com falta dc appetite, insomnia, 
o corpo, calor- s excessivos alternados com cala-

a Maria das Dores Paiva, resi-
do S. 1'aulo, á Rua Nova, No. 

a a • ' i.:--.. B u d a I 11 
. lacrado. 
or in^lcíí (di i , dc 

,, utrda R . 

Pri ic. , 
guarda 

• vapor 
, iiiri va 
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Ar-
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Arm:ize-u 
ciou, rcccln 
ros. 

Arma/ein 
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da J . F - i 

Armazém 
to, r -cchen 

A rma^om 

A. l lc l i .e 
I litcl-illllos . 

mau WoOd, d Cxi 
da P , Montou*' 

Ao l a r g o : 

lido 

rio?. Vancouv 
.'ado. 

iioruoguoz Jones-
i.stá lacrado, 

u . ional Canin-
os g o n s r o í ; guar-

vap'ir a 
c a f é ; RI 

10—b: 
ivgulid 
roira. 

1 ! 
o ca fé ; efi 

1 2 - v a p o 
lo var ies 

emão Assuu-
arda J . Alva-

•guc::a t l.ar-
• -ros; guar 

apor i-ii. 

inglo* 
. t-neros: 

Vyandot-

t liat.sil. 
guarda 

1 a.rca iii-.-,Ioza II.ir-
o.udü madçira; guar-

o vai r m j Morsario, a an c irv.i' 
lacrado. 

VA Pt )RF ,S 

., p rio do Ri 

E S P E R A D O S 

ioutliiiiupto 
».,r- - • ^ 
.'ia da Pr,:' 
fio da Pra ta , 
'a 'paraíso e i: 
iantiis. Aacliei 

No porto do 
í- spanba, J o . 
la. u A .'- s, 

o e.-.c il . -, . 
- c . Espir i t . 

Aragt iaya 
Cordi l lò i ; 

•sca'. i.,, Or. 

S a n t o s : 
( . a l l a r t 

S -mto 

as forças. 
dores em tode , , 
frios e dores de cabeça. A s vezes tinha que ficar de cama. 

" Q u a n d o n'este triste estado, uma amiga, que mora em 
S. Paulo, me rccommcndou as Pílulas Rosadas do I)r. 
Williams para Pessoas Pallidas, e comecei o tratamento 
conforme pr-screve a circular que acompanha as mesmas 
Pilulas. Dentro de trez semanas comecei a sentir aliivio e 
ao decorrerem seis mezes de tratamento achava-me comple-
tamente curada. 

"Agradecida por essas razões, auetoríso a publicação 
d'estas linhas, sendo testemunhas da verdade das mesmas a 
Sra. D. Francisca do N scimenio e o Sr. João Nepomuceno, 
d'esta cidade. 

(Assignado) M A R I A D A S D O R E S P A I V A . 
«Ĵ  

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams vendsm-se em 
quasi todas as drogarias e boticas. Qualquer pessoa que 
encontre difficuldade cm adquiril-as, de\e dirigir-se á Dr. 
Williams Medicine Compan)-, Schenectady, N. Y., Estados 
Unidos, e será informada onde pode procural-as. A mesma 
casa tem um departamento medico que' dá conselhos abso-
lutamente grátis a qualquer paciente que lhe communicar 
os seus symptomas e paclecimentos. 
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Preparados Especiaes da Pliamiacia 
Praf. FRANCISCO ARENA 

LEME BE CilIMICA MEDICA KA REAL fXIVlUtsIDADE DE NArOI.ES 

LICOR rURGATlYO "ARENA" 
Cata a »lUSa t l rautr» chronlca • a atcala intestinal 

« t o é^lnrltaato 

Lieor Arsenleal Fer ruginoso 
B o m o r . A R B I f A 

Cata aolnçlo titnUcTa M M t t n I U I U I « 1 M U virtudes tlier.ivauti-
ca . «o ARSÊNICO • d* r z i t & O B ' «tüta.lma, conferia 

attaaUm ehimieei. saca H U T U a B É M O r O t l l l 
Iara t»»bat«r a CMLOIO A M l f t i , ato. 

IAMI0 SIIFI ROSO ARTliwiAL EI I LRVESCrVTE 
Bata liftaid* tem |ir t u i aalpfaydradoi • carbouatoa alealinoi. 

calculada* pala «aaatldade cautaaimal, para um 
banhe aatarai anlfuroao 

MNHO ARTIFICIAL FERRUQINOSO EFFIERVES GENTE 
Tem por baio a blcarbonate da^fcrro • o auliydrldo carbônico 

Banho earlioiiico a lca l iuo art i í ie ial clfcrvcsccnto 
Tam|»e»tl»aa* «arboaatoa alcaliaca prodnaindo anhydrtdoa cubcnicos 

Ifi 

O D 
99 

= ( Ftr inUt» de í e r r o r«m^I«(ntneu(c assimilável ) : 
CIL' Oi •!•« Vi Os O — mais quina koja.coca 

OEPURâDOR DO SANBUE 
O T o n i c o a o s n e r v o s 

C u r a a a toi i ia do apiiareil io digestivo 

Este novo preparado representa um ti iuinpho alcançado pela 
chimica moderna ,. 

PREPARADO NO LAEOEATOSIO CHIMICO D3 
H U G O P E T E R S E N t C O M P . 

'RUA ROMA, 418—NAPOMSS 
IYcmiado com a medalha de o ir o 11a exposição de chimica e na Iixpo-

Bicão de Nápoles de 189). 
Diploma do beiicmerenoia lio Congresso do Medicina de Roma do Isül 

PREPARADOS 

DTSTITDTO SMMTHEIÜPICO TOSCAM) 
Dirigido pelos professores'. drs. A. ILAVO, prof, 

dc hygicne na lleal Universidade dr Sictina e I. HAXLT, prof. 
livre de hggicnc na mesma Universidade 

fodògeMina Sclavo 
cm frascos , p a r a bxo inlcrno e em ampolas p a r a 

i n j e ç õ e s hypodoruiieas 

Age como r o constituinte, contra a tu-
berculose, infecções malaricas, etc. 

Agaa mineral de 8. Pellegrlno: 
d i g e s t i v a , ( l i i i rot icr t , o n t i n i a p a r a m e s a . 

C O N S V H B I O U N I V E R S A L 

Carfistonn Titi 
d a a M e l e s » 

«Se 
Premiado com medalha de oiro em 

diversas v.iposiçlits dc hygicne 

IIEl EITADO 1'ia.OS rHOFESSOUES ! 
ftutrelo. Oar&trnli, BaewU, Mari»-
ni l i a ri as 1, Gabbi Zinlbcnl. «to. 

Yeterinarla 
Medicamentos eepecüm» 

para cavalutO 
bois e cães 

P R E P A R A D O S N O 

Labwator t * C h l a k e 

mcMnim-tiTiim 
Cada preparado traí urine-

aa uina Inatrucção 
para o uao 

s u b s t i t u o e e b a n h o s d o m a r 

PREPARADO TEI.A SOCIEDADE PHAilH ACKLTICA 

O S 

d o M l l f t o 

Este banho é indicado sm todos 
casos em que approveltam os ba-

nhos de mar. ;i47(iV-d.) 25—1 

Único concessionário para o Brasil: do Commercio, 3 6 — P h a r m a c i a e D r o g a r i a F a r a u t 

Ifontcm (Jeu polo Kio a centena 400. 
o pela Kbperança a centena 256. 

PARA AMANHÃ 
P a l p i t e * d a E a g r a c l a 

T'arrenego, credo, cruz! 
Anda longe o teu diaplantc 1 
Hoje jogo no elephante, 
Mo jacari • no avr$tr«t I 

P a l p i t e * d o M a l a e h l a i 
Para e i TOM da carrinho 
Com tuaa artes de Capita, 
Nlo ha rosa eem espinho: 
Cobra, cabra e borboleta 

é m 
13 

3 L 
A z a r ? 

Lambem boje mou eobrinho... 
Desmancho o rolo cantando, 
Cà o aégas nisso é taco, 
Meu rico arame jogando 
Todlnho elle no macaco I 

T I C O 

Violência 
De tado se vê neste mundo. 
Contra um manda-se abrir inquéri-

tos o devassas em segredo de justiça. 
Contra outros recebem-se queixas, 

denuncias de escandalos, nada se faz. 
Será porque foram colícgas desde o 

Beabá ? 
(S. Neubre). 

g - l 349 O IJçrodet 
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Grande acontecimento literário 
PAULO BARRETO 

o glorioso clirooista, popularmente co 
nhecido como 

J O Â O n o m o 

pela primeira vez fará nesta capital, 2.* 
feira, 12 do corrente, ás 8 1|2 horas da 
noite, no Saldo Steinicay, uma confevcn-
tia literaria. O seu theniaeerá: 

A MAItGEM VA POESIA 
Os poetas da calcada 

Os bardos de esquina 
Os trovadores populares 

Freço da cadeira. BfOOO 
A' venda nas seguintes casas : Bee-

thowen, rua de 8. Bento; Levy, rua 
15 do Novembro; Nardelli, rua Direita 
e Livraria Civilisação, rua do São 
Bento. 3—3 

esto-Acabaram-a* aa moleatiaa de 
mago, figade e dores d* cabaça 

COM AS 

Pílulas Divinaes 
MAIK A KEOISTADA OV 

Pílulas i a Papayna • Quasaina 
Do pharmaccutico 

Ap/rovaâat pela Diredoria de SaíuU 
Publica 

t>eae pílulas já vantajosamentr conhecidas 
p, pelos seus rcae- efíeitos, consideradas co-
ího uni medicamento de primeira ordem para 

moléstias do e?tomago, do fígado e do in-
testino e sendo uma medicação onde entram 
dow agentes energicos de propriedade phy-
siologicas e therapeuticas definidas, tendo 
como intermediária uma massa pilular com 
propriedades chologogas, eon«titüc no estado 
actual da sciencia uma das mais bellas con-
quistas da medicina moderna. 

O «eu emprego se impO nas dyspepsías 

Kstrites gastralgia--, djspepsias fiatulenías, 
nterias, diarrbéas chronicas, falta de »ppe-

tite, atonis éo tubo digestiro noj calculo* 
%iliare«, Bo engorgiumento do fígado, nas 
•ÍTersas enfermidades do apparelha urinario, 
fta regalar isaçlo do ventre, em fim em toda» 
I s moléstias do estomago e figa«fo. As enxa-rees«, dores de cabeça, debilidade organica 

Insomnias desapparecem era pouco tempo ro uso das m c i A S DiviNAíf. Centepa-
de attestados 4m sbslissdos elinkos e 

insuspeitas affirmam a sus tfficacia. 
Prefo éo vidro, l$õOO 

VcBde-s< tm prfncrpees pfisrmsctee e 

& M l , Btrwd + Omf^ 

T E R E I S ^ ^ 
•balttofrMM• perltaaaA». abeesaa^ 

Íe-^TUCARMEINE a . « u i . UO. me * t JtttaU. 

Paychutherapia rmctonal 
Cura rápida e radical ilo nervosismo:— 

neuraslhenia, liystcria, liypoclionilria, mdan 
cholia e dyspepuia nervosa pelo 

S B . SDUABDO QUIMARAES 
discípulo dc Charco! c Duliois, ex-profes-

•or na Faculdade do Kio, com pratica de 
Pari». Rua Barüo de Itapctinin(;a n. 77.'Te 
lcpboue n. 1.151. Consultai : das S 1Í5 10 
da manliS e de 1 ás 4 da tarde. 

254 alt. 15—8 

E D I T A K 8 
O Doutor José Maria Bourroul, Juiz 

de Direito da segunda vara eivei da 
comarca da Capital de Silo Paulo, 

Faz saber aos que o presente edi 
tal virem ou seu conhecimento intf) 
ressar possa que foi-lhe requerido por 
Evaristo C. Engelberg, Pedro A. Kn-
gelbcrg, Alipia F . Engelberg e Elvira 
A. Engelberg, ee tomasse por termo 
o protesto que faziam contra qualquer 
alienaçfto ou ônus que o doutor José 
P. Tibiri<;á lizcssc de seus bens, sob 
pena de serem tacs actos considera-
dos radicalmente nullos, foi dito ter-
mo lavrado e ò do theor seguinte:— 
Em dez do Novembro de mil nove-
centos e seis, nesta cidade de .São 
Taulo, 110 Fórum, em meu cartorio, 
compareceram Evaristo C. Engelberg, 
Pedro A. Engelberg, d. Alipia F . En-
gelberg e d. Elvira A. Engelberg, re-
presentados por seu bastante procu-
rador e advogado doutor Thoniaz Go-
mes Yiegas e disseram que, 11a con-
formidade da peti<;ão retro que faz 
parte integrante deste termo, protes-
tam contra qualquer nlicna<;áo de 
bens, ou creação ao ônus que i'a;a o 
doutor José P. Tibiriçá, transferen-
cia de acçòes e qu esquer titulo», in-
clusivé créditos hypothecarios, pro-
testando fazer valer o presente pro-
testo não só directamente contra 
o referido doutor José P. Tibiriçá 
como também contra quem quer que 
com elle effectue trausacção lesiva 
dos direitos e interesses delles protes-
tantes com o iiin de se furtar A exe-
cução da acção ordinária contra o 
mesmo por elles proposta no valor de 
cento e cincocnta contos de réis, a 
qual corre por este juízo e cartorio 
do sexto ofncio. E de como disseram 
lavrei eEto termo que, lido e achado 
conforme, vao assignado pelo dito 
procurador. Eu, Melchisedech de Cas-
tro Rosa, escrivão, escrevi. Thomaz 
Viegos. J.ambcrtu César Andreini. 
José Kubino dc Oliveira. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
passou-se o presente que será afiixa-
do nos logares do estylo e publicado 
pela imprensa. Dado e paesado nu;U 
cidade de São Paulo, aos 10 de No-
vembro de 1906. Eu, José de Castro 
Rosa, ajudante, escrevi. Eu, Melchi-
sedech de Castro Rosa, escrivão, sub-
screvi. 

José Maria Bourroul. 
3 - 1 

Imposto predial 
E X E R C Í C I O D E 1 9 0 6 

O Administrador üa Keceliedoria de 
Rendas, abaixo assignado, faz. publico, 
para conhecimento dos srs. proprietários 
de prodios do perímetro urbano da eu 
pitai, que, a contar desta data ato íll <le 
Dezembro proximo futuro, se procederá 
por esta Itecebedoria á arrecadação, ann 
multa, 1(0 tequndo mirttrr do iwprtto pre-
dial do corrente exercício de 190S. 

Roeebodoria de Rendas da capital , 3 
de Novembro de 1!>0S. 

O administrador, 
(3) 337 A. Pereira de Queiroz. 

D E C L A K A Ç Õ E S 

AaooeioçSo Beneficente 
S. J0S0 Ba p tis te 

Por ordem desta Direçtoria convido 
ós srs. associados a comparecerem á 
Aeiembléa fleral. que se rralisará do-
mingo, I I do corrente, i uma hora da 
tar. na sede cocial. 

O 1.- secretario 
C A X D I I A * D C A F T I 
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B r - F r s s a i a o s F s j s r i o 

t z s 
WfFWltê, ifl 8 • 

Os dr». Arthtir Fajardo, Ro-
gério Fajardo e Amadeu Fa-
iardcy feridos da mais acer-
ba dor pela passamento éo 

Idolatrada Irmão O r . 
man-

O dia I S do 
boftkda naahi , 

Aatonio, « a a a i s -

l i s s» r e i l i d i d ® dos faetos ! 
• U1M ICWrECIBUTS 00 DIâ 

Cento e de2 contos de réis 
l()0:COO$OOo coube no numero 67480, elIi.OoogOOO «io numero 0270f-, da Grande. Loteria da Cjpi-

t»l Federal, liontem exlruhida, e heni assii í lo a a dezena do ns. 07471 a Ii74s'0, e 52701 a 02770 com 
toda a dezena—20 prêmios na importancia Io reis. 

1 1 1 : J M ) 8 8 0 U 0 ! ! ! 
foram vendidos no varejo da popular e uefeditadissima 

a mais feliz de S. Taulo, unicii casa que devo ter preferida pelo publico pura a compra Ct seus bi-
lhetes, por ser a que mais premios tem Yeèdido ein varejo. 

Clisma-se n atten^âo pura a Prund- loteria da Capdal Federal 
22 dc Dezcmbio proxinio, com 2 1 RKMJOS 

~ -ali 

jll 1 üi nu x' cuc.m para o Natal, o extrahir-ae cm 
MAIORES I)E luO CONT >S CADA UM ; em 31 de Dc-

zembro, 100 contos, grande Lot-ria Esperalivc. lVdidos. inforninçOes o pagamento do todos prêmios: 

CASA IOTERICA 
A g e n c i a g e r e i p a r a t u ^ o o fcatacto d e S ã o P a u l o 

fio Rodrigues dos Santos & Comp. 
P R A Ç A A N T 7 N I O P R A D O , 5 

C A I X A 1 6 8 8. PAULO 
352 

( A N T I O " H O T E L P A U L I S T A ) 

5 5 FAUEaO 
Caixa postal e telepíAe para aso dos srs. 

Proprietários ¥HÊkTELLG ZUCCHI 
C a s a c o n s t r u í d a e r . p e c l a l m c i t e p a r a h o t e l , o c o m p l e t a m e n t e r e 

f o r m a ã a p o r c o n t a d o s n o v o s p r o p r i e t á r i o s F r a t e l l i Z u c c h i . 
O s s r k . v i a j a n t e s e n c o n t r a r ã o n o s t o h o t e l t o d o o c o n f o r t o , s e n d o 

q u e m u i t o b r e v e g o s a r ã o d e e l e v a d o r e l e c t r i c o , u i o d e r n i s s i m o . 

üiesa itaünsia, i r a n e e z a e brasileira 

(Fornece os melhores vinhos dc Italia, Portugal e Françâ " 
ILUMINAÇÃO A GAZ E LUZ ILÍCTRICA SERVIÇO lltREPKEHESSIVEL 

Tem quartos com (odo o asseio p a r a SOLTEIROS E FAMÍLIAS 
PREÇOS MODICOS 

tr 
C A R L O s ! 

— DE — 

M E I S S N E R 
N » 1 3 — R u a D o m i n g o s I l i g O S í 

• W » * — • 
d e l l o r a e s — IV. 1 8 

9AVLO X»X 

S. N I L O • S, LUIZ SOM UPLOVA DE ntlU a MEDALHAS DB PliTi I ODO 

Therapeottca nt i l 
O peitoral de mimosa Serpiari^ 

sgo. 
mpleto restabeleci-
erlmentem • terüc 

T a r i t u ea M u u MM I 

Em S. Paulo, nesta grande cnpllal. onda a iavariabllidade athmospbi 
rica produz tantas mo'6òtias do apparellio r< splratorio, ceifando milharei 
de preeio aa vidos o inutilizando milhares de famílias annua mente, já s 
fa ia sentir a faiti do um product) consclencloso para debeilur cata gu<r 
ra terrível. 

I » Í R O terrível parqi.a a noasa vida u6 depende do estomago • rt,» pti|-
mCo. O ettoaiago ó a i-liave da alimenta-lo,—o pulmio 6 a chave da circ|> 
Inção; eis a vldr. Por oussquencia, tratae de inaivit ualissr estes dois pet 
conageni c tiatal-cs bem—deixa* o resto, sSo dependeneias. 

lii^ain que Isto nlo 6 verdade. 
Sn qulzerein l i r t prova, sintam cates conselhost 
Sempre que uma pessoa sinti-se com os otlioi ardaates, lacrimejando 

d ó r d e c . b ^ a , f e b r e , d o r n a e u r g i n t r , d f l r n o c o r p o todo, ( S i o m a g o enjoa' 
do, a r r e p i o s d o frip, t o s s e qU3 f n - d o e r o pe i to c ns c o s t a s , n a r i z e s c a r r e » 
do ou secoo (infiu nra)—dove usar o Berpiaris, Bina colher das de sopa d>! 
3 em .1 I or js , simpba ou misturado com agus, até ficar curado; 6 um exce'-
lcnte í ea.cdia 

Nu pneumonia aguda, com tosss curta e secca, febre alta e contii ui 
grande prostragão, com dôres anulas no peito, augmentadae pelo movimer,-
lo. tossç, Inspiração o expiração, ó de effeito q^uasi especifico; a resolução 
dá-se cm curto espado de tempo sem ser preciso causticoa ou outroa meio-
aecessorios que tanto maltratam aos doentes. Deve eor usndo 1 dose de !í 
era 2 lioran, com água, porque facilita mais a absorpçlo polo estoms| 

Ficando o doct.t? sem febie, 3 doces por dia até comi;" 
men'o. Peço aos sre. médicos, por bencyoleuclo, que exper 
a verdade naacer. 

Ni bronclic-pnouinon^a é unia verdade incmteste. 
O saramro, tratado desde o começo com o Serpiarla, evita a bronehlts 

a bronco-pneumorii e facilita a sua erupção que, quando n io é perfeita, «' 
a cciu a de muitas niferinidadea futuras, como por exemplo, a tuberculose. 

Na broncliitc asthmatica, com grande falta de ar, tosse^ muito catarrho 
e mesmo c >m febre, 6 optlir.o icmedio, nSo falhará. 

Nenhum suspeito, tuberculoso ou mesmo tubereuloso, poderá eurar-H 
sem que use o Serp ai ia, auxiliado de uma boa alimentação, prin Ipnlmentc 
quando se encontiam os symptomas seguintes: sobre a tar.ía calor ou ai" 
repioa de 'rio, dôr no peito e nas costas, suores noeturno?, frios, mãos liui 
inidas, rouquidão e sede continui, acompanhadas de um emmagreeimento 
notável; este cortejo todo pede Sorpiaria 3 a 4 colheres por dia, o eobre at 
refeições olro <!e flj.,a lo de baciliiáu escuro, G me/es seguidos. Esto sacri-
fício sová íetribuido. 

Nas lifinophtises, com tcsio o enjôo do estomago, o sangue n u oe-rui 
verinell.o tn aturado o nu os catarrlios e espumoso; peço Il03iiça : " , i m ^ 
médio tobi-rano, anxiüaio pelo repolso completo, cada '2 horas, ' 
dc sopa misturado c. lu agua (rcsca; uma vez desaparecido, 3 i 
dia até restai icleccr-se. 

Quando ilb'u«iii levanta-se espirranda ou por qualquer vento, 
dado, é prova qu : existo uui dosoquilihrio na crise sunguinea ; Isto aera 
debcllndo pelo Scrpiarin, uia lo 3 vezes no dia, por muit) tempo, pois e»-
tns lO.iMipaçõea são iucoinmodus e projudici.ies, porquu o organismo vne-^c 
enfraquecendo. 

Quem solfrer de bronebite cbronica o não a tratar convenientemente 
está sempre sujeito ás invasões pulmonarca—asthma, pneumonia, broncho-
pneumonia—e a estabilidade dos ratliarrhoe nos pulmões é uma breeba BC-
guia á tuberculose. 

Na coqueluche tem sido um bom auxiliar. 
Na Iroachite asthmatica ó um cspoclfioo; o seu inventor curou-sc com 

elle, o isto é o que lia de mais sabido. 
Ai crianças, quaado em sorvlço de dentiçio, estão sujeitas é febre, 

broncliites o tosse catarrlial, acordam al'a noite agitadas, tossindo, com o 
peito apertado o febril, nada mais fáci l . . . 1 dose do 8erpiarla coin agua, 
estará tudo meti orado. 

Boa alimentação—bom dormitorio e boa agua, í meio caminho andado. 
Aao ie publicar/Io atte$tado§; pubtiqHc quem o usar afim de ser útil ao seu pro-

ximo. 
Seguindo-se á risca estes conselhos, o rcaultado será patente. 
Tudo no, mundo precisa do cuidado, será pcajivsl que sã a VIDA não 

careça 1 •> 
Peço os (omiceatarloa depois do uso. Não oontém opio e nem aleoloi-

do-i; qualquer criança pôde uxal-o sem o menor perigo. Dose: adultos, 1 
colher das dc sopa do 3 em 3 horas, ou mesmo ao 2 em 2, se fôr preciso; 
crianças nifd'as, colheres das da chá do mC3mo modo ; criança» do peito, 
colhcrcH das de chá do inesmo modo 
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ça : ó u m j y l i 
i, i colheS^ T i 
I collier«yK_^/ 

ito, ou hunu-

Oalee tepeslto a n t a capital • 

DROGARIA MODERNA 
Rua de S. Bufo, 14—S. Paulo 

Jofto Thomas de Mello Benr» 
ü r u n d e f a b r i c a 

DE 

Bicycletas e Motocycletas 

Completo norti j.ciito 
D n a l e v - M l e b e l l a 

I m p o r t a c l o direrta da Europa e America do Norte, 
acresaorios para bicycletas e MotorycUrtas.—ColierUks 
C o n t i n e n t a l . 

Fa/crn-ae concerto* «trantldos. Kickelatnra e esmalte s foro. 
B q r n n t u U i geraea la > A l i • F A B M V L T l a Paria. 

Poletti Caloi & Comp. 
Bos Bar Ao de Xtapetlnlnfa. 11 101 25-24 

H O T E L D E F R A H Ç A 
RUA DIREITA, 49 

ALVARO DE BARROS 
Actualmente reformado, continúa a oflérecev a aeaa fngucUÊ 

• exmas. famílias todas aa commodidadee próprias da M estabeleci-
mento da primeira ordem. 

Reoommenda-se pela soa colocaçfto, vaatoe apoeentoa a seriedade 
tradiccional do sen tratamento, catando sob a immediata direa^to N 
MB Proprietário Qaa waida a a satahctaaimanto com a a 



qoaadA OC musenloa MHO flaocidosa 
• I ; I U B > nervoso fraooj quando • 
carabro h torna vafaroao • a aaibt> 
«lo ?M abandona, í sntko que a Balia, 
parrllha 4o Dr. Ajer produ» ai sua* 

parado traz urine-
na instrução 
lira o uao 

CEITICA 

em todos iam o» ta-
347(õ".d.) 25—1 

enraa inala maravilhosas. As possom 
pallidas o fracas necessitam d'ella « 
com alia sa podem curar prompta. 
mente. Com o seu uso o aangiM 
enriqueça gradual mente a ti a cAr Tol 
tar aos lábios, os músculos enrijeçoit 
• todo o systema nervoso so robustoce. 

8o estaca aoffrendo e nocessllac! 
d'um bom purificador e repnrador dc 
sangue porquo não tomaes o remédio 
que tem curado tão vasto numero de 
pessoas desdo a segunda metade do 
ultimo século? Não fareis decerto 
inellior do que tomar o maior reme-
dio de família, quo o inundo tom co-
nhecido— 

si tfalsaparrilka 
dc S)r. íiqer 

Skapaiada pato Dr. J . O. Arar * Oa* 
laowall. Mass., D. T7. A. 

S e r p i a r i p ^ k â « H M M * D r . A j r a r c a M a i t o * i S 5 j 

A A p p a r e c l d a 
t= Ba— A* p w s a i s i M a l a i p a i = 

80 

ibllidade athmosplío 
to, ceifando tnilhaic 
I annuH monte, já b 
I debolur cata gu< r 

estomaeo • A» puj-
to 6 a chave da ei 

MlIMíL-SE 1'ARA A 
R U A D O O J t l t H O N . 

•Okata Inteira, MOOO Baciass MO l ü i Batracfta aasanhg 
I . Z 1 Q O I 

•ilhst* inteiro, « » Sxtracçlo, amanhft 
LOTERIA F E D E R A L 

Em 2 2 do Dezembro—2 prêmios de 
om por 6$ iirande Loteria Jederal para o NATAL 

Em 31 de Dozembro—100:000$— Grantle Loteria 
Esperança 

fedidos, informações e pagamento integral do todos os prêmios 

A grneia geral rrn todo o lútado, das loterias bsperuitra r Federai 

Auiaucio Rodrigues dos Santos & C. 
Praça Antonio Frade, 5 - C a i x a , I W - T e L A a i u r l o 

A n T r o c a « l é r o 
<- R U A D I R B I T A -

Aoa nossos fregueses e ás exraas. famílias participamos a inauguração 
da 

C i r a n d e Tenda a n n n a l 
com enormes reducções no preço do todo o stock de fazendas, modas e ar 
marinho. 

Pedimos o obséquio da verificarem os preços marcados. 
S. Paulo, 3 dc Novembro do 190(1. 

i r . - 8 3io S i l v e , P e i x o t o > C o m p . 

- Btm m*. II U « • U M 

mi s. um, -NATHAN & C 
Sortiiuento completo de fer-

• w í e t a l l i c C u l t i v a d o r e s de DISCOS 
recentemente modificados. 

^̂ CASCADORES - 3ULCADGRES 
A r r a n o a d o r e a d a 

marca 
BRILHANTE 

O m e l h o r e o m a i s b a r a t 

iíiNigas, ver 
. nízes,ete. 
1 á 
à / / 
V ^ ^ í Y r a r a e i i l a s 

* 

i x i a t e n t a 

t ó c o 
M e r c a d o í 

Óleos 
• l u b r i f i c a n t e s ^ ^ 

A OLEÜS PAIU CíLI\üllO ^ 

T Graxas p a r | í|ii;il<|iier 1111 

• cliinisino. _ _ _ _ _ _ 

• EXCERÃpOS IMiLEZES, 
• ^ 

1 1 d i s c o R e i c r v i * c í - í r p t f c a do Ave a 
G r a d e s d e d i a o o t - C t c c f c » d e c f c n i c a , 

" O « w e a d e i j * » » - S « c a d e i r a » e c e i f a d e i -

MacMnas de vários typcs 
x o p r e p a r o d a 

ferragens 

f e r r a m e n t a s 
l'ARA 

J à B U M ^ 

' CORREIAS 
"Gnfalata" 

T J L I C G I K O 

inglezc nacional 

i n a m c r l c n n n 

í 

Preservativo para T 
TINTAç para ENCERADOS CORREIAS ! 

-daate?, lacrimejando 
odes «8 ornado enjoa, 
netas, nariz ceejrren 
olher daa da aopa dí 
ir ourado; 6 um exceV 

O Biinsuv » — 
ço licença : é um 
•i horas, 1 colha» 

loeido, 3 c o l h e r d y ^ y 
iuer vento, ou humf-
iiiguinea ; isto aerú 
iit> tempo, pois es-
J o organismo vae-sc 

r convenientemente 
ueuitionla, bronclio-
s é uma brecha se. 

entor cur0u-30 com 

io sujeites é febre, 
is, tossindo, com o 
Berpioria com aguo, 

cio caminho andado, 
rfe ser util ao teu pro-
rá patente. 
que Sã a VIDA não 
oplo • nem alcoloi-
L Dosa: adultos, 1 
m 2, ae fór preciso; 
I; criauçai de peito, 

pleto aori.j.ento 
( l o r - . 1 l l t ' b e i l a 

I r 

Grande offícina de costuras e eonfecçães 
rUEÇOS RABOAVKIS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 
Acceila-se.eucommenda para qualquer logar do INTERIOR 

—Aparado gosto e eleganeia— 
Henrique Bamberg 

RUA DK S. LENTO, CS m. 8. PALT.O 

O agonie nr-!c I ' lado dc^lc abençoado remédio, único que cura radicalmente — Rht 
umritisme, </>•«.../.«V,w e faralysia, por motivos (nlo -rt dc- mole ,tia cm pc. soa dc sua fa 
milia), como por ter dc viajar na propaganda do dito remédio, constituio o suli-agcnte-
dciiositnrio das (Ir,tias Indígena?, os srs. I.UIZ I ) E 1'IGl 'T.IKlíUO .& C.. proprietário, da 
casa A AppGixCuiti—Kua do Carmo n. 20, cm frente ú ladeira, que ficam encarregados dc 
receber luda a corrc.Epondcncia dc pedidos e cncommcnda* a mim dirigiilos, que com a 

^niaxima pr. - i f -a c sem altcra';3o dc preços >atUfaril(j í^ ciilgcncias do» que soflrem, como 
Bnqirc tenho ícilo. 

í?. Taulo, 2 dc Outubro dc lyolí. 
r iGUEIRECO COIMBRA 

C o n t l n ú n n i d c p o s l t m l O a : 
S . P A U L O — O s s r * . I i i m a S a n t o s & C . . D r o g a r i a S i l v e i r a , r u a do Coiumer 

c io n . O — O s ara . S o n s a A g u i a r S$ C . r u a ? i o v « n o o do A b r e u n . 3 1 . - O s SIM 
M o n t n l r o S o a r « l * C . , r u a i J i r e i t . v V i a J u c t o JC&- E M S i N T O S — 0 3 s r s . A 
L s a l te C., D r o g a r i a Co lombo, ijtr K W C A M P I N A S - O i a r s . J . J o r g e , I V 
g n e i r a d o * C. T3T S M F O C O S D E C A L D A S — O s s r s . B e y n a l d o A m a r a n t o • 
1 .0701a Jb C., P h a r m a c i a da E m p r e s a . 

1 mmm 

2 
th 
tn 
o 
o 

c a 
o 

T 3 
(D 

terç., qolnt. • dom. 118 

ERRO QUEVENNE 
fia»: « n u . c a a ruau, f i ro m i a , m i m i» sucn, m. 

t • hm m Mia io pmr» | m a l a a r t l T * «u» 94 safras ftrrutinetn t mtit HltrMo; KU ienu • sus tf ws» m IW-ns l^ulóot n tohnlt; mm ttbte tto tttrtit tt ítnttt: 
In mw I tmi 011 rara* irimilii «m Um t 

APPROVâÇâO o« ACADEMIA be MEDICINA de PARIS. 
O seu emprego foi autorisado pela Junte da Hygien» do Rio-dt-Jntiro. 

T E H D B - S K : 1 » S H RFL; 5 » C M O B L O K I S . 
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IIIM11 
SOBRE PENHORES 

J U L I Q L Y O N 
Rua da Caixa A'ktua, n. 8 

Juros modicos 
335 alt. .10-2 

-ecretaria da Agricultura 
U L E R I A DE l)CM0\STR,\Ç\0 ÜE MACHIVAS 

Largo àe S. Francisco n. 5 — S. P a u l o 
Os indnstriaes o possuidores de machinas, que desejarem tornal-as conhecidas, 

não deverão perder o ensejo que lhes oflercce a Secretaria da Agricultura com a 
exposição d» machinas agrícolas, de maneira que os interessados vejam o func-
cionamento das tuesma», facilitando assim aos srs. lavradores a encolha do machi-
nas apropriadas àa suas culturas. 

Para inscripção e outras informações, devem dirigir rfe ao direetor da mes-
ma, nos diaa úteis, das 11 áa 4 horas da tarde. 

Os srs. lavradores e demais interessados, dc passapem por esta capital, não de-
verio deixar dc visitar a Galeria dc Demonstração de Machinas, a qual «se acha 
regularmente aberta das 2 ás 4 da tarde, para o ruuccionaincnto das machinas que 
mais interessam á lavoira. 

r. H. SAWTEK 
30—19 233 l)a Secção de Industria e Commercio 

. t 

AO CO LETE PAULISTA 
O r n a d o f á b r l e » d e 

fiievaaai Palita « Liígi 
T i s l » sa ya* ala saia • a vmMja 

P B E Ç O S B A B A T Z S B I M O S 
I CiyecíalMatfe tm m t é u éc Paris 

I m Ooaeral Caraolro, M - l u i g a J o t e Alfredo 
• I A W l l K V A 1 t f - A 

Chi n u tíU w ^ i f w t o j h i g l f i É i I M 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A - s r 1 

Ç SE O BEBÊ SOUBESSE, 
BLLB DEITARIA FÜRA SABONETES BARATOS. 

O bebe não pode dizer que 
sabonetes ásperos oh impu-
ros causam seus delgados 
poros contrahir, com suji-
dade dentro. £lle nHo sabe 

o que dá causa á 
suas borbulHas - ou 

j brotoejas. Elle somen-
te sente os resulta-
dos. É fácil obter 
sabonete puro»>—sabo-
nete medicado. Fedi 

o dc Reuter. 
O SABONETE J1EDICADO DE REUTER 

CURARA A CCTIS DO BEBÊ. E TORNAL-A-HAI1ACIA E UZA 

1 
Começai a usal-o hoje, por amor do bebí. Obser-

rai-o cantar, em vex de chorar. Seus ingredientes 
euavisadores e medícinacs estão mencionados 

* em cada enTolacro. 

Ê íiiieíor de incêndios de incoiitesíavel superioridade 
PORTÁTIL, l\ \nm e IKFALLIVEL 

mina em meio- minuto qualquer incêndio 
até por 
c íaci-

e F * í s e n p r : 2 i c i | > i < > , p o d e n d o s c v r n s a n e j a d o 

s i í i s a s e n S i o r a , d e v u l ? > a o . s e u p o u c o p e s o 

1 - i d a d e d c f ( i n c e i o n a r i > e n f o . 

A p p a r e l l i o d e r a r a c f ô c a c i a e d a m a i s a l t a 

v a n t a g e m e m c a s s a s d e f a m í l i a s , h o l e i s , c a m i n h o s 

d< i G i r o , f a b r i c a s d c t o d a e s p c c i e c F a z e n d a s . 

Umco depositário 

i m m m c a i 
Caixa postaln. 45 slt. 

30-15 

0 
SANTOS 

5 
Irmãos Poyares 

> n s l ^ n a e O e 
a Enrofta t « t » 

O CO! D e a p s o b o i , c o m m i s a O e s 
Com relafSes 4trectas com as prlnclpacs cidades da Eurofta 

paizessul-americanas. Endereço telefraphico—SEHAYOP. CaixAdo Cor 
I r a f f t 4 » Bepubiio» n. 37—Bentos 

« • 
todos os 

do Correio, 270. 

A mais garantida de todas 
E X T R A Ç Õ E S EM NOVEMBRO 

üe^unda-feira, 12.000$ por 1$300 

quarta feira, IG,000> por >$300 

sexta-feira, 10.000$ por 1J300 

segunda-feira, 12.000$ por l?:t00 

quarta-feira, 15:000$ por 1$300 

sexta-feira, 10:000$ por l$3iX) 

segunda-feira, 10:000$ por 1$300 

quarta-feira, 12.000$ por 1$300 

sexta-feira. 10.000$ por 1$300 

( A G E N C I A V E I . O X ) 

Amanhã, 

Dia 14, 

Dia 1C, 

Dia 10, 

Dia 21, 

Dia 23, 

Dia 26, 

Dia 28, 

Dia 3o, 

asatal 

t a loteria 
de S. Paulo 

A g e n t e s g e r a e s : 

l FOITOUBA S DOE 
Praça Antonio Prado 

III 

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 
MARÍTIMOS EaTERRESTRES 

l O f o$ 
O f i 

C a p i t a l s o c i a l . a 
C a p i t a l r e a l i z a d a s 
D a p a a l t a a o 

s o a . . S . O O O i O O O f O O O 
a a a • a S O O l O O O f O O O 

S O O l O O O f O O O — m 

Offerece as mais sólidas garantias e cobra taxas extremamente módicas 
Agentes em Santos, Ria m Campinas 

Eeeripterie eeatral: Rua Direita n. 26 

m n i m u m | l u m i i o 

^ l O W H M i P A R A A 

Bue do S. João n. 11-

Hovels e decorações 
A NS SMIM SALTA, T„riKA__ 

IneiMsbe.» dr áetort^fn ie u l a c gibiaetes t tem em íta iepoíi* mm 
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AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Saa 15 de lUvenfcro, * -S R U B E N rrt.TT' IV/ r A " " A l=rg=i ^ * MT 

Amanhã, 1 2 contos, Federal ; 2 5 cóüfòs, Esperança S&MãdO 30 CODtOS, 
r/K2 

ff — 

* e « r : í o b s í o 

^ O U » ' » ® » * 1 ® ' — 
C M » » 

0 XAROPE ...CREANÇAS 
ê o remsdio que todas ss Mães a. Família nevsm t e r e m casa. 
Elle cura en; poucos dias a TOSSE, a IRONCHITK, 
o CATAMHO CAPILLAR e pjerine a COQUELUCHE 

S O A H N M o i B U C O K S S O 
p»ti'.».iw n m i i m i i i i . L . Q U E I R O Z t C " . S 8 o P a u l o m 

% 
fo vosso RHEUMATISRMr 

r continuar rebelde ao trata• 
Tmento medico si, apezar de1 

hodos os recursos conhecidos\ 
não consegüides levantai do 

' vosso leito, nem alliviar as vossas^ 
jdôres, não desanimeis, nem fareis] 
1 saltar os miolos / Hão! 

Ainda vos resta uma esperança I 
üzai o E l i z i r de S u c u p i r a J 
Q u e i r o z elle vos restituirá a 

{saúde, o dará aliivio ás vossas í 
dôres. —••— 

E n c o n t r a - s e e m t o d a s a s 
, p h a r m a c i a s a e m c a s a d e -

L J . M . P A C H E C O * C " • 
a o R I O - D E - J A N E I R O 

L QUEIROZ a C - , 
S Ã O P A U L O 

ESPECI FICOÍTvITER IN ARI OS 00 

B M moléstias que ouram 
AA — Cl RA f a b l * a t | congesões, infiammaçõCB do cabeça, olhos, garganta, trneliéa, pulmões (pneumo-

nia), barriga, ligado, rius ou pés, febre laetea nas vaccas, meningite dorsal noa cavallos, cliolira 
dos porcos, cungestões de cabeça, convulsões, espasmos c vertigens. 

B B — CURA o r h e u m a t i s m o , inanqueira, frouxidão, eançaço, resultado dos trabalhos excessivos, 
torceduras, moléstias das juntas e dos tendões, esparaviío. 

C C — CURA as m o l e e t i n e d a m e m b r a n a m u o e e a v das glandulas, fluxo nazal, esiiuinen-
cia, glandulas inchadas, mormo, mal de garganta, aphta e arestim de carneiros, cancro t croup 
das aves. 

0 0 — CURA v e r m e e e l o m b r i g n o , compridas e pequenas, tenia ou solitaria, a colica e emmngreci-
mento causado por lombrigas. 

E E — CURA as m o l e e t i n e d o s p u l m õ e s , vias respiratórias, tosse, bronchite, puhnoneira, respi-
ração difticujtosa, pulmões inflainniados, pleura-pneumoniu. 

F F — CURA e e l i e a , coliea iuHammatoria, dôr de barriga, respiração espasmodica, dyscü teria dos ani-
ínaes e aves. 

GG — 1'REVINE os a b e r t o s nas vaccas, éguas c ovelhas, faz parar a? hemorrhugias 
HH — CURA as m o l e e t i e s dos rins e organs urinados, inflamiuaçfio delles, urinas escassas, dolorosas 

ou sangüíneas, hvdropisia. 
I I — CURA as m o l é s t i a s da pelle e erupções, sarna, evrisipclas, esparavào, mormo, lepra, incha* 

ções, ubcessos, tistulas, ulceras, pello eriçado e áspero, 
- CURA a i n d i g e e t ã o , falta de appetito, resultados de comer muito, ictericia, pello eriçado, para-

lysia, cascos quebradiços. 
Estes específicos são usados 110 exercito dos Estados-Unidos, nas companhias de bondes, nas 

. cavallariças e estrebarias e em toda a parte do mundo. 

Agentes geraes: DE LA BALZE & €0311'. 
R i o d o J a n e i r o e B u c n o s - A i r e s 

J K 
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venda em t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s o nos deposi tár ios 

B A R U E L * C O S I P . 
S . P a u l o 

JEFFERSON, FAGUNDE 
Engenheiros & constructores 

F a b r i c a n t e s d e m a è h i n a e p a r a a l a v o l r a e i n d u s t r i a e d e t o d o e q u a l q u e r 
t r a b a l h o d e m a d e i r a p a r a e o n e t r u e ç i o d e p r é d i o s 

• e o ç f t o p a r a o o n s t r u c ç f t o m e c l i a n l o a : 
tanques c ir Olficinas dc fundição de ferro e bronze, modelagem, machinap, forjas, calderaria e rebitagem paia construcçSo de 

Irrro, pontes c telhados de vigas de.ferro, etc. 

I l o o ç & o p a r a . c o n B t r u o o à o d « p i r e A t o a : 
Ofíicinas para serragem dc madeiras, apparelhos, recortes, torneados, engradamentos, carpintaria, mechanica e apparelhos f ara 

feccagem das madeiras, t 

Achamo-nos em condições dr acceitar quaesquer encomrnendas que nos forem confiada», executando ns com presteza, perfeição e 
preços modicos ; pois além de possuirmos ferramentas e machinisinos apropriados ao nos<o serviço e dos mais modernos, e que e-ião 
udos amplamente installado* em edifícios apropriados ofícrecemos ainda como garantia da boa execuçSo dos nossos trabalhos a direcção 
mmediata do nosso socio chefe sr. J E F F E R S O N B A R R E T O que dirige pessoalmente as nossas fabricas e que possüc longa pratica neMe 
«mo industrial e que ultimamente visitou as principaes fabricas da AUemanha, França,Bclgica, Inglaterra e America do Norte, 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e r á s e r d i r i g i d a a 

Jefferson, Fagundes A Comp. 
CAIXA 6 0 9 - S A 0 PAILO 

Rua Conselheiro Brotero, 2 BARRA FUNDA 

PORTO-CLUB 
Cate M i á w , nlkt • | > n T I B B O B O F O B T O . j t h* > " f •• aaaoa «açka-

c i d o *m r«l|(âl . África • Bio d , Janeiro. « u o n u r m i U i f l iMiMb 
da S . Baato aalo , « p o r t » d o r e r . T T«lx»it» Watt de •••MaertlM. mm 
de, KaU aoawlaaciuo, , e o m p a t M t r é BcgociautM d , v l a h o ,m »«rtmf al. 

O Tlaha VOBTO-CLUB é a a v i u h o d, iatalra M a A a a « a p t l a s « a pataaa 
• WMauaaadedo prlBdpalmaat, p t f t u i T i l i i c i u t l i a p a l a d a r e e laoa. Sá-
coaimaada-aa • « a a [ t o r a q a o a a r i a a w l h e r p r a y a f a a d a . 

Vende-se em todas »s casas deste ramo 
BBVOSITABIOS • 

Garcia» nogueira A Comp* 
L O J A DO J A P Ã O , R U A S . B E N T O N. é S ^ - Í Ü * 

Importação directa 
D a Inglaterra , F r a n ç a , I ta l ia e Alloraanha 

C b a u é ô a t i n i 
i n t e l l a a d a 

C H B I B T T 8 , 

K T T a 

S C O T T B 

C a r t o l a s 
t c a t . C l a q u a i u l -
t i m a s n o v l d a d " . 
p a r a o a a a m a a t s s 
a a o i r é a a . 

CHAPELARIA 
HENRIQUE MARTINS 

2 RUA 15 de NOVEMBRO ,22 

S. PAULO 

1 l h a d a t o d a s a a 

q a a l l d a d a s . C h t l a , 

B a a a a U , C i p ó . 

B e a a t s p a r a 
T i a g a a a e e o l l a -
f i a a s , a h a p é e s d a 

p a r a h o m a a s 
e a c s a a ç a s . 

Dencsitario dos afamados chapáos "Christys" London 
C A I X A , X X I l i ; 

HOTEL DO SUL 
61 —Rua da Estação—61 

Tendo transformado o sen antigo sdilleio em nmbsllo 
8obrado, avisa, entretanto, os sem numerosos frecnoxes 
QQA eontioi a a sustentar os seu antifos preços reduzidos. 

Oifereeeado, por isso, aos sri- viajantes s famílias 
coramodidcdes sem rival espers que nlo deixem de visi-
tar esta casa. _ p 64a.é3 id«. 

0 proprietário—Francisco F. T o r r e s 
í m Mm ie Fogões hmm 

THEODORÕ "ÍIERBRÃÜER 
3 ss 
«ST- is? 

feb - ã 

as zn I 
Í3 

3 

3 - Aurora — 3 
S A O P A U L O 1 6 3 nlt. 1 3 — 1 2 

FUSDIÇAO DO BRAZ 
S C o e n t l L 

T r l t u r a d o r e a C l * m i l h o 
S C n o K k d r & A * p a r a t u b o s f i o b a r r o e 

T J a e a r a e 
- T - n s n O T - O B o u s a d o s 

T r l l t a o a d a a ç o 
« a o e u a t r u o ç & o 

T u b o s p a r a a g u a 

TAWÕES PARA EXGOTTOS FU HlirXG—TACKS 
V i g a s 

F . A M A R O 
S U A C O R R Ê A DE ANDRADE, N. 1 4 

328 3 0 — 4 

M O U L I N R O V O E 
L a r g a d o f t p u i U 

E m p t t » rASCBOAI. SF.ORF.IO Tonrnte Seguiu de rAmeriqne du Sud 

HOJE-1 11 d e N o v e m b r o " HOJE 
9 grandiosos espectaculos S 

ÁS 1 1|2 HORA VA TAKVK 

B S K . S W OtVA 

MATINÉE FAMILIAR 
( * • t o d a s a s s o v a s a a t r d s s d a s a m a a a 

j l s 8 1|2 n o B A « EJI r o x i o 

K z t r s s r d i s s r i s so i rée 
M o n u m e n t a l p p a g p t m m a 

r o a T o r A a cvrAxim 
S a c t a a s c i > a r r o j a l s c i c l y s t a 

•• B a r a K l n 
( 1 4 h a l l d a h n s a i n ) a o S A L T O B O 
, i r r i s o 

B R E V E M E N T E 

l - E s t r é a i - 3 
mmFiore t a n f e m l y ' c a itaüaaa 
nasesii* mu lpi:la<!or ombromanUta 
Marte iw.na , cantora coamopollta e 

m ^ C i a p c o a i t o i n t c r n a c i o a a l d a 

r^ámÈMTã 

TBKATBO S i i r A N I A 
Tosníi ínprtsi Sur Cupiiy 

cv\e!uato( ;r\pbo f a l a x t i ; 
(APERFEIÇOADO) 

H O J S , s o a c x i r o o 
2 g r a a d l a s a a p s p f t i a p u l o s t 

S e n d o u m ena m a t l u é e , ia 2 h o r a s 
d a t a r d e e o u t r o áx 8 1|2 d a n o i t e , 
c o m p r o g r a m m a n o v o . 

B r i s a i r a p a r t a 
1, Ouverture pela orcheatra. 2, Che-

gada de um trem. 3, l'm baile liespa-
nhol Olé! silero. 4, O jardim encanta-
do (colorido). 5, Tentação dc Santo 
Antônio (parodia do drama). 7, Gran-
de exercício dc cavallaria. 8, Um ccm-
[onez na cidade (cômica). 

S a g a a d s p a r t a 
1, Ouverture pela orchestra. 2, Mar-

cha» reveiadoras. 3, casa ao revê-. 4, 
Luta r< m ma. 5, Transformações do rei 
de evpadaa- 6, (pelo falante) fiounoir, madame la l»nf. 7, A a aventuras de tim 
namorado. Evasão doa ccndemna-
doa das galés. 

T a r a a i r a p a r t e 
1, Oarertore pela oreheatra 2, Caras 

e c a r e t a s . , C m 3 a a a a l t o á c o l l i n a . 4, 
G r a n d e c o m b a t e d e M a k d e n . 5 , C m 
j ó i a c a s t i g a d a 6 , O á l b u m m a r a v i l h o -
so (colorido). 7 , O a apaches S e Parl i . 

f r o n t A o b o a - v i s t a 

ROJE—Domingo, 11 de Novembro ie 1906-HOJE 
A' I HORA EM PONT» 

Grande Funcção Sportiva 
q e a m i o c U s p a t a d a a r e n h i d i a a J s a * q a i n i a l a a a h a p l a s a d a p l a a , i a e l a i 

• s t s e a a a a i o u a l 

Qniniela do l o n r a 
q n a a a r d j o g a d a p a t o a d a a t r o a a h a b a i a p a l e t a r t e 

r u i 
l t l a 

P O U L E S S I M P L E S 

Banda de musica 
ÊfMi 

AO FMOMTÀOI 
.e^çau&j 

A^rMONTlÒ/ 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Panlo 

Rua 15 de lovembro, I I 

Secção de fabricação 
O í f t c i a a a m e c h a c i c a s F n n d i ç f t o de 

f e r r o • b r e n s e - ^ C a r p i n t a r i a • s e r r a r i a . 
A c c e i t a encommc-nda , e x e c u t a n d o - a com 

p r o m p t i d ã o e e s m e r o . 

I s t s rsdssçle is pnfes 
20 m (3) 

o i a n e l l e . 
e e l a e 4 o i e 

S M e i a o e j a naaalto d i a -
« a n t e ém e e n t r e . P r e f e -

a « s a o e t e i a r e -
d e n o v o . O n o m 

» e e n á i ç é o e , 
t a r a s 

s « . L 5 - 5 

Apraveilei 

C O M P A N H I A 

miwmim 
E m l i q u i d a ç ã o 

78—Rua Brigadeiro Tobias -78 
Obras de mármore 

Exposicio de TIJMDL0S, ESTA-
TUAS, VASOS, CRUZES, ele. 

LI*nMaçfte oompleta até s Mm do anno( A 
devendo enlreger • looal do deposito. TI 

Preço de 50 % abaixo do custo | 
14125-is 

• S A Q U E S « 
— D E — _ 

Q V A X a Q U B R Q U A N T I A 
A melhor taxa do dia 

S o l i r o S O O a g e n d a s c m P o r t u g a l c o n t r a o D a n ç o C o m m e r c u l d} 
I . isbAa. ,! 

S o b r e t . e t O O n g c a c l a a e m I U I I I M c o n t r a a B a n c a C o m m e r c i a l o Italiana, 
S o b r e B . T O O a g e n c i a » e m l l e a p m i l i n , c o n t r a U a r c i a (. 'uaim r te <C C, 

anaim c o m o nobre T r a n ç a , I n g l a t e r r a , T u r q u i a , A l l e m a n h a , R i o d a l ' r a t a , etç, 

Contas entregues Immediatamente 
C o n t a a c o r r e n t e s - A b r e m s e d e a d e 5 0 | 0 0 j a t é 1 0 . 0 0 0 $ 0 j 0 . J u r o s 4 0(0 a«| 

a n n o . 
C o m p r a e r e m i u d e o l r o e p a p e l a n o e t l n e x t r a n g e l r o 

m e l h o r p r e ç o d o d ia . 

Banco União do Commercio 
C a p i t a l r é i s b . o o o : o o o $ o o q | 

C A I X A F I L I A L E M S. P A U L O 
137—Rua 1 5 d e N o v e m b r o — 7 1 

io.j 

15!) 2 S - 1 ! ) 

Tonieo vegetal para dar brilho C A B E L L 
H H 

VI MS 
TJ 

E ' o único Tonieo que ftr «urtiir a c . - p a c nascer cabcllos. A.Ciaétta t o r n a os cãj 
bcllos U(o macio, e t i o luçtrcvos que chega a caur.ir admiração. 

E ' (2o inofíensiva que, sen» receio, ai m3e«. dc íamilia podem (pplicar n a r a bçça d J 
seus íilhos para exterminar as caspas huinidas e seccas. N.1o - c deixem illudir com 
milaçCes; a Üiaúim i manipulada Com hervas sertanejos completamente de-conhcci^las, I 
portanto um segredo. 

Os \idros «la legitima (i/aiina contem um escudo saltcntc .p.» Cf a | a J o (.; \ 
do rotulo, tendo no centro ns seguintes palavras: Grathta-Kio e s8o aeondicionaüos c 
saccos de papel com os seguintes dizeres impre-sos : Tcnito vegetal C/atira parti r o tello. N80 se dludam—u e em— súmente a Crutina, se quizerem possuir lindos c abutidai 
tes babellos. I 

A O B i Ú N A v e n d a - a a n a a p r i n c t p a a a e a a a s d a a r m a r i n h o , m o d a s , p e r f i l 
m a r i a s a u a a d r o g a r i a s a b a r b a a r l a a . » f 

E e p o t i t o s - N O R i o : A R U J O F R E I T A S A C . , r a a d o a O a r l v a a n . 114.1 
G O B O T r E R B A S D E S A P A I V A , r u a da S . F e d r o n . 6 5 - S m S . FaoloJ 
B A R U E L A C . , l a r g o d a U t . — E m S a n t o s , I O D O U I O M . O U I M A R i E í 
p r a ç a d a R e p u b l i c a . 3 4 8 

T A F O R E B A S A X Z R 
T C C U M A H , 2 1 — 1 1 - 9 0 0 . A R O B M T Z B A , 2 3 1 1 9 0 9 . S A B N I C O L A S . 

1 2 - 1 2 9 Q B s B A H I A . 1 9 - 1 2 - 9 Q S 

O V A P O R A I . I . E M Â O 

C a p . B . B A B T M A B B 
Srul.itá de t a n t o s n o d i a 12 d o c o r r e n t e , ü l r c e t a m e n t e , p a r a 

Botterdam o Hamburgo 
O v a p o r a l l c m f t o 

A . 
C a p i t ã o W . H A v i k i r 

S&liirá no dia i 7 ilo corrente, dc Santo«, j>ar.n 
R i o , B a h i a , L i s b o a » L a i x õ e a R o t t t r d a m o H a m b u i 
F r e ç o d a s p a s s a g e n s de 3 1 d a i s * p a r a laia b o a , r s . 1 6 5 0 0 0 0 , i n o l a i a d o i m p j ^ 

Todos os paquetes desta companhia s l o providos com os mais modernos melhoram^ 
tos e offerecem, portanto, o maior conforto aos srs. passageiro*, tanto de primeira c 
de terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha medico c crea-lo, assim como i 
nheiro portuguez, e até Portugal, as passagens dc todas as classes incluem vinho de 

Para tratar com os agentes 

I T O N & O . L I M I T E I 
R a a J o s é B e n i f e e l e a n. S I 

IVorddentseher 
Lioyd Rrenu 

a s p a r a a B a r a p a F R A B K E B . a a i M d a B o v a a i b 

O paquete a l lemlo 

I l l a n i n a d o a l a s a l a c t r í c a C o a a a M a d â a t o : a . S T B R B 
Sn 1,irá <le no dia 14 >lo corrente, para . 

R i o d o J e n e i r o a l a b i a , 
P a p s s a k s e a l T , 

L i s b o a , L e i a S e e . 
A n t o e r p l o O l M « 

F.-!e paquete tem be-.as e as mais modernas accommodav~e* para'passageiros de * 
aS classe^. 

T«ido< os pai«e:es deita Conipin*tia têm me-lieo a bor.to, como tam costa, 
e criado. port jguezes. As pa-sagens de terceira classe incluem vinho de atesa. r»T\<t DAS 

Fm camarote, para Antuérpia e Hremen, atarem 450. 
Em camarote para o Rio de Janeiro, rs. 40^000; em tereetra c l a s « , rs. 
Em terceira ciasse, para Mwieira, com imposto, rs. IJÇSOOO. 
Em terceira classe, para I.ishoa e I-eiaSe«, caa> imposto, rs. l i f t o o o . 7 
Em terceira classe, para A c o e r p i a e Bremen, I .b . 10 0-0 a $ $ o ú o de impost» 
\endem-se passagens para as ilhas «tos Açore». 
P a r a d r a m e a u r r informações, com oa agentes 

vingniK.n 
o n u t o i ) 

Pódc s 
jus to « 1 

.Ma?, I 
m e n o r c< 

L o i n e n 
de ixar d< 

t i n e m 
uso de si 
ti licor es1 

J i i c n t e , d t 
•Mne, n 

da tribui 
|>0detn k 

O nssn 
Matlo ( i i 
d o A r a c a 
principio 
' l i i e c a s e v 
tcniporain 

A n o s - . i 
tica ti qtn 
aionnl do 

>Se n di 
dadre nB( 
parcliirs i 
ciativafpai 
j c , dc dep 
poaitivarm 
Ie o conct 

A adull 
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